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Zé de China 
é condenado 
a doze anos

Ninguém pôde as­
sistir, ontem, a sessão 
do Tribunal do Júri de 
João Pessoa que conde­
nou o assasino José 
Rozendo da Costa, vul- 
o “Zé de China”, pelo 
lomicidio do ex-agente 

policial Cícero Miíitâo, 
no dia 20 de novembro 
do ano passado, no in­
terior do Bar Central, 
na Feira da Primavera.

Soldados da Policia 
Militar, portando me­

tralhadoras e com or­
dem expressa do juiz 
Wilson Cunha, não per­
mitiam a entrada de 
ninguém no recinto do 
julgámento. Desembar­
gadores, juizes, promo­
tores, advogados e até 
mesmo o monsehor e ex- 
deputado federal Ma­
nuel Vieira foram barra­
dos à entrada.

A (imprensa tam­
bém foi impossibilitada 
de cobrir o julgamen­
to e ao íinai deste o sr. 
Jáder Franca, assessor 
do presidente do Júri, 
anunciou que o assassi­
no “Zé de China” havia 
sido condenado a doze 
anos de reclusão.

Bairros 
ficam sem 
^nergia
^  0  abalroamente de um 
poste da rede elétrica, por par­
te de um caminhão, às 11,30 
horas de ontem, próximo ao 
Hospital^^Ekison Ramalho, dei­
xou 08 bairros da Torre, Man- 
dacarú e Jardim 13 de Maio 
sem energia por cerca de 40 
minutos.

A Saelpa teve que reali­
zar manobras que permitiram 
a reenergização daquelas á- 
reas por outros alimentadores, 
ficando apenas o local próxi­
mo ao acidente sem eletricida­
de, para que sua turma de ma­
nutenção pudesse mudar o 
poste atingido e realizar os 
serviços necessárias, o que dei­
xou parte do Conjunto 13 de 
Maio e o Conjunto dos Jorna­
listas sem luz até o final da 
tarde. Ao comunicar o fato, a 
Saelpa lamentou os transtor­
nos causados aos seus consu- 

lores atingidos. Lembran- 
porém que acidentes dessa 

natureza, infelizmente, são 
imprevisivies.

O engenheiro Ednaldo 
Tavares de Albuquerque, pre­
sidente da Saelpa, inicia hoje 
uma visita de inspeção, que se 
prolongará até amanhã, aos 
escritórios regionais da empre­
sa localizadas nas área do bre­
jo e Cariri. Em sua companhia 
seguem também o bacharel 
Odésio Medeiros, diretor ad­
ministrativo e o economista 
Luiz Gonzaga Madruga Coe­
lho, coordenador dos regionais 
da Saelpa. Na oportunidade, 
acompanhados dos chefes dos 
escritórios regionais, eles veri­
ficarão pessoalmente o anda­
mento das obras da compa­
nhia ora em execução nessas 
regiões.

Agricultor 
assassinado 
em Patos

Foi assassinado anteon­
tem, na cidade de Patos, a ti­
ros de espingarda, o agricul­
tor Francisco Alves da Nóbre- 
ga, que residia no Bairro dos 
Remédios. Até agora a policia 
desconhece a autoria do ho­
micídio.

Já em Catolé do Rocha, 
no sitio Serra Nova, Nilo 
Olímpio Maia conseguiu eli­
minar com um tiro de revólver 
Francisco Manuel da Silva, 
fugindo em seguida. Os dois 
crimes foram comunicados á 
S ecre taria  da Segurança 
Pública, através de radiogra- 
ma, pelo superintendente dc 
Policia Salvador Pereira.

AGRESSAO
Numa cena típica que faz 

relembrar o oeste americano, 
aconteceu no interior de um 
cassino de jogo, na cidade 
de Aiaruna, quando o desofdei- 
ro Severino Xavier Gomes, 
“Santelmo”, após perder al­
gumas paradas, achou por 
bem sacar de sua arma e dis­
parar várias vezes no salão, fe­
rindo os agricultores Severino 
Claudino de Andrade e Geni- 
val Bemado de Souza. D 
primeiro está interno na Casa 
de Saúde São Vicente de Pau­
la, nesta Capital, enquanto 
que o outro no Hospital Sa- 
marítano.

“Zé de China” deixa Tribunal de Justiça escoltado por policiais armados de metralhadoras

Burity diz a Abi-Ackel que 
0 PD S ganhará na Paraíba

0  governador da Paraíba, 
Tarcísio Burity, fez ontem, em 
Brasília, uma exposição ao minis­
tro da Justiça, Ibrahim Abi- 
Ackel, sobre a formação dos dire­
tórios do Partido Democrático 
Social neste Estado, apresentan­
do resultados que o levaram a de­
monstrar ao ministro a confiança 
de que o PDS paraibano está su­
ficientemente estruturado para 
enfrentar as eleições em 1982, 
tanto para a escolha de parla­
mentares quanto para a volta das 
diretas para governador.

Demonstrou o governador 
que apenas uma dezena, dos 171 
municípios do Estado, não conse­
guiu formar diretórios do partido 
do Governa 0 que confirma o do­
mínio do PDS no quadro politico- 
partidário paraibano. O sr. Tarcí­
sio Burity foi em seguida ao Mi­
nistério do Planejamento, onde 
discutiu com o ministro Delfim 
Neto a liberação de recursos para 
alguns projetos básicos de seu 
Governo, entre eles os ligados ao 
desenvolvimento de João PeMoa 
e Campina Grande.

ENTREVISTA
No gabinete do ministro da 

Justiça, o governador Tarcísio

Burity concedeu entrevista cole­
tiva à imprensa do Distrito Fede­
ral e aos correspondentes dos 
principais veículos de comunica­
ção do pais, abordando principal 
mente o combate à violência. A 
certa altura, explicou aos jorna­
listas que, do mesmo modo que 
puniu com rigor os maus policiais 
na Paraíba, que desrespeitaram a 
lei e os direitos do cidadão, pre­
miou a instituição da Policia Mi­
litar deste Estado com um au­
mento em seus vencimentos su­
perior a 100%.

Reiterou à imprensa seu pro­
pósito de combater o crime e a 
violência, sempre que se fizer ne­
cessário, por entender que “a lei 
está acima de qualquer outro in­
teresse”. Além dessa entrevista, o 
dia do governador foi marcado 
por contatos sucessivos com a im­
prensa em Brasília. Isoladamen­
te, o governador concedeu entre­
vistas também, ao Correio Brazi- 
liense, à Empresa Brasileira de 
Noticias e à TV Globo local.

PDS E RIO
Hoje, o jsr. Tarcísio Burity 

fará uma visita oficial à sede do 
PDS, recentémente inaugurada, 
onde será recebido, às 10 horas.

Chile recebe governo 
brasileiro com festa

Santiago do Chile (de Martinho Mo­
reira Franco, enviado especial) - O presi­
dente João Figueiredo teve ontem em 
Santiaro uma recepção popular consagra- 
dora. Ele foi saudado com entusiasmo por 
milhares de estudantes e por uma multi­
dão que literamente ocupou toda a exten­
são de uma das vias da longa Avenida Li­
bertador B. Ohiggins, que tem 4 quilôme­
tros. No percurso entre o aeroporto Inter­
nacional Arturo Merino Benitez e o cen­
tro de Santiago (15 quilômetros) o Presi­
dente brasileiro e sua comitiva também 
receberam calorosa manifestação do povo 
chileno.

O presidente Figueiredo chegou a 
Santiago precisamente às 14.55 hs em 
companhia de Dona Dulce, do ministro 
Chefe do Gabinete Militar, general Danilo 
Venturini, do Chefe do Serviço Nacional 
de Informações, general Otávio Medeiros, 
e dos ministros Délio Jardim, da Aero­
náutica, Emane Galvêas, da Fazenda, 
Camilo Pena, da Indústria e do Comércio, 
e Said Farhat, da Comunicação Social. 
Ele ouviu uma salva de 21 tiros de canhão, 
cumprimentou o presidente Augusto Pi- 
nochet, ouviu a execução dos hinos nacio­
nais do Chile e do Brasil, passou em revis­
ta a tropa formada em sua honra e dirigiu- 
se ao tablado armado no páteo de ma­
nobra do aeroporto para a troca de discur­
sos com seu colega chileno.

DANÇA TÍPICA

Após cumprir as demais formalidades 
do desembarque, o presidente Figueiredo 
foi surpreendido, na estação de passagei­
ros do aeroporto, com a apresentação de 
um grupo folclórico formados por jovens 
chilenos que exibiu a dança “Cuenca", tí­
pica deste pais. A exibição, embalada pelo 
ritmo envolvente de instrumentos de cor­
da e pelo cântico de todo o grupo, atraiu a 
atenção das centenas de pessoas que se 
encontravam no aeroporto, em sua maio­
ria turistas estrangeiros, e deixou o presi­
dente Figueiredo e Dona Dulce emociona­
dos.

Antes de entrar na estação de passa­
geiros, o presidente brasileiro foi saudado 
por estudantes que acenavam com ban­
deirolas e ^ ta v a m  “Viva o Brasil”. O 
presidente Figueiredo cumprimentou um 
a um todos os integrantes do grupo folcló­
rico e, ao final da apresentação, agrade­
ceu as palmas que recebeu dos chilenos e 
estrangeiros que estavam no aeroporto. A

saida da estação de passageiros, o Presi­
dente foi novamente aplaudido por outros 
grupos de estudantes e populares. Iniciou- 
se a partir dai, o trajeto em direção ao cen­
tro de Santiago.

TRÊS PARADAS
Desde a saida do aeroporto até a che­

gada ao centro da cidade, o presidente Fi- 
^eiredo recebeu entusiasmados aplausos 
do povo chileno. O automóvel que o con­
duzia - uma limusine, mercedes - parou 
três vezes durante o percurso. Na primeira 
delas, o residente brasileiro saltou para 
cumprimentar um grupo de cavaleiros 
chilenos. Deles recebendo um presente tí­
pico. Depois, houve mais duas paradas, 
pois o presidente não conseguiu conter a 
emoção dos aplausos recebidos, e, contra­
riando as normas do protocolo, desceu do 
carro para cumprimentar o povo.

Faixas, bandeiras e bandeirolas >oom- 
punham o “decor” cuidadosamente pre­
parado pelos chilenos para recepcionar o 
presidente Figueiredo. Os gritos de "Viva 
o Brasil e “viva Figueiredo eram bradados 
por milhares de criançM e adultos ao lado 
da rodovia de acesso a ^n tiag o  e em toda 
a Avenida Libertador B. Ohiggins, confe 
rindo á chegada do Presidente em caráter 
de verdadeiro apoteose. A maioria dos tá­
xis e um grande número de automóveis 
particulares circulavam com bandeirolas 
do Brasil e do Chile.

Até motocicletas cobriram o percurso 
também ostentando as cores dos dois pal-

HOSPEDE ILUSTRE
Depois de receber novas manifesta­

ções de simpatia do povo chileno, já no 
centro propriamente dito de Santiago, oi 
presidente Figueiredo desceu no Palácio 
Cousino, onde ficará hospedado durante 
seus quatro dias de permanência no Chile. 
Lá recebeu as chaves de Santiago, entre­
gues pelo prefeito Patrício Guzman e foi 
declarado “hóspede ilustre”. Uma hora 
após a chegada, para o primeiro de uma 
série de encontros de trabalho com o presi­
dente Pinochet. A noite, o presidente Fi­
gueiredo foi ao Club de La Union, para re­
ceber do general Pinochet a condecoração 
da ordem do mérito do Chile, e em segui­
da, iói recepcionado pelo governo chileno 
com um jantar.

pelo secretário-geral do partido, 
deputado federal Prisco Vianna. 
Depois, irá ao Ministério do Inte­
rior, onde examinará o problema 
das verbas de construção da bar­
ragem de Acauã e a liberação de 
crédito para os projetos ligados ao 
plano de combate à seca.

À tarde, embarca para o Rio 
de Janeiro, para contatos com di­
retores e técnicos do Banco Na­
cional de Desenvolvimento Eco­
nômico e do Banco Nacional da 
Habitação. O governador'parai­
bano irá ao Rio em companhia do 
secretário de Comunicação So­
cial, jornalista Carlos Roberto de 
Oliveira, e lá encontrar-se-á com 
0 secretário de Habitação e Sa­
neamento, Frairciwctr'Arnaud, 
convocado no final da tarde de 
ontem para ali participar dos 
contatos com os dirigentes dos 
dois bancos.

O chefe do Governo paraiba­
no voltará de sua viagem de qua­
tro dias à Brasília e ao Rio de Ja­
neiro na noite de amanhã, de­
sembarcando no aeroporto dos 
Guararapes, em Recife. No sába­
do, participará das homenagens a 
serem prestadas pelo Governo' do 
Esta^P a Campina Grande, pelo 
transcurso de mais um aniversá­
rio da cidade.

Saúde retira  ̂
vários remédios 
das farmácias

Vários remédios serão retirados do 
comércio, por diversas anormalidades 
burocráticas, pela Coordenação de Vigi­
lância Sanitária, segundo informou on­
tem o coordenador de Vigilância Sanitá­
ria do Estado, bioquímico Aldemir Scfien- 
tino, acrescentando que a determinação 
de apreensão dos medicamentos partiu da 
Secretaria Nacional de Vinláncia Sanitá­
ria, órgão do Ministério da Saúde.

São os seguintes os medicamentos 
que serão apreendidos: Agua Oxigenada 
10 volumes, por se encontrar com rotula-

§em irregular, fabricada por Gricolor Pro- 
utos Farmacêuticos Ltda: Uretil drá-

êeas, licença 640/69, com embalagem tipo 
lister, fabricado pelo Laboratóno Prata; 

Ampicilim cápsula, fabricado pelo Labo­
ratório Franz Ltda, por se encontrar sem 
número de registro; Suspensão de Calcife- 
rol composta, com licença número 
SNFMF n’ 1504176 ou sem registro; Fos- 
ifofer drágeas, Fabricação pela Empresa 
Sandimase S/A., por se encontrar sem nú­
mero de registro; Anti-anêmico Fosfofer, 
por se encontrar sem registro; Vitatônico 
drágeas fabricado pelo Laboratório Trade 
Indústria Farmacêutica, por se encontrar 
sem registro; Clolebion colagogo d r^eas 
e solução, fabricado por Sandimasa S/A, 
por se encontrar com a licença vencida.

Paraíba espera 
nova escala da 
Vasp na capital

o  estabelecimento, pela Vasp, de 
mais uma escala no aeroporto Castro Pin­
to, reivindicação defendida pelo governa­
dor Tarcísio Burity e pela Federação do 
Comércio, Clube dos Diretores Lojistas e 
Associação Comercial, permanece à espe­
ra de uma solução definitiva. Na viagem 
lue fez a João Pessoa, nos primeiros dias 

Je agosto, o governador Paulo Maluf pro­
meteu para dentro de mais alguns dias o 
atendimento do pedido, que contava, 
segundo afirmou, com a sua simpatia e c 
seu apoio.

Convém' salientar que foi a Vasp a 
transportadora aérea que confiou a viabi­
lidade de um pouso em João Pessoa, li­
gando então a capital paraibana, com 
Brasília, em viagens diárias. Teme-se 
agora que vitoriosa a inciativa pioneira, 
haja vista os números apontados pela es­
tatística, venha outra empresa pleitear ò 
que agora se pede e venha a empresa pau­
lista a perder a oportunidade de mais 
uma escala nas suas linhas domésticas.

Polynor dá 
férias a 110 
empregados

A elevação anormfd do seu esto­
que, determinada pela' falta de com-

Rradores, levou a direção do Grupo 
latarazzo na Paraíba a conceder fé­

rias coletivas a cento e dez funcionários 
e operários da Polynor - fábrica de fios 
e fibras para tecidos sintéticos -, se- 
^n d o  informou o gerente geral daque­
la empresa, sr. Jesuino Lacerda.

A Polynor - destacaram seus diri­
gentes - acumulou o maior estoque de 
produtos desde a sua fundação e como 
não existe pedidos em carteira por par­
te de industriais do sul, pnncipais 
compradores, decidiu-se conceder fé­
rias a todos os empregados do setor 
le Fiação da empaesa para evitar maiores 
transtornos para sua economia.

O sr. Jesuino Lacerda disse, no en­
tanto, que “não temos nenhuma pre­
tensão ae demitir os cento e dez empre­
gados em férias, já que a empresa pre­
cisa dos seus serviços”. Logo depois ele 
voltou a falar no retraimento dos negó­
cios da Polynor, o que provocou o ex­
cesso de .estoque.

Disse também que “a falta de pe­
didos ení carteira por parte dos com­
pradores contribuiu decididamente 

ara o estrangulamento da produção, 
'osso faturamento mensal, em situa­

ção normal, é de 100 milhões de cruzei­
ros, e como não estamos podendo fazer 
desconto de duplicatas em bancos, a 
nossa situação tcmou-se mtíca, exigin­
do uma providência imediata.

Lemorou o sr. Jesuino Lacerda 
que os compradores do mercado têxtil 
viram-se de repente obrigados a redu­
zirem suas compras e a démfmda caiu

N

vertiginosamento, gerando aumeqto 
dos nosso estoques, o que promoveu a 
ausência de negócios, durante três mie- 
ses, da ordem de 300 milhões de cruzei­
ros, o que é muito ruim para qualquer 
empresa, principalmehte quando sabe­
mos que não existe capital de giro no 
mercado financeiro.

Lembrando que a Pol^or vinha 
desenvolver as suas atividades normal- 
mento até o mês de junho, o sr. Jesuino 
Lacerda admito também que a reces­
são no mercado de fios spitéticõs pode 
ter sido determinada pelo aumento da 
procura de roupas fabricadas com fios 
de algodão, cuja produção é mais bara­
ta, já que a matéria prima utilizada
Íiela sua empresa é derivada do petró- 
eo.

Sempre demonstrando preocupa­
ção com 0 dei^ino dos cento e dez em­
pregados em férias, o gerente geral da 
Polynor disse que “fabricar e não ven­
der, com as restriçõ^ de crédito que 
estamos enfrentando, é muito grave. 
Sendo assim não podemos vender nos­
sos produtos pelo prazo de 90 e 120 
dias, já que não temos linha de crédito 
para desconto dé* duplicatas, o que 
contribui para diminuir o faturamento 
da empresa e, consequentemente, au­
mentar 0 seu estoque.

O sr. Jesuino Lacerda destacou, 
igualmente, que, apesar da empresa 
precisar do trabalho de todos os cento e 
dez empregados em férias, não sabe o 
destino que eles tetão caso o fatura­
mento da Polynor continue estagnado e 
0 seu estoque crescendo, como ocor­
reu nos últimos três meses.

Ubiratan condena uso de 
carros fora de trabalho

0  secretário das Finanças do Esta- 
ido. Marcos Ubiratan, defendeu ontem 
a não utilização dos carros oficiais 
como meio de transportes dos secretá­
rios de Estado. “O carro oficial só deve­
ria ser utilizado por questões de traba­
lho, para .se deslocar à secretaria. O 
problema cabe a nós, secretários, optar 
pelos meios de trqnsportes que utiliza­
remos, quer seja ônibus, moto, bicicle­
ta ou até patins'” , disse.

A respeito do projeto do Governo 
Federal em adotar o “horário de verão” 
em setores públicos, como forma de 
economia de combustível, o secretário 
Marcos Ubiratan é da opinião de que 
‘a economia de combustível, do ponto 
de vista global, da nação como um to­
do, não se dará da forma como o Gover­
no acredita, pois mesmo não utilizando 
os carros oficiais, utilizaria o meu auto­
móvel particular. No entanto, do ponto 
de vista da administração pública esta­
dual, essa economia será. sem dúvida 
alguma, bastante notada”, salientou.

Disse ainda, quanto à redução do 
tompo de trabalho para um expedien­
te, que “a Paraíba deveria trabalhar 16 
horas por dia, senão 24. O trabalho é 
muito e o tompo é curto, e reduzir esse 
espaço para sete horas iria, de certa 
forma, prejudicar bastante o andamen­

to desse trabalho. A Paraíba precisa de 
muitas horas de trabalho para todos os 
seus inúmeros problemas”, finalizou.

O titular da Secretaria de Traba­
lho e Serviços Sociais, bacharel Ada^I- 
ton Coelho Costa, é da mesma opinião 
do secretário das Finanças. “Acho que 
o trabalho deveria ser continuo em pro­
veito da solução de seus grandes 
problemas. Na posição de secretário, 
obedecerei às determinações do Gover­
no, pois é ele quem pensa e cria solu­
ções. Se 0 Governo entende que essa é a 
solução mais plausível e que venha a 
atender à solução maior da economia, 
estaremos dispostos a tomar essa deci­
são de fato coerente com as nossas ne­
cessidades”, disse.

Adiantou que “no entanto, se leva­
dos a responder como pessoa ligada aos 
interesses da Paraíba, devemos traba­
lhar inte^almento para que nosso tra­
balho seja, de fato, solução e resulta­
do”.

Acredita ele que essa economia se 
fará não somente por parte do Gover­
no, mas dos funcionários públicos em

Seral. “O Estado precisa economizar. 
ls altas contas de luz, telefone, com­

bustível e outras despesas pesam bas­
tante na economia do Estado. E isso, 
acredito, será parcialmente resolvido”.

TC sugere intervenção 
em São Miguel de Taipú

A intervenção no município de São Miguel 
de Taipu e a consequente destituição do prefeito 
Paulo Cavalcanti de Oliveira foi sugerida ontem, 
pelo Tribunal de Contas do Estado, com base em 
parecer do conselheiro Antonio Carlos Elscorel, 
após a constatação de agiotagem e desvio de 
mais de três milhões de cruzeiros, segundo pro­
cesso instaurado contra o chefe da Municipali­
dade.

O atual prefeito de São Miguel de Taipu 
também deverá responder judicialmente pelor

atos de corrução, já que o Tribunal de Contas 
solicitou da Procuradoria Geral do Estado a ins­
tauração de ação penal e aspiração de responsabi­
lidade civil pelos danos por ele causados ao Mu­
nicípio.

Já o deputado Antonio Quirino (PDS) terá 
que devolver aos cofres da Prefeitura Municipal 
de Cajazeiras a importância de 750 mil cruzei­
ros, gastos ilicitamente durante a sua gestão 
como prefeito daquela cidade, entre os anos de 
1973 e 1975. (Página 12)

Auto vence Treze por 3x0 
e Bota empata com Santos

A rodada de ontem m ia fase claseificatória 
do segundo turno do (Jampeonato Paraibano 
apresentou dois resultados surpreendentes, com 
0 Santos empatando em 1x1 com o Botafogo; e a 
vitória do Auto sobre o^Treze, por 3x0.

Botafogo e Santos jogaram no Elstádio Al- 
meidão para um público de apenas 698 especta­
dores (renda; C r| 43.730,(X)) e oe toIs foram de 
Tonheira, para oe santístas, e HéUo Alagoano, 
para os bgtafoguenses. A equipe tricolor apresen­
tou um futebol de péssima c^ualidade e o resulta­
do açiabóu sendo doe mais justos. O árbitro 
central do encontro foi|<Iosé Marinho, com regu­
lar afúação, auxiliado, por Zacarias Virglnio e 
José Everaldo.

Em Campina Grande, o Auto Esporte . 
leou o Treze por 3x0, gols de Netq e Vandinbo 
(2), todos no segundo tempo, surpreendendo ao 
hom público que compareceu ao Estádio Presi­
dente Vargas, proporcionando uma renda de 347 
mil 620 cruzeiros. O juiz do encontro, com bom 
trabalho, foi José A ra ^ .

Na preliminar de Campina Grande, o Santa 
Cruz derrotou o Çuarabira por 1x0, gol de Vavá, 
aos 20 do primeiro tempo.

Depoú da rodada de ontem, a situação do gru­
po “C”, no que diz respeito á classificação, ficou 
mais ou menos dêfinida em favor do Autq, cuja 
presença no quadrangular dedsivo está quase as­
segurada, (pá^na 11).
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Tarcisio Burity

Encontros e desencontros

HUMANIZAÇÃO 
DO TRÂNSITO

Joâo Pessoa é conhecida pelo seu alto indic^ 
de automóveis. Em número de veiculos por habi­
tante. Qualquer visitante que vem à capital pa­
raibana impressiona-se com a quantidade de 
carros em circulação, sobretudo nos horários de 
trânsito mais intenso, nos começos e fins de ex­
pedientes. É natural, por isso, que aqui seja 
acentuado também o índice de acidentes. Natu­
ral até certo ponto, tendo-se em vista a relação 
veiculos-população.

Mas há um grande número de acidentes cuja 
explicação nada tem a ver com essa relação. Sâo 
acidentes provocados por excessos e abusos de 
motoristas. Acidentes provocados por infi*ações 
às leis do trânsito. E acidentes muitas vezes fa­
tais, que além de danos materiais acarretam a 
perda de vidas preciosas.

Essa situaçâp cria uma responsabilidade 
maior ainda para as autoridades do trânsito. 
Numa cidade assim se há de exigir muito mais 
das autoridades do trânsito, sendo verdade tam­
bém que é muito maior a responsabilidade da 
própria população, da própria comunidade, dos 
proprietários de carros, dos motoristas e dos 
próprios transeuntes.

Nem sempre essa colaboração da comunida­
de às autoridades do trânsito chega a ser ao me­
nos razoável. Justificam-se, então, certas medi­
das de fiscalização mais rigorosas, ,de controle 
mais enérgico, em defesa da própria comunida­
de. É engano pensar-se que a autoridade de trân­
sito, no cumprimento dessa sua responsabilidade 
coletiva, esteja inspirada meramente na arreca­
dação de multas por infi*açâo ás leis do trânsito. 
A multa é apenas um dos recursos legais para 
coibir os excessos e abusos, as infi*ações de que 
podem resultar graves danos à vida e à segiuran- 
ça de cada um e de todos. Sem a existência de pe­
nalidades o quadro seria ainda mais dramático 
pois nâo é pequeno o número dos que, mesmo ha­
vendo penalidades, nâo hesitam em cometer os 
maiores absurdos no trânsito, pondo em risco, 
além da própria vida, a vida dos que têm mais 
zelo e mais respeito pela vida de todos.

Digna, portanto, do melhor reconhecimento 
público, a Campanha de Humanizaçâo e Morali­
zação do Trânsito, que vem sendo desenvolvida 
pela Secretaria de Segurança Pública do Estado. 
Não é uma campanha contra ninguém, é uma 
campanha a favor de todos. Uma campanha de 
defesa de todos. Seu objetivo é preservar e defen­
der a vida de todos, o l^m mais precioso que nos 
é dado. Ninguém tem o direito de usar o seu vei­
culo para roubar a vida do tradalhador que vai 
para a fábrica, do estudante que vai para a esco­
la, da mâe de familia que vai fazer compras, da 
criança que vai brincar na praça.
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E ntreguei ao Abelardo Ju­
rema cópia de artigo que 
“A União” publicou, intitula­

do “UMA CASA PARA O 
JUIZ”. Meu caro, você certa­
mente vai continuar aua car­
reira política na sua terra, que 
é a minha. Faça do assunto 
uma bandeira, com esse talen­
to de dizer as coisas que Deus 
lhe deu. Pelo correio mandei ao 
senador Aderbal Jurema cópia 
de crônica minha sobre alter­
nativas energéticas, especial- 
mtnte as que forneceríam o ba­
baçu, que constitui uma flores­
ta que vem do Acre, passando 
pelo sul do Amazonas, Rondô­
nia, Mato Grosso, Pará, Mara­
nhão, Piauí e cujas palmeiras 
despontam na paisagem até 
nos caminhos que levam a Bra­
sília. Numa hora em que a tra­
gédia cai sobre o Golfo Pérsico 
como um sinal de que a nossa 
consciência cívica deve agilizar 
as nossas potencialidades, 25 
bilhões de palmeiras margina­
lizadas mudariam a face da 
nossa balança de pagamentos 
se visionários como este pobre 
escriba fossem escutados. 
Ouço estarrecido comentários 
de que alguém tem coragem de 
pregar o fechamento de nosso 
mais antigo jornal, herança do 
século XIX e Que é hoje o 
maior patrimônio vivo da nos­
sa contribuição cultural, sob o 
argumento canhestro de que é
ligado à Imprensa Oficial e fa­
ria concorrência ■ à iniciativa 
privada. Seria o mesmo que 
cortar uma árvore centenária 
sob 0 pretexto de que dá 
sombra sobre o quintal do vizi­
nho. Não faltaria quem cla­
masse, com maior ênfase, con­
tra 0 fechamento da “velha

matrona” que abrigou o pensa­
mento dos mais expressivos 
valores da Paraíba, em prosa e 
verso, como Carlos Dias Fer­
nandes, Celso Mariz, Mathias 
Freire, Rodrigues de Carvalho, 
e ainda hoje, Osias Gomes, 
que resiste ao tempo e à eterni­
dade, escrevendo com o mesmo 
entusiasmo com que corrigia as 
provas dos mais velhos nos 
dias em que fora menino revi­
sor. Recebo de Aurélio de Al­
buquerque um recorte do velho 
“O NORTE” de Rocha Barre­
to, de Raul de Góis e tantos ou­
tros, falando no gesto do gover­
nador Tarcísio Burity, devol­
vendo vencimentos que lhes fo­
ram legalmente atribuídos, 
para igualar-se aos restantes 
servidores públicos. Não me 
surpreende o gesto. Demais 
disso, um homem de reconhe­
cida bagagem cultural, tem re­
servas espirituais sedimenta­
das, que permitem a tomada 
de atitudes desse gênero como 
um fato natural. O mesmo não 
aconteceria ao grosso dos polí­
ticos, que consideram as posi­
ções que ocupam por força de 
mandato popular, “investi­
mento de capital”, como já me 
confidenciou um deles, homem 
de bem, com a mais firme con­
vicção, que o absolve anteci­
padamente do pecado da cupi­
dez. Mas voltando ao proble­
ma da lucratividade de empre­
sas jornalísticas, é notório que 
“O Norte” dá lucro líquido áci- 
ma de um milhão e meio men­
sais. E, ao lado do “Jornal do 
Commercio do Rio, do “Diário

Álfio Ponzi

de Pernambuco”, do Recife, e 
do “Diário de Minas” um dos 
sustentáculos da cadeia dos 
Assodados, ou sega, do que resta do 
antigo império do paraibano As­
sis Chateaubriand. O jornal, 
como empresa, dará lucro ou 
prejuízo, dependendo dos res­
pectivos métodos de adminis­
tração. A “Imprensa Oficial” 
da Paraíba, por exemplo, de­
vería mirar-se no próprio “Diá­
rio Oficial” da União Federal, 
que tem sofrido profundas re­
formas a partir da minimiza- 
ção dos espaços, resumindo a 
publicação dos atos oficiais. 
Há nesse sentido, recomen­
dação de todos os ministérios 
aos respectivos órgãos subordi­
nados, para que remetam a 
matéria segundo modelo pré- 
determinado. É que estamos 
em verdadeira economia de 
guerra, em que cada setor terá 
de dar a sua contribuição. Ima­
ginemos se o governo Tarcísio 
Burity fizesse um apelo ao jor­
nalista OSIAS GOMES, que 
conhece os segredos da Im­
prensa nos seus mínimos des­
dobramentos, e cuja energia e 
civismo não têm limites, para 
meter a sua colher colaborado- 
ra e eficiente, para eliminar 
possíveis distorções. Neste 
instante ouço a notícia de que 
prosseguem os bombardeios 
sobre o IRAQUE e o IRA. Mais 
um motivo para pormos as 
barbas de molho e emendar­
mos os bigodes num esforço co­
mum, no sentido de mostrar 
que a nossa Paraíba não é so­
mente viável, mas que tem 
grande contribuição a oferecer 
no sentido do desenvolvimento 
nacional.

Clube do Machão
E stá ai o colunista so­

cial Ibrahim Sued 
provocando o maior rebü 
nas noites cariocas, com a 
sua “ idéia iluminada de 
fundar o Clube do Ma­
chão. Como o “Fantásti­
co”, via Embratel, mos­
trou ao Brasil a iniciativa 
do colunista famoso, as 
colunáveis pessoenses, a 
essa altura, já estão dan­
do suas opiniões.

Imagino o meu amigo 
Assis Camelo querendo 
disputar a presidência. 
Logo, ele convida os colu­
nistas Heitor Falcão, Luis 
Otávio, Ivonaldo Correia, 
Jurema Filho e Varandas 
Filho para um jantar no 
Panorâmico, uma toma­
da de posição, uma con­
versa entre amigos.

Encontro Maria José 
Limeira no seu carro mo­
vido a óleo queimado 
(antes era a gasolina) e 
pergunto sobre o Clube do 
Machão. “ Pura sem- 
vergonhice!” A bronca é 
grande.

Para angústia de 
Maioria, nâo pensa assim a 
maioria das senhoras da 
nossa sociedade, coluná­
veis de primeira linha, 
que adora a iniciativa de

Ibrahim. É maravilho­
sa!!!”, respondem a uma 
só voz.

Manuelzinho Gau- 
d&icio diz que lugar de 
mulher é na cozinha e, 
portanto, é a favor do 
Clube do Machão. “Vou 
reunir uns amigos no Ma- 
naíra para uma conversa 
de apoio à candidatura de 
Assis Camelo”, atesta ele 
com toda sua gordura e 
elegância francesa.

Im ag ino  M arcus 
Crispim reunido com sua 
diretoria no Jangada Clu­
be, buscando um meio de 
impedir o presidenciável 
Assis Camelo a galgar 
mais um posto de impor­
tância. A reunião rasga a 
madrugada e terminam 
encontrando um excelen­
te nome.

O m in istro  Joâo 
Agripino é o nome certo 
para presidir o Clube 
do Machão na Paraíba. 
Mas o homem não está 
aposentado? Nâo, de ma­
neira nenhuma. Agripino 
tem prestígio, tem caris­
ma, tem voto.

No outro dia, Marcus

Fernando Melo

nâo oferece um jantar, 
mas um banquete aos co­
lunistas sociais. A festa é 
grande e o nome do Mi­
nistro é ’ aprovado por 
unanimidade.

Logo que Assis Ca­
melo toma conhecimento, 
explode: “Fui traído pela 
Camargo Correia, só me 
resta ■ o apoio da Bem- 
fam”. Enquanto as elei­
ções nâo chegam, os res­
taurantes de Joâo Pessoa 
passam a faturar alto, 
com todo mundo discu­
tindo as eleições para o 
Clube do Machão. Só 
quero ver mesmo quando 
o Ibrahim Sued, de carne 
e osso, chegar ao Castro 
Pinto. Vai ser um suces­
so!

Ibrahim vem para 
apresentar uma chapa de 
conciliação, porque a dis­
puta entre Assis e Agripi­
no chegou a um clima in­
suportável, ameaçando 
inclusive o sentido do 
Clube. No Cabo Branco, 
todos reunidos, Ibrahim 
se levanta e, solenemen­
te, indica seu candidato: 
Marcus Odilon Ribeiro 
Coutinho. O clube quase 
vem abaixo com os aplau­
sos.

Do leitor
Sr. Editor

LIXO
Nâo sei até que ponto o 

povo brasileiro vai chegar. Se já 
nâo bastasse tudo que passamos 
por indiferença, preguiça ou 
mesmo por ignorância, perde­
mos agora os bons hábitos de hi­
giene, já que apesar de um cami­
nhão de lixo da Prefeitura passar 
todos os dias durante a semana, 
nas ruas da cidade, os morado­
res parecem que nâo estão satis­
feitos, pois passaram a jogar o 
lixo no próprio meio da rua.

Quem quiser comprovar tal 
fato - que parece ser loucura de 
minha parte - basta que compa­

reça à rua Dr. José Maia, na Ci­
dade dos Funcionários e ver, 
que alí já não há o que se pode 
chamar de uma rua, pelo acú­
mulo de lixo depositado pelos 
próprios moradores, que pare­
cem nâo estão muito preocupa­
dos com a Saúde Pública.

Pelo menos eles deveriam se 
preocupar com os outros mora­
dores, porque se não dão a míni­
ma importância para limpeza, 
uma boa parte, ou melhor, a 
maioria, tem a limpeza, como 
uma coisa fundamental p{u*a 
saúde. Além do mais, crianças 
inocentes, brincam na rua, sem 
saber o risco que correm de apa­
nhar qualquer moléstia ou infec­

ção por conta dos detritos, que 
sâo depositados diariamente na 
citada rua.

Aproveitei o espaço reser­
vado no jornal para o leitor, pois 
nâo sabia a quem recorrer para 
que esse problema fosse solucio­
nado. Acredito que ninguém tem 
poderes para impedir que se de­
posite lixo em ruas, mesmo por­
que quem ficaria vigiando para 
verificar se alguém estava colo­
cando lixo em algum lugar proi­
bido?.

Sei que outros exemplos 
mais gritantes existem, mas nâo 
caberia a mim, enumerá-los 
aqui nem tampouco denunciá- 
los, porque acho que, isso é o

tipo da coisa que depende única 
e exclusivamente do grau de 
conscientização de cada um.

No começo da carta, disse 
que nâo saberia até onde o nosso 
povo ia chegar. Agora ratifico, 
para até quando o nosso povo vai 
viver sem um mínimo, indis­
pensável grau de consciência 
pelo menos no que se refere a 
saúde, que é considerada a 
maior riqueza que o homem pode 
ter. E para que se tenha saúde, é 
necessário em primeiro lugar 
que se tenha limpeza.

José Felix de Lima, R. José 
Maia, 209 - Cidade dos Funcio­
nários.

Tarcisio Holanda

AMARRANDO 
O BURRO

Brasüia - O presidente da Câmara 
dos Deputados, sr. Flávio Marcüio, em 
ostensiva dissidência com a palavra de 
ordem do Palácio do Planalto, anuncia 
seu empehho pessoal ern garantir a 
aprovação da Emenda original pue pa­
trocina, devolvendo as atribuições do 
Poder Legislativo, subtraídas desde a 
Emenda Constitucional Número 1, da 
Junta Militar, outorgada em 1969; a 
qual é, como se sabe, a ordem consti­
tucional em vigor. ’’

Discute-se se o deputado cearense 
eseus aliados eventuais terão condições 
de colocar em plenário, nos dias 14,15 e 
16, 211 deputados para aprovar a 
Emenda na sua casa, aando-a como 
válida para ser apreciada no Senado. A 
tranquilidade do Governo advem do 
fato de que, mesmo aprovada na Câ­
mara, a Emenda cairá no Senado, pois 
a bancada do PDS já se colocou inteiri- 
nha ao lado da posição do Palácio.

As oposições possuem 192 deputa­
dos, mas está claro que será um mila­
gre se os lideres conseguirem colocar 
160 desse total, em plenário, nos dias 
de votação da Emenda, a^ra  malsina- 
da. Nessa hipótese, o sr. Flávio Marcí- 
lio e, seus companheiros precisavam 
conseguir 51 deputados dissidentes do 
PDS, 0 que, convenhamos, é uma faça­
nha cicíópica, se levarmos em conta 
que 0 Palácio do Planalto Já resolveu 
fechar a questão contra a Emenda.

Mas, para raciocinar, vamos admi­
tir a hipótese de que Marcüio, Marinho 
e Borja consigam atrair esses deputa­
dos. Nesse caso, eles não apenas apro­
variam a Emenda, como demonstra­
riam que possuem condições para ele­
ger o futuro presidente da Casa, d reve­
lia do Palácio do Planalto e rompendo a 
composição atual que divide os postos 
da casa, proporcionalmente, entre o 
partido do governo e os partidos da 
oposição:

Cómo 0 PDS resolveu ratificar a 
decisão do Palácio de fechar questão 
contra a aprovação da Emenda das 
prerrogativas, demonstra que conside­
ra inconveniente, politicamente, uma 
derrota parcial - isto é, a aprovação na 
Câmara, ainda garantindo de que, no 
balanço final, a proposição não passa­
ria, rejeitada no Senado.

Assim, 0 Planalto não quer assu­
mir nenhum desgaste e parte resoluta­
mente para testar, mais uma vez, a 
custo de uma grande pressão, a fideli­
dade de seus correlimonários da cha­
mada câmara baixa. Diante de um em­
penho tão esmagador, quanto decisivo, 
fica difícil acreditar que essd Emenda 
seja feliz durante o processo de votação 
da Câmara. O Governo deverá conse­
guir 0 seu arquivamento, através do 
boicote ã votação por parte da dócil 
maioria que possui.

Se, no entanto, a proposta de 
Emenda Constitucional formalmente^ 
patrocinada pelos presidentes da Câ­
mara e do Senado (formalmente, por­
que 0 senador Luís Viana Filho aconse­
lhou uma composição desde que conhe­
ceu as resistências e descomianças do 
Governo) for aprovada na Câmara, fi­
carão seriamente deterioradas as rela­
ções do Palácio do Planalto com a sua 
bancada de deputados.

O Governo e seus líderes esperam 
repetir o mesrno comportamento vito­
rioso por ocasião da luta pela aprova­
ção da Emenda Anísio de Souza, que 
suprimiu o pleito municipal deste ano, 
através da prorrogação de mandatos 
dos prefeitos e vereadores por dois 
anos, ou seja, até 1982. Reunir as ban­
cadas e obter uma adesão voluntária à 
sua política de obstrução parlamentar 
da emenda, para que ela caia natural­
mente no arquivarnento.

Diante ao exposto, fica difícil acre­
ditar, mesmo com grande dose de boa 
vontade, na possibilidade de aprovação 
parcial da emenda, isto é, na^Câmara. 
O governo demonstra que está disposto 
a utilizar todos os instrurhentos de 
coerção de que dispõe para obrigar os 
seus correligionários a derrotar a pro­
posição através da mera retirada de 
plenário. Muito constrangimentos te­
rão que ser vencidos para que isso ocor­
ra. Ê mesmo com esses constrangimen­
tos, f. rnais fácil prever que o governo 
sairá vitorioso.

"Diante dos precedentes, é mais cô­
modo acreditar que o PDS vai amarrar 
0 burro onde o aono mandou.
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Humberto não quer 
servidor público 
recebendo doações

0  senador Humberto Lucena apresentou projeto-de-lei que 
considera crime de corrução passiva o recebimento de doações por 
titulares ou ex-ocupantes de função pública.

Na sua justificativa, diz o Senador paraibano que, “em ver­
dade, a corrução passiva nada mais é do que o tráfico ignóbil da 
função, manifestando-se por qualquer ação que implique em co­
mércio da função. No tempo em que vivemos, embora là ja  formas 
grosseiras e ostensivas de corrução passiva, existem, tanábém, ma­
nifestações desse delito bastante sutis e que, inclusive, escapam 
às disposições da lei penal vigente.”

- Ê o caso de servidores de quaisquer niveis da Administração 
Pública que recebem doações de bens de qualquer natureza, ainda 
que após deixarem o exercido do cargo, função cxi emprego públi­
co. Ê extremamente difícil saber-se o preço do servidor corruto, 
seja ele parlamentar, continuo ou o mais alto mandatário da' na­
ção. Trata-se sempre, no entanto, da obtenção de alguma vanta­
gem indevida, usualmente de natureza econômica.

CONCEITO
Explica Humberto Lucena ser virtualmente impossível 

estabelecer-se uma fronteira, uma linha divisória precisa e defini­
tiva entre o que pode ou não ser considerado crime de corrução 
passiva, tantas são as suas modalidades e formas. Melhor in casu 
é a lei fixar o conceito mais amplo e abrangente possível, como fez 
a legislação norte-americana (United States Code), que não admi­
te qualquer modalidade de doação aos servidores e ex-servidores.

- Tal conceito, a nosso ver, deve ser implantado em nosso 
pais, a fim de que a moralidade administrativa possa ser restaura­
da. De fato, é possivel que servidores recebam doações desisteres- 
sadas; é muito mais provável, todavia, que essas doações façam 
parte de comércio da função, ou seja, parte-integrante de delito de 
corrução passiva.

Concluindo, diz o Senador; “Por todas as razões expostas, 
preconizamos, nesta proposição, que constitui delito de corrução 
passiva o ocupante (ou ex-ocupante, até dois anos após deixar o 
exercício da função) de cargo, função ou emprego público, receber 
doação de qualquer natureza. Com a adoção da providência alvi- 
trada, temos convicção de que diminuirão, no pais, os casos de 
corrução passiva, o que, inclusive, reverterá em beneflcio de um 
maior prestigio da Administração Pública”.

Funcionários da 
Câmara recebem um 
aumento de 40%

— A mensagem de aumento aos funcionários da 
Câmara Municipal foi aprovada, tendo recebido 
uma emenda de autoria do vereador Sebastião Ca- 
lixto, determinando que seja concedido um abono 
aos servidores daquela Casa, principalmente os de 
baixa renda, que não foram benefíciados com o au­
mento de 40% no mês de junho dado pelo Prefeito 
Damásio Franca.

A mensagem era para ser aprovada sessão de se­
gunda-feira passada, porém, o presidente da Casa, 
vereador Heraldo do Egito, achou que a mensagem 
carecia de algumas correções e observações mais de­
talhadas, vetando a sua discussão e consequente 
aprovação, solicitando tempo para uma apreciação 
mais acurada.

Na sessão de ontem foi a vez do vereador Rai­
mundo Leovegildo, do PDS, de solicitar uma maior 
dilatação do prazo para apreciação da matéria, pro­
vocando revolta aos servidores inativos que compa­
receram ao plenário, sendo inclusive vaiado pelo pre­
sidente da União dos Servidores Municipais, que 
acusou 0 representante do povo de conhecer e se de- 
f  ir apenas ao esporte de briga de galos.

A sugestão de Raimundo Leovegildo foi severa­
mente criticada pelos membros das bancadas da 
oposição, que ressaltaram a importância da matéria 
e a insensibilidade do Edil para os problemas que 
afetam diretamente a classe funcional do Município. 
Para alguns funcionários essa foi a primeira vez que 
“Raio” ocupou os microfones da Câmara, “apenas 
para torpedear a aprovação da mensagem”, o que re­
vela a sua ignorância da realidade, agindo com le­
viandade na discussão de matérias de alta relevân­
cia.

Para o vereador o aumento concedido aos fun­
cionários é injusto porque beneficia aos diretores em 
prejuizo de servidores que trabalham a mais de 20 
anos na (íüâmara e passarão a perceber pouco mais 
de 5 mil cruzeiros, “enquanto tem diretor ganhado 
atualmente 98 mil, passando a perceber a partir do 
mês de Outubro 150 mil cruzeiros, mais do que um 
vereador.” Disse que ai reside a razão do seu voto 
contrário.

A emenda do vereador Sebastião Calixto equi-
Íiara os servidores da Câmara aos servidores da Pre- 
eitura, inclusive retragindo ao mês de junho, como 

forma de ressarciaménto, já que o funcionalismo do 
Poder Legislativo Municipal não foi beneficiado com 
0 aumento de 40%. A emenda recebeu a aprovação e 
0 apoio de todos os vereadores, inclusive ̂ im undo  
Leovegildo, que não votou no projeto mas votou na 
emencía (?)

CÍTEX -  COMPANHIA TÊXTIL 
INDUSTRIAL

CGC. 08698441/0001-10

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA E EX­
TRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO

Ficam convidados os Senhores Acionistas da CITEX— 
Cia. Têxtil Industrial, a se reunirem em Assembléia Geral 
Ordinária e Extraordinária, a se realizar no dia 20 (vinte) 
de Outubro de 1980, às 10 horas na sede social da Empresa, 
á Rodovia de Contorno Br.230 n. 2.550 - Distrito Industrial 
de João Pessoa, a fim de deliberarem sobre a seguinte or­
dem do dia:

1. Exame do Relatório da Administração, das Demons­
trações Financeiras e do Parecer dos Auditores Indepen­
dentes referente ao Exercício Social encerrado a 30.06.1980;

2. Elevação do Capital Social;
3. Alteração parcial dos Elstatutos Sociais;
4. Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Informamos ainda que enccaitram-se a disposição doe

Senhores Acionistas, os aocumentos de que trata o Art. 133 
da Lei 6.404/76.

João Pessoa, 8 de Outubro de 1980 

Hildon Oliveira 

Diretor

O médico Moisés lA>.mos, ex-diretor do Instituto Médico Legal, do Estado, recebeu ontem, às lõ l 
na Câmara Municipal de João Pessoa, o Título de Cidadão Pessoense, pelos relevantes serviços presta­
dos durante o exercício de seu trabalho junto àquele órgão durante quase 12 anos, como diretor geral. O 
governador Tarcísio Burity se fez representar pelo sr. Robson Espínola. O Título foi de iniciativa do ve­
reador Nikon Novais e aprovado pela unanimidade de votos pelos membros da Casa de Napoleão 
Laureano, que reconheceram o mérito da homenagem.

Deputado quer um melhor 
tratamento para algodão

o  deputado Paulo Gadelha, depois de dizer 
que desenvolvimento é obra de obstinação, con­
clamou as autoridades paraibanas para o fato de 
que o algodão é a alternativa econômica e que 
até hoje não há na Sudene nenhum projeto têxtil 
em defesa desta cultura. Reconheceu o esforço do 
governador Tarcísio Burity, que na Sudene, vem 
denunciando a ausência da Paraíba nas opções 
industriais, observando que tem caido a partici­
pação deste Estado no desenvolvimento econô­
mico do Nordeste.

O discurso de Gadelha motivou o plenário e 
o deputado Orlando Almeida disse que desde 
1940 para cá “nenhum Governo prqcurou desen­
volver a cultura do algodão. Para se ter uma 
idéia exata, basta lembrar que em 1940 pro­
duzíamos 50 milhões de quilos e hoje não chega a 
20 milhões. Se a vocação econômica do nosso Es­
tado é mesmo o algodão, parece não sensibilizar 
os governantes”.

Paulo assinalou que não é só plantar o algo­
dão, mas aproveitá-lo como um todo, através da 
industrialização. Novamente Orlando Almeida 
intervém para dizer que nenhum Secretário das 
Finanças deixou de concordar que o algodão seja 
o produto básico da economia paraibana. O ge­
neral Ernesto Geisel, quando Secretário das Fi­

nanças na Paraiba, disse certa vez que se o Elsta- 
do quer dinheiro, plante algodão”.

O deputado Fernando Milanez entrou no 
debate para explicar que no Governo Ivan Bi-' 
chara houve esforço para a construção de pólo 
têxtil, chegando mesmo a se estudar a instalação 
de duas indústrias de fios de algodão. O Governo 
Burity vem lutando nesse estudo.

No entanto, Milanez esclareceu que este ob­
jetivo não foi alcançado no Governo passado por 
razões de interesses políticos do sr. Aloisio Alves, 
que preferiu implantar no Rio Grande do Norte.

De volta com a palavra, Paulo Gadelha 
apresentou um documento preparado.pelo Banco 
do Nordeste e entregue a todos os Governadores 
da Região, constando de um diagnóstico econô­
mico, onde apresenta desafíos e alternativas para 
o desenvolvimento da área. Citando os Estados 
da Bahia, Pernambuco, Ceará e Rio Grande do 
Norte, Gadelha lamentou que a Paraiba estives­
se ausente.

- Não estou advogando em causa própria, 
mas a verdade é que a salvação para a nossa eco­
nomia está no algodão. E preciso que os nossos 
governantes tenham garra e superem este estado 
de pobreza que vivemos, proporcionando, atra­
vés do incentivo ao algodão, um caminho que nos 
tire deste subdesenvolvimento.

Discursos não publicados 
não devem ser

A Comissão de Constituição e Justiça da 
Câmara Federal decidiu, em reunião presidida 
pelo deputado Emani Sátyro, recomendar à 
Mesa da Câmara que não deve ser atendida a re­
quisição de discurso, não publicado como puni­
ção ao deputado, porque discurso não publicadc 
é “discurso nati-morto”, desaparece, é cancela­
do e sobre ele e a seu respeito deve pesar tumular 
silêncio, relegado ao esquecimento”.

Nesta situação - declara o parecei) do relator 
Joacil Pereira - sugere-se, para casos futuros, 
que a requesição não deve ser atendida, 
justifícando-se, em despacho motivado, o não 
atendimento e se comunicando tudo em oflcio ao 
órgão requisitante.

INTROMISSÃO
Em seu parecer sobre o recurso do deputadc 

Waldir Walter (PMDB-RS) contra o ato do de­
putado  Homero S antos, prim eiro vice- 
presidente no exercício da presidência da Câma­
ra, que determinou a remessa ao Supremo Tri­
bunal Federal do discurso proferido pelo deputa­
do Joâo Cunha (PT-SP), o deputado Joacil Pe­
reira sustentou que “não há nenhuma intromis­
são indébita do Poder Judiciário no Poder Legis­
lativo quando aquele requisita a este documen­
tos concernentes a ponto relevante da acusação 
ou da defesa; para a sua juntada a processo em 
julgamento”, porque a integral submissão dos 
órgãos do poder público é legalidade ordinária e 
á supralegalidade constitucional é principio uni­
versalmente aceito nos regimes democráticos.

A requisição de documentos internos da Câ­
mara ou do Senado - acrescentou o relator - não 
perturba a independência e harmonia dos pode­

res. Portanto, não houve violação ao artigo 6* da 
Constituição, com o oficio do Presidente do STF, 
requisitando peças do discurso do deputado João 
Cunha, nem tão pouco com o Ato da Presidên­
cia, que encaminhou tais elementos de prova 
para instruir os autos de uma ação penal instau­
rada.

DESATENDER
Entretanto, entende o relator que a Presi­

dência, no caso em foco, deveria, em despacho 
motivado, “desatender à requisição alegando ser 
impossível remeter, ao órgão requisitante, um 
discurso que oficialmente não existia”.

Ê que, na sessão de 16 de julho passado, o 
presidente “comunicou ao plenário da Câmara 
que havia determinado a não publicação do dis­
curso do deputado João Cunha, com fundamen­
to no artigo 30, parágrafo único, letra “c” da 
Constituição, combinado com os artigos 17, inci­
so IV, n’ 192, inciso V e 112, e 10 do Regimento 
Interno. Houve, assim, uma punição ao parla­
mentar. O seu discurso não foi publicado no Diá­
rio do Congresso. Dai por diante é como se ine­
xistente fosse. “Não podería, pois, a Presidên­
cia, remeter ao Supremo um discurso nati­
morto, condenado ao desaparecimento, pois não 
foi publica jo  e não figura nos Anais”, acentuou o 
relator.

Se o deputado assim punido - acrescentou - 
publicar a sua peça em outro veiculo de publici­
dade, ele então, responderá na forma da lei. Os 
deputados pedessistas presentes à reunião vota­
ram pela aprovação das conclusões, com restri­
ções, não quanto ao mérito, porém quanto á for­
ma do parecer.

Agostinho Nunes eleito 
para presidir diretório

A eleição para o Diretório do PDS na cidade 
de T eixeira, segundo o depu tado  Aér- 
cio Pereira, ocorreu na mais perfeita ordem, sen­
do eleito o sr. Agostinho Nunes com 304 votos a 
seu favor e apenas um contra, pertencente a cor­
rente do deputado Luiz de Barros.

Aércio disse ter estranhado que o seu colega 
de Assembléia ainda tivesse um voto na disputa 
do Diretório. Quanto a impugnação do pleito, 
conforme rumores, o parlamentar afirmou que 
foi legal porque a casa em sendo de um parente 
do prefeito Eudes Nunes, é alugada ao Partido, e 
isso não invalida a eleição.

Dizendo que é diRcil se conceber que a posse

prevaleça sobre o Direito “e se isso acontecer não 
sabemos para onde vamos”, o deputado Aércio 
Pereira lembrou que o Prefeito vai entrar com 
um  recurso na Justiça. “Mesmo que não 
traduza resultado positivo, e ai vai só uma hipó­
tese, porque confio na Justiça, faço um apelo aos 
habitantes dos povoados de Sáo Sebastião Ca­
cimbas no sentido de que sejam honrada e digni­
ficada suas origens”.

-  Não neguem suas tradições, vontando fa­
voravelmente à reintegração dos Povoados ao 
município de Teixeira, que lealmente de direito 
lhe pertencem! Estamos conRantes e só nos resta 
esperar a data Rxada pela Justiça.

DIFUSORA
GÜARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volan­
tes
Estação Rodoviária - Concei­
ção - Pb

Calixto é 
contra obra 
da ÇEASA

Por i^animidade os ve­
readores da Câmara Munici­
pal de João Pessoa aprovaram 
requerimento de autoria do 
vereador Bebastião Calixto, 
solicitando' do Prefeito Damá­
sio Francej que determine a 
imediata suspensão das obras 
realizadas pela CEIASA na 
rua Ümbuzeiro, que está ins­
talando em Tambaú uma fei­
ra livre, devido a localização 
dos sanitários públicos.

Segundo Sebastião Calix­
to após um pronunciamento 
seu denunciando o despropó­
sito da construção, já que os 
sanitários vão ficar dando 
para frente das residências da 
rua Umbuzeiro, a direção da 
CEASA mhndou acelerar as 
obras, fato comprovado pelo 
vereador Pedro Alves, do PDS 
que ouviu dos operários a ex­
plicação que a ordem era “a- 
cabar logo”.

A determinação da direção 
da CEASA irritou profunda­
m e n te  os E d is  q u e  
consideraram-se desprestigia­
dos, já que uma solicitação 
plausível, como a de preservar 
o pudor das famílias que 
residem naquela artéria, 
não obteve nenhuma reper­
cussão junto aos dirigentes do 
órgão governamental, que pre­
feriram ignorar os mandatos 
outorgados pelo povo.

Acreditam existir uma 
predisposição por parte dos 
que estão a frente da CEASA 
em não acatar as criticas ca­
bíveis feitas por quem de di­
reito: Os vereadores Munici­
pais. E que a ordem de acele­
rar as obras comprova isso.

Outro fator a acirrar os á- 
nimos dos representantes da 
Casa de Napoleão Laureano é 
que o local aonde está sendo 
implantada a feira livre da­
quele bairro oferece ótimas 
condições e os sanitários pode­
ríam ser construídos em outro 
local do mesmo terreno sem 
prejudicar a paisagem da rua 
Umbuzeiro onde residem re­
presentantes do povo e Secre­
tários de Estado, além de boas 
famílias.

Revolução de 
30 analisada 
por Otacílio

Ao ressaltar a importân­
cia da Revolução de 1930 na 
história do pais, o deputado 
Octacilio Queiroz destacou o 
exemplo da Fundação Getúlio 
Vargas, que está realizando 
simpósios sobre a importância 
fundamental daquele aconte­
cimento na história do nosso 
pais.

Queiroz indagou da Mesa 
da Câmara quais as providên­
cias que estão sendo adotadas, 
com vistas à comemoração do 
cinquentenário daquele movi­
mento.

Lembrou, no seu discur­
so, que a Revolução Liberal de 
1930 tem sofrido apreciações 
as mais variadas, “lisonjeiras 
e enaltecedoras, mas, em ver­
dade, revolveu a sociedade 
brasileira”. Dai ter pedido que 
“a Casa se manifeste com pro­
priedade sobre o que pretende 

e o que está havendo relati­
vamente a 1930, o ano da Re­
volução Liberal que abalou 
este pais”.

PDS elege 
diretório 
em Cabedelo

Com a participação de 
70% de seus Rliados e domina­
da por um clima de entendi­
mento entre as lideranças, o 
Partido Democrático Social 
elegeu, no último domingo, a 
Comissão Executiva Munici­
pal da cidade portuária de Ca­
bedelo, bem como o Delegado 
á Convenção Regional e seus 
suplentes. Conforme orienta­
ção do governador Tarcisio 
Burity, foi apresentada ape­
nas uma chapa, que obteve o 
consenso dos eleitores, duran­
te a convenção presidida pelo 
advogado Luiz Fragoso, presi­
dente da Comissão Executiva 
Provisória, e o observador da 
Justiça Eleitoral, João Ribeiro 
da Silva.

Obedecendo todos os pa­
drões da legislação eleitoral, 
os convencionais elegeram a 
seguinte conüssão; Presiden­
te, João Domeles Bezerra; 
Vice-presidente, vereador Be­
nedito Ribeiro de Araújo; Se­
cretário, vereador Francisco 
de Oliveira; Tesoureiro, Anto- 
nio Otávio da Silva; Suplen­
tes, Luiz Ernesto da Silva, 
Joeé Francisco de Oliveira, 
Tércio de Figueiredo Domelaa 
Filho. Como delegado do PDS 
de Cabedelo à Convenção Re­
gional do partido, os conven­
cionais elegeram o advogado 
Luiz Fragoso, tendo como su­
plente Severino Gomes da Sil-

CARLOS
CHAGAS

A ideologia 
do segundo grau
Brasília - Imaginar aquilo que a censura 

acha que é censurável constitui um comporta­
mento k ^ ia n o  e neurótico, próprio dos regimes 
autocráticos ou falsamente democráticos, que 
0 professor Carlos Guilherme Mota, sociólogo da 
USP, denomina de “ideologia do se^ndo grau”.

Hoje, os mecanismos formais da censura fo­
ram abolidos mas persiste a existência de uma 
comunidade de informações embalada na dou­
trina dita de segurança nacional que promove â 
violência intelectual em suas formas mais sutis. 
Oficialmente ela nâo julga, apenas informa. 
Acontece que ao informar julga e julgando, qua­
se sempre condena. Mas a quem e a que ela con­
dena? Aqueles que pretendendo arejar a cultura, 
abrir novos caminhos, dizer nâo ao obscurantis­
mo que imperou por tanto tempo, como o minis­
tro Eduardo Portella, da Educação e Cultura, 
por exemplo, que teve vetadas 31 de suas indica­
ções para a composição de sua bquipe.

As coisas melhoraram nos últimos teihpos? 
Evidentemente sim, mas cantar vitória antes da 
hora constitui erro imperdoável. Por mais que as 
autoridades nos apresentem como até mesmo ex­
cessiva a faixa de liberdade de imprensa em que 
atuamos presentemente, ela continua precâia 
porque sujeita aos humores do rei. Exagero? ve­
iamos: hoje nâo temos mais o AI-5 mas persiste a 
lei de segurança nacional. Seu artigo 14 constitui 
um primor de violência ao dispjor que “divulgar, 
por meio de comunicação social, notícia falsa, 
tendenciosa, ou fato verdadeiro truncado ou de­
turpado de modo a indispor ou tentar indispor 
as autoridades constituídas contra o povo” s i^ i- 
fica pena de 6 meses a 2 anos de detenção. IVate-se 
de artigo auto-aplicável, sem qualquer regula­
mentação, com as autoridades evoluindo no pe­
rigoso campo do subjetivismo e nâo raro tentan­
do Óaptar as tendências dos mais altos escalões 
para formular seu juízo e proferir sua decisão.

Frequentemente estes senhores que dis­
põem de plenos direitos e até mesmo do dever de 
nos julgar, não entendem que a notícia deve ser 
um agente a favor da sociedade, jamais do esta­
do, muito menos de pessoas ou grupos. Mas não 
é só: o parágrafo único do mesmo artigo diz que 
“se a divulgação provocar perturbação de ordem 
pública, expuser a perigo o bom nomç da autori­
dade, o crédito ou o prestígio do Biasfl, a pena 
será acrescida de 2 a 5 anos de prisão.

Em 1979 0 semanário “Moviimento” denun­
ciou um plano que aité então só era conhecido em 
círculos restritos: A invasão militar do Ururaai, 
em 1970, diante da perspectiva de vitória eleito­
ral de uma coalizão das esquwdas, «aquele país. 
As urnas surpreenderam, a esquerda perdeu, a 
invasão ficou nò papel. Quando nãò há censura 
não prosperam tais aventuras, estqs sim, com­
prometedoras do conceito do pais. No entanto, a 
mentalidade oficial ainda não se libertou da prá­
tica medieval de punir quem denuncia ou dá 
publicidade e não quem pratica o delito.

O artigo 21 da lei de segurança nacional, 
nada tem a ver com censura, mas alude, à tenta­
tiva de subverter a estrutura político-social 
com o fim de estabelecer ditadura de classe, de 
partido político, de grupo ou indivíduo. A cana é 
dura: cletenção de 2 a 12 anos. Não é difícil ima­
ginar que o legislador pensou numa tentativa de 
implantação do comunismo. Mas, como a lei é 
cega, basta que nos lembremos do famoso pacote 
de abril, com que nos brindou o governo Geisel 
em 1977, para entendermos que rompeu-se uma 
estrutura de organização política em favor de 
um partido, a Arena, com o propósito evidente 
de assegurar a manutenção de um pacto de po­
der, obviamente r^resentado por grupos e indi­
víduos. E então? Tudo bem, toís a margem de 
subjetividade e o conteúdo político dos julgados 
são de molde a assegurar uma lei de mão única, 
aplicável apenas aos adversários ou inimigos. Se 
assim não fosse seus artífices poderíam estar 
vendo o sol nascer quadrado...

A guerra psicológica adversa, então, é uma 
gracinha. É tudo ou não é nada, dependendo do 
freguês.

É importante lembrar que quando o Con­
gresso for chamado a votar a emenda constitu­
cional das prerrogativas na próxima semana, a 
maior dificuldade para sua aprovação resultará 
de fato muito simples: o governo não abre mão 
de ele próprio, sem prévia audiência do Legisla­
tivo, enquadrar, prender, cassar o mandato do 
deputado ou senador incurso ém “crime” contra 
a segurança nacional.

SINAL DOS TEMPOS

Em seu curto governo o presidente Costa e 
Silva concedeu apenas uma entrevista coletiva, 
formal. Foi na Biblioteca do Palácio da Alvora­
da. O velho marechal improvisou muito, quase 
não deu bola para as respostas pré-fabricadas às 
perguntas pré-censuradas com grande antece­
dência que lhe eram passadas por dirigentes as­
sessores. Pois bem, foram estas respostas insos- 
sas respondidas no engomado jargão oficial que 
a imprensa publicou no dia seguinte, e não aqui­
lo que (üosta e Silva disse de fato. A censura não 
tem entranhas.

ADEUS AS ARMAS?

O comandante do UI Exército, general An- 
tonio Bandeira, perto de passar para a reserva, e 
o comandante do II Exército, general Milton Ta­
vares, nem tão perto assim, sairam de férias por 
aí. Assim informam os jornais.

TRÊS ANOS DEPOIS

No próximo domingo completa-se o terceiro 
aniversário da queda do ministro Sylvio Frota, 
do Exército. Alguns dos parlamentares que 
apoiavam sua candidatura à Presidência da Re­
pública estão revelando os mesmos sintomas de 
euforia de que estavam possuídos na semana que 
antecedeu a exoneração de Frota. Assim percebe 
qualquer observador mais Õu menos atento.

Carlos Chagas
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Cecilio Batista

PARAIBAN

Nâo entendo as razões da 
campanha que se move contra o 
Banco do Estado da ParaíbiL ini­
cialmente dirimda contra alguns 
setores do estabelecimento, e, ulti­
mamente, procimando atingir a fí- 
^ r a  do seu presidente, economista 
Malaquias Thimóteo, um técnico 
de nomeada, que soube, noutros 
cargos dos quais trouxe experiên­
cia comprovada durante anos, 
impor-se pela conduta e pela crite­
riosa correção com que sempre se 
houve.

Fala-se em irres^laridades, 
mas nenhuma delas e apontada. 
Cita-se essa ou aquela carteira 
como responsável por operações

aue os denunciantes consideram 
egais, mas não aparecem núme­

ros, nem nomes, nem provas con­
vincentes. E num rosáno de notas, 
que a própria sucessão mostra te­
rem sido manipuladas com objeti­
vos escusos, leva-se à opinião

Pública a imagem distorcida da 
araíba, agora que ele, sob a dire­

ção de um homem probo e inatacá­
vel, caminha no rumo certo.

•  •  •
A EMBRAER, depois de ter 

conquistado o mercado internacio­
nal com o Bandeirante e o Ipane­
ma, está trabalhando agora em 
dois importantes projetoe: o EMB- 
120 Brasília, para a aviação regio­
nal, e o T-27, turboélice para trei­
namento militar. O primeiro pode­
rá iniciar a produção já no ano de 
1984, enquanto que o segundo terá 
seu primeiro protótipo em vôo, ain­
da este ano.

•  •  •
A COMISSAO Executiva Na­

cional do Álcool - Cenal, acredita 
que poderá ser superada a meta de- 
produção da 14 bilhões 4® litro, sa­
fra fixada para o ano de ISSY. O 
presidente da comissão. Marcos Jo­
sé Marques, que é também secretá­
rio geral do Ministério da Indústria 
e 00 Comércio, explicou que no 
momento está sendo realizada a 
fase final de um amplo levanta­
mento, para avaliar a potenciali­
dade da álcool-quimica.

• • •
SEGUNDO a Cacex, 70% o 

Iraque é, agora, em valores, ® prin­
cipal fonte de importações feitu 
p ^  Brasil. Superou os Estados Uni­
dos, ao ultrapassar a barreira de um bi­
lhão de dólares no primeiro trimes­
tre deste ano, quando os america­
nos venderam ao Brasil apenas 
US| 906,7 milhões. Essa posição se 
deve á importação do petróleo, e 
está, agora, seriamente comprome­
tida, em yirtude do conflito entre 
aquele Pais e o Irã.

•  •  •
QUEM está apostando na re­

dução da inflação brasileira é o

£ residente da Sharp, Maris 
lachline. Ele acredita que a infla­

ção cairá para 60% dentro de um 
ano. Defendeu, contudo, a manu­
tenção de preços livres para os 
aparelhos de televisão a cores, 
apontado que o mercado absorverá 
este ano 1,4 milhão de aparelhos de 
tv. A paiticipação da Sharp terá 
um crescimento estimado em 20%, 
em relação a 1979.

•  •  •
A ALALC acaba de morrer e, 

em seu lugar, nasceu a ^ad i, em 
Montividéu, onde, há vinte anos, 
surgia aquela organização, tudo 
sob a hlosofía da integração. Coii- 
tudo, divergências que que impedi­
ram o crescimento da Alalc já esta­
vam presentes no nascimento da 
sucessora. Onde países do continen­
te, entre eles o Brasil, instituiram a 
A ladi (Associação Latino- 
Americana de Integração).

•  •  •

A COCA-COLA já escolheu o 
seu novo chairman of the board e 
principal executivo. E o cubano, 
naturalizado norte-americano, Ro­
berto Goizueta, 48 anos, primeiro 
dirigentes da empresa que não é da 
Geórgia. Ele começou na Coca- 
Cola em 1954, em Havana. Foi 
transferido pMa o Estados Unidos, 
depois que Fidel Castro nacionali­
zou a empresa, em 1961. Goizueta 
tomou-se um das americanos de 
origem hispânica de maior desta­
que empresarial no pais, ao assu­
mir a direção da pigantesca com­
panhia sediada em Atlanta.

•  •  •

A MAIOR carência do comér­
cio lojista não é propriamente a fal­
ta de capital de giro, mas a escas­
sez de recursos humanos. A conclu­
são é do Centro de Desenvolvimen­
to lojista - Cedei, um órgão da Con­
federação Nacional dos Diretores 
Lojistas, que advoga para a peque­
na e média empresas uma espécie 
de “marketÍM simples, de fácil en- 
tendimento’'. rara >oseu diretor, há 
recrutamento de pesro^, mas a ca­
pacidade deixa muito a desejar, 
apesar dos programas de treina­
mento.

Professor cheffará 
amanhã para fazer 
palestra na UFPb

0  professor Manoel Ribeiro da Cruz Fi­
lho estará em João Pessoa amanhft para pro­
ferir palestra sob o tema “A Lei das Socieda­
des por Ações - Discussão de seus aspectos 
(XHitábeis como instrumento de apoio ao de-, 
senvolvimento da iniciativa privada”. A con­
ferência, aberta^ao público, marcada para 20 
h, no auditório do Centro de Educação da 
UFPb, campus, 'é uma promoção do Departa­
mento de Finanças e Contabilidade e do 
Centro de Ciências Sociais Aplicadas.

No sábado, pela manhã, no Senac, Cruz 
Filho participará de um debate reservado 
com professores da Universidade, um encon­
tro informal entre especialistas para discus­
são de temas relacionados á operacionalida- 
de da Lei das S/A.

Durante vários anos sócio-principal, no 
Rio de Janeiro, da firma internacional de au­
ditores independentes Prince Water House & 
Co., Cruz Filho possui 40 anos de experiência 
nessa área. Autor de duas obras signifícati- 
vas - Demonstrações Financeiras Con­
solidadas e Correção Monetária das Demons­
trações Financeiras - este último em co- 
autoria com José Luiz Bulhões Pedreira, con­
siderado o maior fizalista vivo no Brasil, 
Cruz Filho é ainda consultor financeiro de 
grandes empresas sediadas no Sul e 
professor-conferencista de várias universida­
des brasileiras.

Seu titulo mais significativo, como res­
saltam os professores do DFC, éodetersido  
designado pielo Governo Federal para elabo­
rar' o Projeto de Lei que se transformou na 
Lei 6404/76 - Lei das Sociedades por Ações, 
instrumento fundamental das sociedades co­
merciais no Brasil. Segundo os entendidos. 
Cruz Filho dotou a lei de mecanismos contá­
beis e econômicos que lhe dão um caráter 
particular, inédito no mundo, posto que 
atende á realidade brasileira, éspecialmente 
no que se refere à adoção de instrumentos de 
correção monetária das demonstrações con­
tábeis e financeiras. “Hoje”, acrescentam os 
professores, “a própria Lei do Imposto de 
Renda está baseada na Lei das Sociedades 
por Ações, tal a sua significação. Como ins­
trumento regulador da economia”.

Passageiros são
Íprejudicados pela 
alta de troco

Está havendo um problema dos mais sé­
rios no troco de passagens nos transportes 
coletivos da cidade, - sem que a 
Prefeitura adote medidas coercitivas 
contra os abusos de alguns cobradores e fi­
cam oferecendo chicletes como troco a alguns 
passageiros ou deixam de dar os 3 cruzeiros, 
dependendo do tipo de passageiro.

Ontem, às 15 horas, a senhorita Valdete 
Bemardes dos Santos, residente no conjunto 
Castelo Branco ouviu desaforos do cobrador 
de um dos carros das Cidade Universitária 
por nâo querer dois dndetes, sob a alegação de que 
não hav ia d inheiro  m iúdo para  lhe 

dar o troco.
O fato ocorreu no trecho Castelo Branco 

(onde a moça havia apanhado o ênibus) e 
Avenida Dom Pedro II, onde saltou depois de 
haver a interferência de dois cidadõee e de 
um repórter deste jornal que viajava no co­
letivo, sendo a passagem da moça pega por 
üm dos cidadões que deu os 14 cruzeiros tro­
cados, enquanto a moça saltava com os olhos 
cheios de lágrimas pelos insultos recebidos do 
cobrador da empresa R. B. Transportes.

Urge que o Serviço Municipal de Trân­
sito crie uma espécie de senha a ser vendidc 
aos ônibus que sirva de troco e depois venha i. 
ser entregue aos próprios colbradores, no 
valor de 3 cruzeiros, para evitar que fatos de­
sagradáveis se repitam.

Produtores estão 
interessados no 
Sistema Warrant

o  gerente regional da Cibrazem, Sr. De- 
rocy Fernandes Rocha, informou ontem que 
o sistema Warrant tem causado interesse 
aos produtores agrícolas que desejam saber 
como funciona o seu mecanismo. Falando a 
respeito, adiantou que a operação é conheci­
da por Warrantagem que, através da qual, o 
produtor deposita seu produto no órgão e, 
posteriormente, negpcia com bancos oficiais.

Indagado se o Banco do Brasil sstá ope­
rando com esse sistema, o superintendente 
Luiz Carlos Florentino esclajeceu que esse 
sistema é muito utilizado pelos proprietários 
de usinas, que, ao se utilizarem da prática da 
Warrantagem, deixam seus produtos “açú­

car e álcooF’ como garantia e recebem quan­
tia equivalente em cruzeiros, sendo que esses 
produtos são negociados posteriormente com 
o órgão controlador como o Instituto do Açú­
car e do Álcool .

Perguntado se além desses dois prodqtos 
existem outros que podem ser ftcharios an sue 
transação através de Warrantagem, o supe­
rintendente do ^B  acrescentou que “não”, 
mas que por outro ladcç já está eiçistindo in­
teresse sobre a possibilidade de se incluir 
nesse sistema o óleo de mamona, “o que está' 
na dependência de estudos e análise”, subli­
nhou Luiz Carlos Florentino.

Gerenciamento de 
usinas nucleares 
já em discussão

Fortaleza - O Ministro das Minas e 
Elnergia, César Cais, afirmou òntcm, nesta ca­
pital, que o gerenciamento das usinas nuclea­
res “ainda está em -discussão em nível de go­
verno e nenhumá decisão (sobre se sert a Ele- 
trobrás e não a Nuclebrás e administradbra 
do programa nuclear) foi tomada até agora”. 
Ele explicou que uma decisão robre o assunto 
depende do presidente João Agueiredo, que 
terá de convocar os ministros interessados 
para uma análise sobre os estudos “que estão 
sendo feitos” e decidir sobre des. Ú sr. César 
Cais veio aqui para inaugurar a nova sede lo­
cal do Distnto do Departamento Nacional de 
Produção Mineral, uma exposição sobre “o 
&asil nos ritmos aa independência enérgeti- 
ca” e conversar sobre política.

HORÁRIO DE VERÁO 
O Ministro das Minas e &»«gia, sr. Cé­

sar Cale, disse ontem que o Presidente da Re- 
públi> a em exercício, sr. Aureliano Chgves, 
já convocou reunião da omissão Nacional de 
Energia (CNE), na próxima semana, para de 
bater a adoção do horário corrido nas reparti 
ções públicas e comércio em geral do horáric 
de verão.

Lindenbergh ressalta os 
serviços que CDL presta

Usufruir doe serviços permanentes ofereci­
dos gratuitamente através de uma Central de 
Cobrança, direito ás reivindicações e ao apoio 
prestado pelo órgão e pertencer ao Serviço de 
Proteção ao Crédito, reconhecido pelos órgãos 
estaduais e federais, são, entre outras, algumas 
vantagens que o Clube de Diretores Lojistas de 
João Pessoa oferece aos seus sócios.

O presidente do (DL, er. Lindenbergh \fiei- 
ra da Cunha, ao lembrar essas vantagens, res­
saltou que “mesmo assim, é muito reduzido o 
•número de sócios do órgão, atualmente.

São apenas 230 associados, quando sabe­
mos que somente na Capital existem cerca de 
hum mil comerciantes que, inclusive, também 
não são filiados a outros órgãos de grande im­
portância para ele, como a Associação Comer­
cial e a Federação do (üomérdo”.

Quando indagado a que atribuia essa falta 
de interesse por parte dos lojistas em se filia­
rem ao CDL, Associação Comercial ou Federa­
ção do Comércio, o sr. Lindenbergh Cunha ex-

I

plicou que “isso se deve ao despreparamento 
doa nossos comerciantes”.

Por isso mesmo, é pensamento do CDL, 
jimtamente com todos os órgãos de classe, em­
preender uma campanha de esclarecimento 
junto aos comerciantes que ainda não são filia­
dos, alertando-os para as vantagens cferecidas.

Lembrou palavras do ministro Camilo 
Penna, de que “o comércio está atrasado 16 
anos no sentido politico e de reivindicação”, e 
ressaltou o fato da delegação paraibana na XXI 
Convenção Nacional de Diretores Lojistas, que 
se realizou em Porto Alegre, ter obtido o 1’ lu­
gar em número de integrantes - aproximada­
mente 50 membros.

“Essa vitória teve larga repercussão nos 
meios comerciais e políticos de Brasília, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais e, principalmente. Rio 
Grande do Sul, estado promotor da convenção, 
já que o CDL de João Pessoa deu uma demons­
tração de unidade e interesse quando dos deba­
tes sobre “O Varejo nos Anos 80”, finalizou osr. 
Lindenbergh Vieira da Cunha.

Estado abre concorrência 
para galpões industriais

0  Governo do Estado lançou concorrência 
para a construção de seis galpões fabris no va­
lor de 26 milhões e 5(X) mil cruzeiros, segundo 
informou o presidente da Cinep, Patrício Leal.

Falando sobre a abertura dessa nova con­
corrência, o presidente do órgão disse que dois 
desses seis galpões serão construídos em Cam­
pina Grande e quatro em João Pessoa

Por outro lado, já estão sendo construídos 
mais cinco galpões fabris.

“Essas construções - explicou Patrício Leal 
- fazem parte das prioridades estabelecidas 
pelo Governador Tarcísio Burity, e visam aten­
der á demanda da pequena empresa”.

OPORTUNIDADE
- Com este programa - disse o presidente 

da Cinep - o Governo do Estado está dando

uma oportunidade ás pequenas empresas esta­
belecidas na região paraibana, proporcionando 
üm melhor desenvolvimento, uma vez que esse 
extrato industrial, além de promover a contri­
buição que o Estado espera em termos de gera­
ção de empregos, arrecadação de ICM, aprovei­
tamento de matéria prima local, distribuição 
de renda, etc., é capaz ainda de promover a in- 
teriorização do desenvolvimento industrial, 
que se constitui numa das principais diretrizes 
da política do Governo no que diz respeito ao 
setor secundário da Economia.

Patrício Leal disse ainda que recentemente 
foi realizada licitação para serviços de infraes- 
truturas, ficando contratada a firma Plancol 
para a execução do projeto de sistemas viários 
dos Distritos Industriais de João Pessoa e Cam­
pina Grande.

Medeiros pede estudo de 
exportações paraibanas

0  secretário do Planejamoito e Coordena­
ção Geral, Geraldo Medeiros, manteve novos 
contatos com a Promoexport, objetivando ela­
borar uma análise das exportações paraibanas 
no período de 74 a 79, trabalho esse que refleti- 
'rá a importância do comércio paraibano para a 
economia do pais como um todo e a significati­
va participação do nosso Estado no equilíbrio 
da balança comercial e, consequentemente, da 
balança de pagamentos.

A SEPLAN julga de máxima importância 
os estudos e pesquisas voltados para o comércio 
exterior, considerando especialmente nossa 
conjuntura econômica, de acordo com a expe­
riência acumulada pelo secretário Geraldo Me­
deiros ao longo de sua trajetória na Sudene e 
outros órgãos, o Nordeste sempre apresentou 
resultados favoráveis em sua balança comer­
cial, contribuindo, assim, decisivamente para a 
política de exportação no pais e para pagamen­
to de nossas dividas externas.

ATENÇÁO ESPECIAL
Segundo o secretário, por tudo isto, o Nor-- 

deste deve merecer também a atenção especial 
da política desenvolvimentista do Governo Fe­
deral, o que será feito através do carreamento 
de maiores recursos para atender programas 
voltados para o desenvolvimento comercial e 
industrial da região, especificamente o nosso 
Estado, que sempre apresentou grande saldo 
em sua balança comercial.

Já o diretor do Promoexport, bacharel Re- 
ginaldo Pereira da Costa, vê o comércio exte­
rior, no seu todo, como sendo um termômetro 
do desenvolvimento de um pais e, por isso mes­
mo, está merecendo particular atenção ds Se­
cretaria do Planejamento e Coordenação Geral 
que, acompanhando a política do Governo Fe­
deral, enviará os maiores reforços para aumen­
tar a nossa exportação.

Venda de bicicletas já 
aumentou 40 por cento

A venda de bicicletas cresceu em torno de 
quarenta por cento nos últimos dias, segundo 
informou Sérgio Siqueira Cândido, um dos só­
cios da Vican Bicicletas Ltda. (“Inácio Vina­
gre”).

“Por causa do alto preço da gasolina, a po­
pulação está tomando consciência de que o uso 
dé bicicletas é uma opção viável” , comentou 
Sérgio Siqueira.

O comerciante explicou que a Vican só 
vende ã vista, e os preços variam entre oito e 
dez mil cruzeiros. As bicicletas mais procura­
das são as de marca Caloi e Monarck.

PEDIDOS
Indagado sobre o sistema de financiamen­

to da Caixa Elconõmica Federal para bicicletas.

Sérgio Siqueira Cândido disse que “diversos 
clientes têm feito pedidos através deste siste­
ma, o que nos leva a crer que o plano da CEF 
vem obtendo um bom resultado”.

O sócio da Vican disse ainda que as bici­
cletas de corrida são as mais procuradas pelos 
jovens, e ressaltou que são esperados novos au­
mentos do produto.

Por outro lado, o proprietário da Casa das 
Bicicletas, Arlindo Ferreira, afirmou que “o 
plano de financiamento da CEF é ótimo. Nossa 
loja está vendendo bastante, principalmente 
pelo fato de termos encerrado as vendas diretas 
a prazo de doze meses”.

Nos últimos dias, a Casa das Bicicletas 
também registrou um aumento em suas ven- 
das,em tomo de vinte por cento.

Curso de especialização 
alcança a segunda etapa

Depois de uma semana de apresentações 
de trabalhos de pesquisa pelos alunos, o I Curso 
de Especialização em Metodologia da Elduca- 
ção para Areas Rurais deu inicio ontem ás au­
las do segundo núcleo de disciplinas, com Me­
todologia de Análise do Meio Rural e Proble­
mática Elducacionál do Meio Rural.

Seus ministrantes são os professores José 
Nicolau de Sousa, da Secretaria da Educação 
do Rio Grande do Norte, e Maria Salete Van 
Der Poel, da UFPb.

O I Om ear, promoção da Universidade

em seu Centro de Educação, campus de João’ 
Pessoa, cumpriu, na' primeira parte de suai 
atividades, as disciplinas Sociologia e Econo­
mia Rural.

O curso, com um total de 36 participantes 
oriunijoe de pelo menos quatro instituições e| 
programas com atuação no Estado e na região,' 
é coordenado pelo professor Roberto Jarry e| 
conta com apoio do Ministério da Educação e' 
Cultura, por sua Secretaria de Ekisino Superit» 
(Seeu) e (Coordenação do Aperfeiçoamento do 
Pgssoal de Nivel Superior (Capes).

INPS começa distribuir 
carnês de aposentadoria
Será iniciada hoje a distribuição de camês 

de aposentadoria na área rural, informou o su­
perintendente do INPS Sindulfo Santiago, que 
justificou o .atraso das entregas como um erro 
do Data-Prévia, setor de computação do ó ^ o ,  
encarregado dé programar a operação distri 
buindo os camês de acordo com o número de 
segurados existentes nas localidades.

DOIS MIL
O raio de ação da distribuição atingirá os 

munidpios de Aroeiras, Caiçara, Juripiranga,

Natuba, Pilar e Santana de Mangueira, q i ^ -  
do serão entregues mais de dois mil camês. _

Para a solução do atraso da entrega ioi 
necessária a intervenção do superintendente do 
I N ^ ,  e, de setor de Beneflcioe, ^ t o  ao presi­
dente do órgão * Baldur OScar Schubert, que 
visitou João Pessoa rocentemente.

A rapidez de solução se fazia necsMáiia 
porque os segurados estavam sendo prejudica­
dos, eles não recebiam suas aposentadorias 
desde o mês de junho

INTENSIVO
Do professor Costa 

Inicio - lÓ de outubro 
Término -27 
de novembro 

Taxa - Cr$ 1.000,00 
Matriculas abertas 
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FO N E 221-3712

jJém

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA.

QUAintO DE HORARIO 
DIARIAMENTE. 

PRIN(CESA IZABEL

SAlNuu:
Òatolé do Rocha 
.'KlOOhs
Cjinreiçàn 04:00 e 
18:00 hs
Princesa Izabel 
09:00 hs
Patos (Expresso) 
13:(K) e 21:00hs 
POMBAL - (Ex­
presso) 6:00hs 
São Bento d# Brejo 
do Cruz 18:00hs 
PATOS para Cam-

Sina Grande 04:00.
S:00 e 7:00hs 

João Pes.soa (Ex­
presso) 5:00 e 8:00 
noras.
P rincesa  Izabel 

hs
Garanhuns Pe I5:(X) 
hs

Patoe 04:00he 
João Peaeoa 10:00 
ha
CAMPINA GRAN­
DE PARA Patoe 12.
16 e 17:30hs. 
CATOLÉ DO RO­
CHA PARA João 
Pessoa 06:00hs 
CONCEIÇÃO para 
•João Pessoa - 04K)0 
e ()6:(X)hs
SAO BENTO DE 
HHE.10 DO ( KUZ 
para -João Pessoa 
16:tX)hs

Hua
297

Rui Barbosa. 
P a i o s  Pb

O MDEK 1)0 .SER­
TÃO

PARAIBANO

CASA EM 
JAGUARIBE

Vende-se uma casa residencial no bairro de Ja- 
^(uaribe, contendo duas salas, quatro quartos 
internos (sendo uma suite), dois externos, dois 
banheiros, área de serviço e cozinha com en­
trada para auto gradeada. Tratar pelo telefone 
221-8132.

SINDICATO DOS JORNALISTAS 

PROFISSIONAIS DA PARAlBA 

ASSEMBLÉIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente, fícam convocados os sócios 
do Sindicato dos Jornalistas Profissionais da 
P araiba para uma Assembléia Geral 
Extraordinária \a ser realizada no próxi,n>o dia 
11 (s á b a d o ) . As 10 (dezX no­
ras, com a presença de 2/3 dos associados qui­
tes em 1*. Convocação, ou às 11 (onze) boras, 
com qualquer número, em 2* QinvocaçÁo, para 
deliberar sobre a seguinte matéria:

a) Re-Ratifícação da decisão tomada na 
AGE realizada no dia 04/10/80 sobre a Cláusu­
la Terceira da (Dontra-Proposta dos Emprega­
dores que trata da atualização do piso salarial 
da classe.

João Pessoa, 7 de outubro de 1980

José Cecilio Batista Filho 
P r e s i d e n t e



AUNIÂO Joáo Pe««oa, quinU-feira 9 de outubro de 1980
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Repercute em todo o pais 
0 I  Seminário de Direito
0  I Seminário de Filoeofía do Direito encer-, 

rado sexta-feira passada no Salão de Convenções' 
do Hotel Tambaú, e que teve um patrocínio do 
Governo do Estado, inclusive apresentando ogo- 
vemador Tarcisio Burity como um dos exposito­
res, continua obtendo ampla repercussão em 
todo o pais, fato este provado por amplo noticiá­
rio em pm ais de outros estados e co rre^ndén- 
cia enviada aos promotores do referido Fncontro 
por professores e Juristas que vieram de outros 
estados.

Apresentando nomes importantes no setor 
do Direito em nosso pais como Miguel Reale, Mi­
guel Reale Junior, Jessy Santos, Djacir Mene­
zes, Paulo Nader e outros, o Encontro está sendo 
considerado como unm das mais importantes 
manifestações culturais realizadas este ano na 
Paraíba, secundado pelo IV Seminário Paraiba­
no de Cultura que este ano homenageou os oiten­
ta anos do Mestre Gilberto Freire.

A Diretoria Geral de Cultura, através de seu 
titular, professor Raimundo Nonato, avisa a to­
dos que tomarem parte no Encontro, que os di­
plomas já estão sendo entregues aos participan­
tes, na sede da DGC. situada no 3'’ andar do Blo­
co 1 do Centro Administrativo Integrado.

Estréia amanhã, ás 8 horas, no teatro Santa 
Roza, a ópera satírica “A Criada quer ser Pa­
troa”, de G.B. Pergolezi e que tem no elenco Fer­
nando Teixeira, como “Pantomima” - ou Rai­
mundo, o personagem mudo, - João Caria - 
“Machado’’ - e Carmela Matoso, como Tereza, a 
criada.

O espetáculo já foi mostrado em João Pes­
soa em 1978, na im ja  de São Francisco e é diri­
gido por Eward Hakcler. A direção musical está 
a cargo do maestro Carlos Veiga, que regerá a 
Orquestra Sinfônica durante a apresentação da 
ópera.

Adaptada do original “La Serva Padrona”, 
“A Criada quer ser Patroa”, conta uma humorís­
tica história em que o maxismo conservado de 
uin velho solitário e rico é ironizado, ao lado da 
evidência que é dada á esperteza da criada Tere­
za, que se utilizando do bobo Raimimdo, provo­
ca ciúmes em Machado que se vé obrigado a ca­
sar.

O espetáculo divide-se em três atos. A 
moção é do Governo do Estado, através do De­
partamento Geral de Cultura da Secretaria de 
Educação e ficará em cartaz por três dias. quan­
do será levada, em seguida, a outras ciaades e 
colégios do 2'> grau do Estado.

^ofessor é favorável à 
biomassa na agricultura
Dentro da programação elaborada para re­

gistrar a Semana do Engenheiro Agrônomo, pro­
movida neste Elstado pela Associação dos Enge­
nheiros Agrônomos da Paratba, o professor José 
Vitaliano de Carvalho Rocha Klho, do Centro de 
Ciências Agrárias da Universidade Federal da Pa­
raíba, proferiu ante-ontem á noite no auditório 
do Centro Administrativo, palestra sobre o tema 
“Energia não Convencional na Agricultura”.

Em sua palestra, o professor Vitaliano de­
monstrou os bons resultados alcançados em seus 
experimentos na utilização da biomasaa como 
fonte geradora de energia. A utilização da bio­
massa, como explicou o palestrante, no setor 
agrícola, poderá, a médio prazo, substituir gra­
dativamente a energia convencional, não permi­
tindo que o desenvolvimento agrícola venha ser 
ameaçado.

O professor José Vitaliano de Carvalho Rocha

Filho, formou-se em engenheiro agrônomo em 
1968, pela ex-Escola de Agronomia do Nordeste. 
E doutor em Nutrição de plantas em 79 pela 
USP, professor Titular da Escola de Agronomia, 
vinculada ao Departamento de Solos e Engenha­
ria Rural, desde abril de 72. Lecionou as discipli­
nas Bioquímica, Fisiologia Vegetal, Nutrição, 
Adubação e Fertilidade do Solo, Pesquisador do 
CNPQ, publicou mais de 30 trabalhos Cientifí- 
cos nas áreas de Solos, Nutrição de Plantas e 
Energia Nuclear. Atualmente é o coordenador 
Geral do Laboratório de Biomassa do CC da 
UFPb, exercendo ainda outras atividades de cu­
nho científicos.

A Semana do Engenheiro Agrônomo, pros­
seguiu ontem, no auditório do Centro Adminis­
trativo, com a palestra do secretário da Indústria 
e do Comércio, Carlos Pessoa Filho, sobre o tema 
“Perspectiva Sócio-Econômica do Proálcool” .

A equipe que recolhe donativos para a construção da igreja do Geisel

Igreja do Conjunto 
Geisel poderá ser 
construída este ano

A M ' '  /
Professor José Vitaliano, da UFPb, quando proferia palestra

Damásio vai
inaugurar
calçamento

Uma pavimentação em 
paralelepipedoB que irá benefi­
ciar todos os moradores da rua 
Renato Carneiro da Cunha e 
adjacências f no bairro de Ja- 
guaribe, será inaugurada pelo 
prefeito Damásio Franca nes­
ta sexta-feira, ás 20 horas. O 
ato contará com a presença de 
todos os secretários munici­
pais e dos moradores da arté­
ria beneficiada, que prestarão, 
após a inauguração, uma ho- 

, menagem ao prefeito.
Na mesma oportunidade 

o chefe do Executivo munici­
pal inaugurará, tamhém, um 
gabinete odontológico aos as­
sociados da União dos Servi­
dores Municipais. O gabinete 
foi > doado pela Prefeitura para 
atendimento dos funcionários 
e de moradores carentes do 
bairro de Jaguaribe.

Segundo informações do 
inesidente da União dos Ser­
vidores Municipais Antônio 
Leite, tanto o calçamento 
quanto o gabinete odontológi­
co era uma velha reivindica-’" 
ção. Logo após as inaugura­
ções será oferecido um coque­
tel aos presentes e autoridades 
convidadas, seguindo-se de um 
baile na sede da própria União 
doe Servidores.
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sua passagem  
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, De agora em diante você 
não tem mais desculpas 
para não fazer a viagem dos 
seus sonhos: chegou 
o Credi-Sem por Telefone.

Você liga e, sem perda de 
tempo, sem aborrecimentos,

CREDI-SEM
POR TELEFONE
LIGOU, VIAJOU

JEITO BRASILEIRO, PADRÃO INTERNACIONAL

sem avalista, marca aquela 
viagem. E tem até dez meses 
para pagar.

Pegue o telefone e confira.
Com o Credi-Sem por 

Telefone, agora é assim: 
ligou, viajou.

Em João Pessoa ligue para seu Agente de Viagens ou para a Vasp - Tei:222-0715.

o  Conjunto &nesto Geisel po­
derá ganhar ainda este ano uma igre­
ja. Uma comissão de moradores do 
bairro de São José de Anchieta, está 
promovendo uma campanha, com a 
finalidade de angariar donativos 
para as despesas com a construção 
da entidade religiosa.

O Frei Geraldo, da Igreja do Ro­
sário é o responsável pela recepção 
dos donativos, em posto instalado no 
local. No próximo sábado está pre­
visto o inicio da construção, devendo 
o lançamento da pedra fundamental 
ser no próximo dia 19, com missa 
campal ás 19 horas.

Dentro da campanha, os promo­
tores tanto recebem material para 
construção como dinheiro para a 
compra. A Campanha também está 
recebendo apoio da Prefeitura Muni­
cipal. Ainda para angariar fundos 
para a construção da igreja, será pro­
movida uma festa nos dias 14,15 e 16 
de novembro no pavilhão social do

Conjunto, quando também serão 
idealizadas pequenas promoções.

No dia 19 de novembro será pro­
movido um sorteio entre os morado­
res do local. Está previsto ainda um 
desfile infantil, com representações 
de agremiações de futebol, leilões, 
com realização na quadra do U Cen­
tro Comunitário do Geisel, nas proxi­
midades da praça Orlando Geisel. A 
comissão de moradores abriu uma 
conta no posto local do Banco do Es­
tado, onde os donativos podem ser 
depositados.

A comissão, que está sendo pre­
sidida pelo Frei Geraldo e pelo verea­
dor José de Anchieta, é formada por 
Maria do Socorro Chaves, Josineide 
Maria Santos, Josenilda Maria San­
tos, Nilcineide Donato da Silva, Josi­
neide Araújo da Silva, Odete Couti- 
nho, Rita Almeida, Antônia Celeste, 
Terezinha Donato, Luisa Maria San­
tos, Irmã Regina, Zilda, Rivaldo, 
Joaquim, Marta e Geraldo.

Exportações do Estado 
aumentam mais de 20%

As exportações da Paraíba regis­
traram um crescimento de 20,5 por 
cento em seu capital, no primeiro se­
mestre deste ano, em comparação ao 
mesmo período do ano de 79, atingin­
do um montante de US$ 26,7 mi­
lhões.

A informação consta de análise 
conjuntural da economia nordestina, 
elaborada pelo BNB/ETENE  para os 
seis.-psimeiros meses de 80. O traba­

lho mostra que os maiores incremen­
tos registrados nas vendas externas 
foram obtidos por Sergipe (130 por 
cento), Alagoas (124 por cento), e 
P ern am b u co  (94 por cen to ), 
seguindo-se a Paraíba (20,5 por cen­

to), Rio Grande do Norte (15,7 por 
cento). Ceará (7 por cento) e Bahia 
(1,5 por cento).

Em termos de volume, segundo 
a análise a Bahia continua liderando 
as exportações regionais. Suas ven­
das atingiram U S| 444 milhões con­
tra U S| 250 milhões de Pernambuco, 
USI 204 milhões de Alagoas, U S| 82 

. milhões do Cerá, U S| 26,7 milhões 
da Paraíba e USI 22,3 milhões do Rio 
Grande do Norte.

A análise conjuntural desenvol­
vida pelo BNB e Etene revelaram 
que os Estados do Maranhão e Piauí 
iregistraram decréscimos em suas 
vendas para o exterior.

Aa exportações cresceram mais de 20% em 6 meses

Menor atropelado morre 
antes de chegar ao HPS

Um veículo de placa não identifi­
cada atropelou e matou na manhã de 
ontem, o menor Severino dos Ramos 
Reis Pereira, 14 anos, de residência 
até agora ignorada. O acidente ocor­
reu no Bairro de Cruz das Armas e o 
corpo da vitima foi levado ao Institu­
to de Medicina Legal, a fim de ser 
autopsiado.

Como ainda não apareceu ne­
nhum familiar do menor, os médicos 
do IML colocaram o corpo de Severi- 
po em uma câmara fngorifica, para 
que mais tarde pudesse ser identifi­
cado. O fato já foi comunicado á De­
legacia de Acidentes de Trânsito que 
está apurando a causa do acidente.

TRIBUNAL

O 'Tribunal do Júri de João Pes­
soa, reunido em sua 5* convocação, 
levará a julgamento às 14 horas de 
amanhã, o homicida LouriveJ Gon­
çalves Pereira, também conhecido 
por “Louro”, que asssassinou a sua 
esposa Rosa Maria Batista Pereira

no interior de sua residência, locali­
zada á rua São Miguel - Varadouro.

Diz os autos do processo que a 
vitima estava dormindo quando foi 
surpreendida pelo criminoso, vindo a 
receber 14 golpes de faca-peixeira por 
várias partes do corpo. Após o homi­
cídio, Louro conseguiu fugir para o 
Instituto de Medicina Legal, mas 
posteriormente veio a se entregar á 
policia.

Há versões de que Lourival des­
confiava de infidelidade conjugal, e, 
em consequência disso, resolveu eli­
minar a sua esposa, apresentando 
logo depois do crime uma carta á po­
licia, cuja versão hão mereceu crédi­
to.

O julgamento, que será presidi­
do pelo juiz Wilson Pessoa da Cunha, 
terá na acusação o promotor Severi­
no Dionizio, cabendo a defeaa ao ad­
vogado José Correia Lima. Esta é a 
segunda vez que Louro vai a júri, 
pois a primeira aconteceu em maio 
deste ano, por ele ter matado o jovem 
Marco Antonio, em frente ao IML.

abertura
SÓCRATES X MOCIDADE

Numa conversa pouco in­
formal, entre o deputado Só­
crates Pedro e o popular Mo­
cidade, ontem no Gabinete da 
Presidência da Assembléia, o 
segundo exigia do parlamen­
tar um empréstimo de Cr$ 
1 0 0 ,00. Sócrates t entretanto 
alegava que Mocidade já lhe 
devia um troco de um outro 
empréstimo concedido ante­
riormente, levando Mocidade 
a contestar, argumentando 
que os politicos náo prestigia­
vam os lideres populares. 
Vendo que a conversa ia se 
prolongar, o deputado reba­
teu alegando que por diversas 
vezes já tinha prestigiado 
Mocidade. Irritado, Mocida­
de esbaforou: **Sócrates, 
quem ver a cruz do teu di­
nheiro terá a felicidade de 
salvar todas as almas que pe­
nam no inferno”. O deputado 
que é pastor protestando não 
resistiu: emprestou o dinhei­
ro.

ASTÜCIA

O deputado José Lacerda 
provou mais uma vez, que em 
matéria de política é uma “ra­
posa velha’\  Com a renúncia 
do prefeito de Baia da Traicâo, 
onde detém um bom reauto 
eleitoral não mediu distância, e 
ontem mesmo foi prestigiar a 
posse do Vice-Prefeito, que 
também é um dos seus correli­
gionários naquela cidade 
praieira.

PROVIDÊNCIAS

O interventor de Tape- 
roá, Jose Assis de Melo, já 
,vem se, movimentando adnü- , 
nistrativamente. Uma das 
suas primeiras^^providéncias 
está sendo a contratação de 
operários para a construção 
do calçamento no centro da 
cidade de Taperoá. Também 
está tomando providências 
junto as autoridades esta­
duais relacionadas com a per-
fiirarào de poços artesianos e 
tubulares no municipio para 
melhorar os efeitos da seca.

CAVALO MORTO

Os moradores da rua Alírio 
Wanderley no Jardim 13 de 
Maio, estão apavorados com o 
mau cheiro exalado por um ca­
valo morto, há três aias. O cu­
rioso é que vários telefonemas 
já foram dirigidos à saúde 
pública e a Prefeitura não toma 
a menor providência. Se não for 
tomada uma iniciativa, os mo­

radores vão fazer uma greve no 
sétimo dia da morte do animal, 
com missa e tudo.

APOSENTADO

Segundo o deputado Ra- 
malho Leite, logo que fala­
ram da construção do imude 
Cacimba da Várzea, em ^ lá -  
nea, foi empregado um vigia 
para tomar conta da área. O 
detalhe é que o vigia já vai se 
aposentar e o açude não é 
construído. Por isso, Rama- 
Iho Leite endereçou telegra­
ma ao Diretor do DNOCS, 
pedindo informação sobre a 
obra, dizendo que a mesma já 
está incorporada ao anedotá- 
rio político paraibano.

MONUMENTO

O deputado José Fernan­
des fez apelo ao diretor do Pa­
trimônio Histórico, Artístico e 
Cultural da Paraíba, professor 
Linduarte Noronha, para dar 
prioridade a execução dos ser­
viços de restauração da antiga 
Ineja de São Miguel, em Bala 
da Traição, construída pelos
Jesuítas, e considerada monu­
mento histórico, na qual se 
acha sepultado o padre João 
Batista Avondano.



attniAo Joáo PeBsoa, quinta-feira 9 de outubro de 1980

INTERIOR-

N0TlCIAS„
MILITARES

Maviael de Oliveira

SUBMARINOS NA 
MARINHA DO BRASIL (HI)

Continuação da transcrição que vimos 
fazendo da matéria do Comandante ARLIN- 
DO VIANNA FILHO, sob o titulo acima, em 
“Letras em Marcha”:

"Nossa Força de Submarinos

Em 1914, 0 Almirante Percy Scott causou 
surpresa e provocou conjecturas e comentá­
rios dos analistas militares da época ao afir­
mar, em declaração publicada no “Times” e 
reproduzida na imprensa mundial, que “pro­
fessava a crença de ser possível um dia a supe­
rioridade do submersivel sobre o encouraça- 
do”. - O ilustre militar inglês não estava sen­
do original e nem mesmo completo.

Anos antes, em 1901, o Tenente FELIN- 
TO PERRY, 0 bravo Perry como era nacional­
mente conhecido em nosso pais, ocupava com 
proficiência as primeiras páginas da Impren­
sa brasileira e, clarividente, enunciqva: "O 
mundo marítimo contemporâneo assiste nes­
te começo de século, com a consagração do 
submarino como uma arma deguérra, aos pri­
meiros sintomas de uma profunda transfor­
mação dos meios e processos da guerra na­
val”.

A imprensa especializada que já conhecia 
e respeitava o denodado Perry, passou a 
apoiar o profissional culto e fluente que, com 
destemor, propugnava por uma flotilha de 
submersiveis para desestimular antagonismos 
e manter a soberania de nossa Pátria.

Colhemos nos jornais da época estas jóias 
inspiradas no ideal, no sonho de Felinto Per­
ry: “O nosso litoral, tão caprichosamente re­
cortado de enseadas e abrigos de toda a sorte, 
apresenta-se como um excelente campo de 
ação natural para as evoluções de submari­
nos. À sombra de suas ilhas, dos seus arreci- 
fes, da arrebentação de suas restingas, como o 
dorso de uma rocha à flor d’água, no momento 
em que o crepúsculo envolvendo a terra con­
funde e apaga os objetos, ele, sorrateiramente, 
se aproxima à distância de enviar a morte ao 
flanco do mais poderoso couraçado e, quando 
este, passado o primeiro momento de surpre­
sa, se lhe tiver falhado o bote, quiser càstigar 
o seu diminuto agressor, o submarino navega­
rá incólume, tranquilamente, a três ou quatro 
metros abaixo da superfície do mar”.

E Perry advertia: "Urge, pois, que não 
nos distanciemos; que na posse dos segredos 
experimentados da nova arma concorramos 
para cada vez mais afastar de nós o espectro 
da guerra".

Felinto Perry viu seu sonho realizado.
Fiscalizou a construção dos nossos pri­

meiros submarinos na Itália e foi o primeiro 
Comandante da Flotilha de Submersiveis.

Antes de adquirirmos os “F”, foram rea­
lizadas tentativas épicas para dotar a nossa 
Marinha de submarinos, desde os esforços de 
Júlio Hess, Mello Marques e Jacinto Gomes. 
Em 1894, quando chefiava o Elstado-Maior 
General da Marinha, o Almirante Júlio César 
de Noronha sugeriu, em relatório, um progra­
ma mínimo para a Esquadra Brasileira, in­
cluindo dois submersiveis assim justificados: 
"Esses instrumentos de guerra, que em repe­
tidas experiências deram provas satisfatórias, 
são a meu ver, poderosos elementos, assim de 
ataque, como de defesa dos portos e suas cer­
canias ”.

Vindo a exercer o cargo de Ministro da 
Marinha, o Almirante Júlio César de Noronha 
incluiu no Programa Naval de 1904 a aquisi­
ção de três submersiveis, tão convencido es­
tava da utilidade de tais unidades.

Não se desistiu, jamais da construção dos 
submersiveis previstos, no programa de 1904. 
As controvérsias sobre os submarinos não che­
garam ao nível de discordâncias tecnológicas 
e nunca tiveram profundidade. Céticos di­
ziam serem es submarinos armas de sonhado­
res, como se isto não fosse virtude. Derrotistas 
alegavam que a nossa gente não estava e não 
estaria nunca em condições de manobrar com 
aparelhos e navios tão sofisticados. Não co­
nheciam bem 08 marinheiros brasileiros...

Coube, finalmente, ao Almirante Mar­
ques Leão, Ministro da Marinha, com base 
em argumentos de nível profissional, muitos 
deles apresentados por Felinto Perry, dotar a 
nossa Marinha com navios chamados submer­
siveis. O contrato de construção destas unida­
des, as três primeiras, tem sido referido como 
dos “mais preciosos e rigorosamente organi­
zados, apesar de tratar-se de assunto novo”.

Alguém já disse: “O Serviço de submersi­
veis nasceu direito entre nós”. As armas dos 
sonhadores são, agora, a força e o poder das 
Esquadras, das Nações. Os homens que as tri­
pulam, o valor mais alto da nossa afirmação, 
(conclusão: amanhã)

ASAS DO BRASIL

Como prova de que a “II CORRIDA FE­
MININA ASAS DO BRASIL” vai alcançar 
este ano, êxito extraordinário, já estão inscri­
tas as seguintes atletas: Cleonice Henrique da 
Silva, Maria Dinalva de Menezes, Haildene 
da Silva, Helena Maria Duarte de Holanda, 
Vera Lúcia Pereira de Souza, do IPÊ; e Mari- 
zé.lia de Lima Braz e Francisca de Fátima Sil­
va, da UFPb. Bonito, gente!

A corrida dos 5.000 metros será realizada 
no sábado 18, em homenagem a SEMANA 
DO AVIADOR:

Nüton César cumprimentando o deputaOo Soares Madruga

Nilton César expulso do 
PDS durante convenção

N azarezinho (A União) -  
Realizou-se no último domingo nesta 
cidade, a convenção do PDS, para a 
escolha Jos vintes e cinco diretrianos 
do partido governista. Dois blocos po­
líticos formam o PDS nazareno, mas 
o diretório ficou reduzido apenas ao 
grupo liderado pelo prefeito José Au­
gusto Mendes, que se negou a dividir 
0 diretório com o seu correligionário.

Logo depois da convenção, Nil­
ton César, lider do PDS ortodoxo, dis­
se à reportagem que foi expulso do 
partido, mesmo depois de procurar 
por todos os meios, uma vaguinha, 
pois foi neste partido que se fez politi­
camente.

Disse Nilton César que foi a João 
Pessoa, manteve entendimentos com o 
governador Tarcísio Burity, que o en­
caminhou ao secretário geral do parti­
do, deputado Soares Madruga, que 
prometeu resolver o problema, mas 
nada fez. Diss.' que por várias vezes 
procurou o deputado Edme Tavares, 
que também nada pôde fazer.

Nilton César afirmou que a cú­
pula estadual do PDS desprestigiou 
totalmente o deputado Edme Tava­
res, a quem ele é ligado politicamen­
te.

Diante da situação a que foi rele­
gado, Nilton César com todos os seus 
amigos só tem um caminho, ingressar 
num dos partidos de oposição, em 
Nazarezinho, pois se considera expul­
so do PDS.

Mas a cúpula do PDS saberá 
com quem está lutando, e 1982 já está 
muito perto, disse Nilton César. O 
prefeito José Augusto, quq agora tem 
um partido doméstico, formado de 
duas famílias, já perdeü todo o grupo 
que hoje forma o PP, inte^ado de ex- 
prefeitos, vereadores e liaeres dá ex­
pressivas votações e agora expulsa o 
bloco ortodoxo do PDS, e ninguém se 
iluda em 1982, votará no deputado 
Antônio Mariz, pois ele segue a orien­
tação política do médico Sinval Viei­
ra Mendes da cidade de Sousa.

Finalizou Nilton César afirman­
do que não tem nada mais a conversar 
com as lideranças do PDS, porque foi 
desprestigiado e jogado na rua, sem 
pelo menos uma palavra de apoio.
Mas foi em 1978, quando o partido es­
tava arrazado em Nazarezinho, que 
eu dei demonstração de lealdade, fi­
cando com o governador Tarcísio Bu­
rity e seus candidatos a deputado fe­
deral e estadual.

Ante-projeto reconhece 
a Sociedade São Vicente

Patos (A União) -  O vereador Vi- 
golvino Lopes dos Santos encami­
nhou um ante-projeto de lei à Câmara 
Municipal, reconhecendo de utilida­
de pública a Sociedade São Vicente 
de Paula, sediada nesta cidade.

A referida associação civil foi fun­
dada em Í8 de julho de 1926, e a justi­
ficativa utilizada pelo vereador Vigol- 
viho é a de que a sociedade tem o ob­

jetivo de visitar famílias necessita­
das, levando-lhes conforto espiritual e 
ao mesmo tempo socorros materiais, 
assistência aos enfermos, assistência 
médica e alimentar, como também 
aos encarcerados e detentos, e ainda 
promove campanhas para ajudar os 
desamparados, ao menores abando­
nados etc, merecendo, dessa, for ma, 
ser reconhecida como entidade.

Santa Rita conta com 4 
creches para as crianças

Santa Rita (A União) -  Enquan­
to grandes cidades brasileiras, inclu­
sive capitais, não contam com creches 
suficientes para atender às mães que 
trabalham. Santa Rita conta com 
quatro estabelecimentos voltados para 
o atendimento de crianças de seis me­
ses a seis anos.

A informação foi prestada pela 
Prefeitura de Santa Rita, adiantando 
que as creches “Vereador Othon Pe- 
drosa”, “Nenzinho Ribeiro”, “Elias 
Haechman” e “Etiel Santiago” 
atendem cada uma em média de 120 
crianças, oferecendo a todas o trata­
mento adequado que a infância re­
quer, através de uma supervisão espe 
cializada.

Segundo informações, as crian­
ças são entregues por suas mães às 
creches, às 6h, permanecendo até às

17h, quando voltam para a casa dos 
pais, e são tratadas com todo carinho, 
dispondo inclusive de tratamento 
médico-odontológico.

Salões com brinquedos fazem a 
alegria das crianças, como também 
radiola e televisão, e um ônibus da 
Prefeitura, uma vez por semana, pro­
porciona um passeio, levando as 
crianças ao Parque Arruda Câmara, 
Solon de Lucena, praias etc.

A alimentação é nutritiva e sau­
dável, com cardápio variado. As 
crianças são semanalmente examina­
das e contam com assistência médica 
caso adoençam. Todas tomam banho 
em horário determinado, e àqueles 
que não possuem roupas, as mais 
pobres a Prefeitura fornece gratuita­
mente as roupas necessárias.

Marginais invadem 
grupo escolar e 
quebram carteiras

Sousa (A União) -  Na noite do último domingo, 
0 grupo Escolar “Batista Leite”, desta cidade, foi in­
vadido por marginais que quebraram carteiras, es­
tantes, quadros negros e roubaram documentos im­
portantíssimos da Secretaria do estabelecimento de 
ensino.

Os larápios e desordeiros levaram também vá­
rias fichas de matriculas da Escola, deixando a dire­
tora e professoras profundamente preocupadas, pois 
não há a menor condição de serem ministradas aulas 
no velho grupo escolar.

Não manhã da segunda-feira, o delegado de po­
licia da cidade esteve no local e tomou as devidas 
providências para instaurar inquérito, e apurar res­
ponsabilidades, para no final punir os culpados.

Diante de tão grave acontecimento, a comuni­
dade dirige apelo à secretaria de Educação, no senti­
do de que sejam tomadas providências urgentemen­
te, para a restauração do tradicional estabelecimen­
to de ensino de nossa cidade.

Prefeito inaugura 
a praça Flávio 
Ribeiro Coutinho

Santa Rita (A União) -  O prefeito Marcus Odi­
lon inaugurou ontem a praça governador Flávio Ri­
beiro Coutinho, localizada na rua do mesmo nome. 
Várias autoridades e o povo em geral compareceram 
ao ato solene. As obras foram executadas com recur­
sos da edilidade, através da construtora Conport, 
vencedora da concorrência pública.

No último dia 4, realizou-se a solenidade come­
morativa da assinatura do contrato da construção da 
primeira etapa do Ginásio de Esportes Municipal, 
obra monumental, cujo valor atingirá a casa dos 3 
milhões de cruzeiros, e vem sendo considerada pelos 
desportistas como a maior obra da administração 
Marcus Odilon. Foi oferecida uma feijoada aos pre­
sentes, na sede do Santa Cruz.

REUNIÃO
Por outro lado, reuniu-se no dia 16 do mês pas­

sado, sob a presidência do prefeito Marcus Odilon, 
para deliberar assuntos de interesse da organização 
da entidade naquele município, a comissão provisó­
ria do Partido Popular.

Participaram da reunião os srs. Aureliano Ole- 
gário da Trindade, Everaldo Monteiro da S>lva. 
Emanuel Lopes da Fonseca, Oildo Soares, José de 
Arimatéia Cabral, Antônio de BritoIzidro, Marcos 
Antônio da Nóbrega Barbosa, João Batista dos San­
tos, Aécio Farias, Aníbal Limeira e Everaldo Olivei­
ra.

No final do encontro ficou constituída a direto­
ria da comissão provisória do PP, sendo o presiden­
te, o vice-prefeito Aureliano Olegário da Trindade; 
vice-presidente, Everaldo Monteiro da Silva; 1’ se­
cretário, José de Arimatéia Cabral; 2’ secretário, 
Antônio Izidro; e tesoureiro, Emanuel Lopes da Fon­
seca.

Eleita a mesa diretora, foi encaminhado oficio 
ao Juiz de Direito da Comarca e ao Secretário da Co­
missão Provisória Estadual do PP, comunicando a 
constituição da mesa.

Ex-deputado quer 
ganhar eleições 
com Pedro Afonso

Sousa (A União) -  O ex-deputado Laércio Pires 
convidou o vereador Pedro Afonso de Sousa para ser 
seu companheiro de chapa nas próximas eleições de 
82. Ele pretende concorrer a Prefeitura de Sousa 
pelo Partido do Movimento Democrático Social - 
PMDB. O vereador Pedro Afonso já fbi vereador 
duas vezes, na cidade de Sousa, tendo sido o mais 
votado, por ter conquistado perante a opinião públi­
ca confiança, como também ter conseguido vários 
benefícios para o município.

VISITA

Por outro lado, no próximo domingo, o governa­
dor Tarcísio Burity estará na cidade do Lastro, on­
de, segundo informações do chefe de Gabinete, 
Jonhson Abrantes, assistirá uma missa de confrater­
nização pela união da família Abrantes, que agora se 
encontra politicamente unida, naquela cidade, pelo 
PDS. Com ele também irá D. Glauee Burity, que as­
sistirá as festividades em homenagem ao Dia da 
Crianças, em Sousa.

Maria Lúcia 
suicida-se 
com um tiro

Sousa (A União) - 
Com um tiro no ouvido 
direito, suicidou-se às 
oito horas da manhã do 
último domingo, nesta 
cidade, a senhora Maria 
Lúcia Nogueira Elias, 
casada há apenas três 
meses e vinte dias, com o 
sr. Ivan Elias Vieira, fun­
cionário do Banco do 
Nordeste, lotado na 
agência de Juazeiro do 
Norte, Estado do Ceará.

Os motivos do suicí­
dio até agora são ignora­
dos, principalmente por­
que ela mantinha uma 
vida de muita harmonia 
com o seu esposo.

O seu sepultamento 
ocorreu às 16 horas da 
segunda-feira, no cemité­
rio local, com grande 
acompanhamento, tendo 
em̂  vista a sua família e a 
do' seu esposo gozarem 
de grande conceito em 
Sousa.

Maria Lúcia tinha 
vinte anos de idade, e era 
filha do casal Francisco 
Cezário e Maria Eliza, 
sendo ele alto comercian­
te nesta cidade.

Portuguesa 
vence time 
do Atlético

Sousa (A União) -  A 
equipe da Portuguesa 
desta cidade, mesmo 
apedrejada, ameaça . 
até de revólveres, conse­
guiu impor sua maior ca­
tegoria, sábado último na 
cidade de Cajazeiras, 
sagrando-se brilhante­
mente campeã do pri­
meiro turno do campeo­
nato O s e r t a n e jAo ,
promovido pela Federa­
ção Paraibana de Fute­
bol, ao vencer a equipe 
do Atlético Cajazeirense, 
por dois tentos a um. - Os 
atletas da Lusa deixaram 
o estádio debaixo de pe­
dras, tiros e outras fortes 
ameaças, só podendo 
mudar de roupa em Sou­
sa, tantos foram os peri­
gos que enfrentaram no 
último sábado, simple 
tnente porque ganhara^ 
e ganharam bonito.

Não adianta mais 
protestos, porque a Por­
tuguesa ganhou em Sou­
sa, ganhou em Cajazei­
ras, é campeã do primei­
ro turno invicta e sem 
nenhum ponto perdido, 
possui o artilheiro do cer­
tame, defesa menos va­
zada e ataque mais positi­
va.

Os gols da Portugue­
sa foram marcados por Al- 
dijones e Dedé Caçapava.

-  Por outro lado, o 
Atlético Clube de Sousa 
venceu no último domin­
go a seleção de Alexan­
dria, no Rio Grande do 
Norte, por dois tentos a 
um, com gols assinalados 
por Galeguinho e Pan. O 
Atlético formou da se­
guinte maneira: Albanez, 
Aldijones, Dondon, Juli- 
nho e Dinarte; Zamba 
Nêgo Di e Everaldo; Joa­
quim, Pan e Galeguinho.

Ex-deputado Laércio Pires Vereador Pedro Afonso
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Conflito do Iraque 
e Irã se prolonga 
com novas batalhas

Bagdá - Irá e Iraque mantiveram ontem batalhas aéreas e ter­
restres enquanto no lemen do Norte era divulgado um manifesto 
de apoio aos iraqueanos nessa guerra que ameaça envolver outras 
nações, na medida em que ela se prolonga.

A perspectiva de um prolongamento do conflito motivou, já 
que os Estados Unidos oferecessem ajuda às nações do Golfo Pér­
sico que se sintam ameaçadas.

Síria e União Soviética, por sua vez, assinaram em Moscou, 
um tratado de amizade e cooperação no que parece um esforço de 
ambos os paises por reforçarem sua influência no convulsionado 
Oriente Médio.

Israel, igualmente, disse que náo pode ficar passivo em vista 
da crescente participação da Jordânia na guerra e se informou que 
a Arábia Saudita aumentava suas medidas de segurança nas ins­
talações petrolíferas, considerando a possibilidade de o conflito 
se prolongar.

Em Terrã, os militantes que mantêm os 52 reféns norte- 
americanos agora em seu 340’ dia de cativeiro, disseram que eles 
estavam “muito bem” e que o parlamento iraniano continuava es­
tudando a situação.

As forças do Iraque informaram haver intensificado seus ata­
ques aéreos de artilharia contra a cidade petrolífera iraniana de 
Abadam e lutavam para por fim a resistência no porto de Khor- 
ramshahr, para completar sua conquista do rio Shatt Al-Arab.

Carneiro diz que 
secretário pouco 
sabe sobre a cana

Recife - O presidente do Sindicato dos Cultivadores de Cana- 
de-açúcar de Pernambuco, Sr. Silvio Carneiro Leão contestou, on­
tem, as declarações do secretário de Planejamento do Estado, Sr. 
Jorge Cavalcanti, de que a “monocultura da cana gerou riquezas 
mas enraizou a fome e alimentou conflitos no campo” ressaltsmdo 
que com isso “ele mostra um total desconhecimento da ativida­
de canavieira do Estado”.

As afirmações do Sr. Jorge Cavalcanti foram feitas anteon­
tem por ocasião do lançamento do Projeto Viver que tem cotno ob­
jetivo melhorar as condições de vida do trabalhador rural. Para o 
Sr. Silvio Carneiro Leão, não aceitamos que exista carência na 
zona da mata, mas pura e simplesmente a ausência e omissão do 
Estado que nesses 400 anos nada vez pelos trabalhadores”.

Segundo o Sr. Silvio Carneiro Leão o Estado de Pernambuco

J 400 anos “limitou-se a aplicar seus recursos em outras regiões 
Estado menos produtivas do que a zona da mata, mas de gran­

des interesses políticos^ em projetos mirabolantes na área da seca 
e em obras de fachada no Recife que nada de real valor acrescen­
tam ao Estado de Pernambuco” .

Explicam que “hoje existem quase 60 mil casas na zona da 
mata construídas e conservadas pelos fornecedores de cana e usi- 
neiros; cerca de 50 mil Kms de estradas também construídas pe­
los produtores de cana e usineiros, nelas trafegando populações 
com destino aos municípios, para fazer feiras e levar doentes aos 
hospitais.

Se o governo enviar ao Congresso o projeto anunciado pelo 
Ministério da Justiça, o Sr. Cerqueira prevê intenso debate parla­
mentar. “O mais razoáVel seria que, através de suas lideranças, 
procurasse a posição para um exame prévio da questão.”

A exigência de cinco anos de casamento para que o cônjuge 
de brasileiro(a) não seja expulso parece totalmente inadequado o 
principio da enexpulsabílidade fundamenta-se na tradição do di­
reito nacinal para evitar que o brasileiro seja expulso ainda que de 
forma obliqua. “Se for expulso o esposo(a) de brasileiro natural­
mente o consorte o acompanhará e estará sendo expulso de uma 
forma indireta” .

Economia não 
interferirá 
nas eleições

Salvador - O ex-procurador 
Geral da República, Waldir Pires 
declarou ontem, nesta capital, 
que não acredita que o agrava­
mento da crise econômica provo­
que a suspensão das eleições dire­
tas para governadores, mas aler­
tou para o perigo “de que elas se­
jam fraudadas pelo Governo, 
através de medidas casuisticas”, 
para afirmar que se houver evi­
dências nesse sentido “a fusão 
dos partidos de oposição será exe­
quível” .

-  Nada me faz acreditar que 
o governo pretenda sair do seu 
status qiio, e um exemplo flagran­
te disso é o projeto de imunidade 
parlamentar que asseguraria aos 
representantes da oposição o livre 
«xardcio da critica e que foi derro­
tado pelo decurso de prazo, um 
exemplo da faculdade de se pro­
duzir leis com meia dúzia de gol­
pes, acrescentou Waldir Pires.

O sr. Waldir Pires acentuou 
que o caminho para o pais sair da 
atual crise econômica é através 
da redemocratização da Naçãb “e 
o dever da oposição é lutar e per- 
severar na luta ’* e se mostrar oti­
mista quanto a viabilidade “de 
aprofundamento da aliança com 
o que houver de resistência digna 
dentro do próprio partido do Go­
verno. E o caso dos deputados 
Flávio Marcilio, Djalma Marinho 
e Célio Borja.”

O ex-procurador Geral da 
República do Governo Goulart, 
defendeu a tese de que a saida 
para a crise econômica “deságua 
na Assembléia Constituinte, que 
se se fizer dentro do mandato 
do general Fimreiredo será respei­
tado o mandato presidencial” e 
conclamou as oposições e aos 
membros será respeitado o man­
dato  p resid en c ia l” e “ d ig ­
nos do PDS” a promoverem um 
clima de solidariedade nacional e 
reflexão critica.

Delfim Neto 
se reuniu 
com Macedo

Brasília - Os ministros do 
Trabalho, Murilo Macedo, e do 
Planejamento, Delfim Neto, vol­
taram a reunir-se ontem no Mi­
nistério do Planejamento, por 
pouco mais de uma hora, para 
discutir as mudanças na política 
salarial.

Novamente os dois ministros 
não chegaram a um consenso em 
tomo das mudanças a serem pro­
postas. O ministro do Trabalho, 
Murilo Macedo, após encontro, 
em rápido encontro com a im­
prensa, informou que alguns “de- 
talhizinhos” foram acertados, 
mas sobre o principal, ou seja, a 
indicação da faixa acima da qual 
não sofreria o reajuste semestral, 
não houve acordo.

O Ministro acrescentou que 
haverá nova reunião na próxima 
segunda-feira entre os dois, quan­
do se espera que chegem  a um 
acordo. O Ministro disse não ter 
conhecimento da existência de 
projeto alternativo dessa nature­
za que estaria sendo elaborado 
pelo Palácio do Planalto.

Figueiredo recebido por 
Pinochet e inicia visita

Santiago do Chile - O presidente João Fi­
gueiredo chegou a esta capital em visita oficial 
que se estenderá até sábado e durante a qual 
firmará com seu colega chileno. Augusto Pino­
chet, uma série de acordos comerciais, cultu­
rais e tecnológicos.

Pinochet, ao receber seu colega brasileiro, 
disse que a visita dele “constitui a reafirmação 
da invariável fraternidade que existe entre o 
Brasil e Chile”.

O presidente Figueiredo, que chegou às 
14h57m, foi recebido por Pinochet e uma nu­
merosa comitiva, inclusive o chanceler Renê 
Rojas Galdames.

O visitante foi recebido com todas as hon­
ras.

Posteriormente e sob os acordes do hino 
nacional do Chile, Figueiredo e Pinochet pas­
saram em revista uma guarda de honra forma­
da por cadetes da escola de aviação Capitão 
Avalos.

Um gigantesco cartaz pregado no edifício 
principal do aeroporto dizia: “bem vindo, pre­
sidente Figueiredo” . Centenas de populares 
acompanharam atentamente as cerimônias 
protocolares, antes doe discursos dos dois man­
datários.

Pinochet frisou que na história dos dois

“sempre se refletiram com nitidez oe 
inumeráveis testemunhos dessa estreita amiza­
de, daquele reciproca confiança e especialmen­
te da coincidência de sentimentos e propósitos 
com que se desenvolve nossa vocação america- 
nista comum”.

Figueiredo respondeu afirmando que tra­
zia “para o nobre povo chileno uma mensagem 
especialmente fraternal e cordial do povo brasi­
leiro” .

Acrescentou que “estamos realmente obri­
gados a fazer nossos maiores esforços em prol 
do bem-comum e da prosperidade da América 
Latina”.

Salientou que “o espirito da amizade leal e 
franca, que sempre regeu nossas relações, ca­
racterizará as conversações que manterei com 
vossa excelência” .

Os dois presidentes se abraçaram forte­
mente ao término dos discursos e depois se diri­
giram para os cumprimentos aos ministros chi­
lenos e ao corpo diplomático, que esperavam no 
aeroporto.

“Bem-vindo, presidente Figueiredo” , 
“Brasil e Chile, testemunhas da amizade entre 
os povos” - diziam outros cartazes colocados no 
aeroporto internacional.

Para Portella, MEC tem 
que reconquistar espaço

Brasília - O Ministério da Educação e Cul­
tura precisa reconquistar um espaço perdido ao 
longo dos últimos anos, hoje um mero repassa- 
dor de recursos, sem a necessária autonomia de 
vôo, ele precisa ter, de volta, parte substancial 
das decisões políticas e econômicas. Caso con­
trário, será praticamente impossível ao sistema 
educacional brasileiro recuperar-se do que o 
ministro Eduardo Portella define como “um 
dos periodos mais graves da história da edua- 
ção no Brasil”.

- “Umas das tarefas fundamentais do

MEC, sua luta diária, é a reconquista do espa­
ço perdido, - disse ontem o professor Portella. 
“Reconquistar um espaço significa que, por 
exemplo, parte substancial das decisões fique 
dentro do MEC ou a ele retome. Ê o MEC 
quem deve dizer, em toda a sua soberania, 
qual é a universidade que pode ser mais ou me­
nos auxiliada, em função de critérios rigorosa­
mente técnicos, nunca eleitoreiroe”.

A base para esta reconquista, que se vê se­
riamente ameaçada pela crise econômica atra­
vessada pelas universidades federais, cujo défi­
cit chega á casa dos Crf 10 bilhões é, na opinião 
do ministro, a negociação.

Ex-frotistas desconhecem 
fatos contra Passarinho

Brasília - Três deputados ex-frotistas - Srs. 
Daso Coimbra (PP-Rj), Francisco Rollemberg 
(PDS-SE) e Vasco Neto (PDS-MA), declara­
ram ontem que desconhecem integral mente os 
fatos revelados pelo deputado Siqueira Campos 
(PDS-GO), também integrante do grupo, se­
gundo 08 quais o líder do governo no Senado, 
Sr. JarbasTassarinho, tena procurado um dos 
coordenadores da candidatura Frota para ofe­
recer seus serviços.

Cautelosos, os três parlamentares não ne­
gam sua condição de ex-frotistas, embora sai­
bam que a atitude que tomaram aquela época 
até hoje lhes rende aividendos negativos diante 
do governo. Mas nenhum subscreve as afirma­
ções do Sr. Siqueira Campos. Um deles, Sr. 
Rollemberg, fez questão de salientar o fato de 
ser um “admiratior do senador Passarinho” .

Frisou o deputado Daso Coimbra que não 
conhece o fato “porque não tinha contato com 
nenhum militar*' e disse que não ouviu qual­
quer versão a esse respeito nem mesmo nos en­
contros e conversas com os companheiros. Sa­
lientou inclusive que só veio a conhecer o gene­
ral Sylvio Frota depois de sua saida do Ministé­
rio do Exército. Citou a data: 14 de novembro 
de 1977. O. general foi destituído do cargo no 
dia 12 de outubro.

O Sr. Francisco Rollemberg, depois de 
afirmar sua condição de admirador do senador 
Passarinho, disse que não concorda com as de­
clarações do deputado goiano. Explicou, po­
rém, que sua participação no chamado “grupo 
frotista” limitou-se a um discurso, que fez aa 
tribuna da câmara, defendendo “também” a 
candidatura do então ministro do Exército.

Responsável: Aluminária M. das N. Almeida
Titulo: Crt 54.333,70
Protestante: Bco. Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Aluminária M. das N. Almeida 
Titulo: CrI 3.182,22
Protestante: Bco Banespa S/A._______________

Responsável: Antonio Cândido do Nascimento 
Titulo: Cr$ 1.357,00 
Protestante: Bco Banespa S/A.

Responsável: Argemiro Queiroz de Figueiredo 
Titulo: Cr$ 20.000,00
Protestante: Bco Banerj S/A._________________

Responsável: Altamir Sales de Souza 
Titulo: Cr$ 3.300,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Antonio Francisco da Silva 
Titulo: CrI 2.800,00
Protestante: Bco do Brasil S/A._______________

Responsável: América Galdino da Silva 
Titulo: CrI 2.000,00
Protestante: Bco do Brasil S/A._______________

Responsável: Benildes Leopoldino Cavalcante
Titulo: CrI 96.696,00
Protestante: Finasa S/A. Cred. Finan.

Responsável: Betania Maria do Nascimento 
Titulo: CrI 750,00
Protestante: Bco Banerj S/A._________________

Responsável: Clóves Firmino de Araújo
Titulo: CrI 43.692,00
Protestante: Finasa S/A. Cred. Finan^

Responsável: Carlos da Silva Vieira 
Titulo: CrI 6.192,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Coml. de Armarinho S. Rita Ltda. 
Titulo: CrI 51.519,75
Protestante: Bco do Brasil S/A.______________

Responsável: Claúdio Rosendo Ferreira 
Titulo: CrI 3.700,00 
Protestante: Bco do Brasil

Responsável: Djair Serrano da Silva 
Titulo: CrI 2.064,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: lEspedito Cavalcante f re ir a  
Titulo: C r| 2.000,00'
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Eudesia Costa Bezerra 
Titulo: CrI 1.140,00 
Protestante: Bco Banerj S/A.

Responsável: Edson Honório Cordeiro Filho 
Titulo: C r| 8.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
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Responsável: Farmácia Portuária Ltda.
Titulo: CrI 5.849,42
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Francisco de Souza 
Titulo: CrI 1.540,00 
Protestante: Bco Banerj S/A.

Responsável: Francisco da Nóbrega Neves 
Titulo: C r| 15.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Francisco de Assis Quintans 
Titulo: C r| 31.250,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Gilson Sebastião da Silva
Titulo: CrI 2.240,00
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Gilson Freire de Araújo 
Titulo: CrI 1.260,00 
Protestante: Bco Banerj S/A.

Responsável: Gabriel Sérgio Rodrigues 
Titulo: CrI 4.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Gabriel Sérgio Rodrigues 
Titulo: CrI 3.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Hermilio Pedrosa Ramos 
Titulo: C r| 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Ivaldete Rodrigues de Lima 
Titulo: C r| 5.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Jayme Portela de Mello 
Titulo: C r| 46.998,00 
Protestante: Bco Bradesco S/A.

Responsável: J. Farias Braga
Titulo: C r| 20.318,20
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: J. Farias Braga
Titulo: C r| 9.058,08
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: José Afttonio de Souza 
Titulo: CrI 500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: José Heraclito Neves Pinto 
Titulo: C r| 3.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Anselmo B. Nóbrega 
Titulo: C r| 3.100,00
Protestante: Bco do Brasil S/A.__________

Responsável: José Fernandes Gomes
Titulo: Cri 16.667 00
Protestante: Bco ao Nord. do Brasil S/A.

Responsável: João Ferreira Borge 
Titulo: C r| 3.500,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Linhas Elétricas Trans. 
Titulo: CrI 7.768,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Laura Costa do Nascimento 
Titulo: C r| 1.800,00
Protestante: Banerj S/A._______________

Responsável: Margareth Oliveira Farias 
Titulo: C r| 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Margareth Oliveira Farias 
Titulo: CrI 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Maria José Barreto 
Titulo: C r| 6.708,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: M’ Nazareth da Cunha Ferreira 
Titulo: CrI 500,00
Protestante: Banerj S/A.____________________________

Responsável: Marlene Rodrigues dos Santos 
Titulo: CrI 5.400,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Princesa dos Móveis Ltda.
Titulo: C r| 11.599,48
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Raimundo Paulo da Silva 
Titulo: CrI 1.250,00
Protestante: Banerj S/A.____________________________

Responsável: Robson Borges da Rocha 
Titulo: CrI 6.450,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Rest. Palácio do Rei Ltda.
Titulo: Cri 11.628 00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Silvio Luiz Silva Ribeiro 
Titulo: CrI 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Tereza Santos do Nascimento 
Titulo: CrI 500,00
Protestante: Banerj S/A.____________________________

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
dezembro de 1906, intimo aa firmas e pessoas acima cita­
das a virem p a w  ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Caiíóno à Rua Maciel Pinheiro N’ 02 nesta dda- 
de, sob pena de serem oe referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 08 de Outubro de 1960

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto

Pe. Vito escreve 
para Figueiredo e 
explica sua ação

Recife - O padre italiano Vito Miracápillo, em carta enviada 
ao presidente da República, explicou que não era sua intenção ne­
gar a independência política do Brasil, quando se negou a celebrar 
uma missa em comemoração ao dia da Pátria. "A denúncia da 
não efetiva independência do povo, se colocava em termos jurídi­
cos, de “povo”, e não de “Estado”, sócio-econômicos e não políti­
cos, locais e não nacionais”.

A carta, com três laudas, foi anexada à defesa do padre junta­
mente com outros 15 documentos que atestam a boa conduta do 
sacerdote, ontem, entregue a Policia Federai pelo advogado da 
Comissão de Justiça e Paz da Arquidiocese, Pedro Eurico de Bar- 
ros e Silva. Entre os documentos entregues, consta também uma 
carta do bispo Dom Marcelo Carvalheira, representantes da 
CNBB-Nordeste II sobre a atuação do padre Vito, em um abizo 
assinado contendo 14 mil 157 assinaturas de pessoas que pedem a 
permanência no pais do sacerdote.

A tentativa de cerceamento da defesa do padre Vito Miracá­
pillo foi denunciada pelo seu advogado, sr. Pedro Eurico de Barros 
e Silva, na defesa escrita que entregou ontem, à Policia Federal. 
Segundo o advogado, o delegado da DPF, Agildo Soares, somente 
mostrou-lhe os autos de acusação três dias antes do dia fixado 
para a entrega da defesa, quando o prazo fixado por lei para 
preparà-ia é de cinco dias.

Transcrevendo trechos da Homília do Papa João Paulo II di­
rigida aos camponeses quando de sua visita ao Recife, o advogado 
mostra que a atuação do padre Vito Miracçpillo em Ribeirão se­
gue a orientação dada pela Igreja. A defesa analisa ainda o fafo 
gerador do inquérito, ou seja, a missa que não foi celebrada pelo 
dia da independência e afirma que o padre Vito não organizou ne­
nhuma entidade chamada comimidade integrada de ação católica 
(que na verdade não existe), contestanto as acusações feitas no re­
latório da Policia Federal.

Burocracia impede 
avanço de projetos 
beneficiando o NE

Maceió - O governador de Alagoas, sr. Guilherme Palmeira, 
queixou-se ontem de que oe projetos que beneficiam o Nordeste 
sofiem entraves burocráticos nos escalões inferiores por falta de 
um porta-voz que se ligue direto ao Presidente da República. De­
fendeu o fortalecimento da Sudene, na esperança de que isso lhe 
conduza a condição de porta-voz das aspirações da região.

Disse que o presidente João Figueiredo quer ajudar o Nordes­
te e tem demonstrado o seu interesse, “não havendo, portanto, 
como se duvidar”, mas ele não sabe que muita coisa que autorizou 
no ano passado somente estão chegando agora no Nordeste, “to­
talmente defasadas e destruídas pela inflação.”

Citou o Governador alagoano que o exemplo mais recente e a 
liberação de C r| 146 milhões para Alagoas resolver o problema da 
seca no sertão, através da implantação de uma adutora que se 
juntará a duas outras existentes, que foi autorizada no ano passa­
do mas somente esta semana e que se assinou o convênio que ga­
rante o recurso.

Ele reconheceu que a situação seria ainda pior se a região não 
contasse com o apoio do ministro Mário Andreazza e do superin­
tendente da Sudene, Valfrido Salmito, e pediu para que seja al­
cançada, na prática, a política diferenciada, sem a qual a região 
não poderá integrar-se ao desenvolvimento nacional.

Presidente da OAB 
vê como arbítrio a 
prisão de Dallari

São Paulo - Tanto as prisões dos advogados Dalmo Dallari e 
José Carlos Dias - na época da greve do ABC - quanto as de vários 
lideres sindicais se revestiram de “arbitrariedade”, afirmou on­
tem o presidente da OAB, sr. Seabra Fagundes, ao depor no pro­
cesso movido contra dirigentes afastados dos sindicatos de meta­
lúrgicos de São Bernardo e Santo André, em andamento na 2’ Au­
ditoria Militar.

Outra testemunha de defesa,o deputado Marcos Aurélio Ri­
beiro (PT-SP) revelou que, em contato com o ministro do Traba­
lho sr. Murilo Macedo para reabrir aa negociações, este argu­
mentou ser impossivel, pois o TRT já julgará a greve. “Elxplica- 
mos que no ano anterior houve a reabertura das negociações, apte- 
sar da decisão do TRT, abrindo, então um precedente. O Mi­
nistro disse, porém, que 1980 era diferente e não esclareceu a ra­
zão”, observou o deputado.

Na 2' Auditoria Militar, o deputado Marcos Aurélio Ribeiro 
disse que indivíduos a paisana atuaram, no ABC, como “provo- 
cadores se utilizando de viaturas G-14, “sem placas ou chapas- 
frias” . Lembrou ainda a prisão do diretor de base do Sindicato de 
São Bernardo, Osmar Mendonça dentro da sacristia da matriz da 
cidade por “três homens que não eram do Dops e não disseram a 
qual autoridades estava subordinados” .

O presidente da OAB, sr. Seabra Fagundes explicou que 
atuou como membro de uma comissão que foi a Brasilia tentar 
um contato com autoridades do governo, mas que somente houve 
um telefonema concretizado com o ministro Chefe da Casa Civil, 
general Golbery do Couto e Silva.

Há perspectivas de 
ampliar atividades 
da pesca no Brasil

Brasilia - O Brasil encaminhará oportunamente, ao Banco 
Interamericano de Desenvolvimento - BID, documento sugerindo 
a realização de estudos de viabilidade relativos ao desenvolvi­
mento de atividades pesqueiras.

Um dos estudos a serem propostos visa o aproveitamento de 
espécies pesqueiras inexploradas ou subexploradas, para a elabo­
ração de produtos não tradicionais (blocos de pescado triturado; 
hambúrguer, salsichas etc) a preços acessíveis e que atinjam ao 
mercado institucional - restaurantes de empresas, hospitais, For­
ças Armadas etc.

Um segundo documento refere-se ao um projeto integrado 
para regiões brasileiras onde predomine população de baixa ren­
da é tem por objetivo o desenvolvimento global de comunidades 
de pescadores artesanais, quanto ao apoio á produção, desenvolvi­
mento econômico e social, saúde e infea-estrutura.

Essas iniciativas foram acertadas em recente reunião em 
Washington, da qual participaram Jovelino Muniz de Andrade 
Filho, Coordenador de Planejamento da Superintendência do De­
senvolvimento da Pesca e Luiz Elduardo de Carvalho assessor 
Técnico do Instituto Nacional de Alimento e Nutrição.

Com a presença de representantes de órgãos governamentais, 
cientistas e de empresas privadas de diversos países da América 
Latina, a reunião foi desenvolvida durante uma semana, oportu­
nidade em que foram debatidos diferentes aspectos sobre a viabi­
lidade de produtos não tradicionais, á base de pescado, para o 
atendimento de grandes contingentes populacionais nos diversos 
paises.

Para o representante da Sudepe, o Brasil possui um potencial 
significativo para tais produtos, na maioria em que esses podem 
possuir as característicos necessárias á alimentação no mercado 
institucional.
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CAMPINA GRANDE-

CARTÓRIO TRAVASSOS 
49 Oficio

EDITAL DE CITACAO DE RÉU AUSENTE COM O 
DFPRAZO DE TRINTA (30) DIAS.

O Dr. Severino Ramoe Maía. Juiz de Direito lube- 
tituto da 4*. Vara cível da (3omarca da Capital do Eata- 
do da Paraíba, em virtude da Lei, etc.

FAZ S A B E R  a todoa quantoe virem o presen­
te edital, dele conhecimento tiverem ou a quem interes­
sar possa, que perante o Juizo de Direito da 4*. Vara ci-
vel, expediente do Cartório Travassos, tramitam os au­
tos da a ^ o  de ezecuçfio - promovida pela Uniflo Com­
panhia Elditora contra o sr. Abel Carneiro da Cunha, 
proc. n« 0-34. E em face do réu residir em lugar incerto
e não sabido, fica o mesmo, para no prazo de trinta (30) 
dias, pa|[ar a quantia cobrada de (7^ 48.000,0(X) (qua­
renta e oito mil cruzeiros), acrescido das cominaçóes le­
gais. sob pena de serem penhorados tantos bens quan­
tos oastem para o liquidamento do débito, ou oferecer 
embargos. E para que não haja ignorância por parte do 
citado réu, mandou expedir o presente edital, que será 
publicado no D. J. e em outros jornais de maior circula­
ção desta comarca. CUMPRA-SE. Dado e passado 
nesta cidade de João Pessoa (PB), aos 02 dias do més de 
outubro do ano de 1980. Eu, ( Adhailton Lacet C. Por­
to), escrevente autorizado, o datilografei e subscreví.

SEVERINO RAMOS MAIA 
Juiz de Direito substituto.

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomas 
Propagandas Fixas e Volantes 
Estação Rodoviária - ConceigCo - PIt

CENTRO
OFTALMOLÓGICO 

' T  PARAIBANO
Clinica e Cirurgia doe Olhos -  Glaucoma - Elstrabismo 

Lentes de Contato -  Ortóptica.

D R.JO SÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.K.M. -  1539

•  Curso de Elspecialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Ĉ on- 
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmología.
•  Especialista em ,Qftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiaa de Oftalmóiogia;

p l a n t Ao  n o t u r n o
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 -  221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

ALEXANDRE C; DE LUNA FRBXRS

ADVOCACIA
CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 197 Sálc 109

Fona 221. 1089

è LABORATORIO DE

ANALISES CLINICAS

- DO -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
CJtF. 0001

-  Analista cradenciado- do INAMPS • A. Patiaáal - 
Banco do Brasil, IPEP • ASCB • JCXINSON ft J(»IN- 
SON --SAElfA • Hospital do GraiaiDento da Ãwa- 

ASPLAN - O NORTE - fiOT- ASSEX • A

Análises completas de Sangue, Uiiaa, Kma, Tmte 
Imunológioo d m  Gravidez, Plovaa Fundeoaia, Cultu­
ras com Antibiograma, Etc.
LABORATORfô:
Rna Santos Dumont, 145 - T̂ trrao 
(Próximo a Lagoa) - TelefoiM 221-5016

C A R O n U N »

Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco — Controle 
da hipertensão arterial — Eletrocardiograma *ob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós<irutgia cardíaca — ECG à distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
Cim so DE especiau zaçao  na repü b u ca
FEDERAL DA AI£MANHA 
EX-ASSISTENTE CIENTlnCO" DO DEPT» DB 
CARDIOIOGIA - KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BURG - universidade DE BERUM 
PROF- - ADJUNTO DE CARDIOUIGIA DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPtTAL DAS CLINICAS 
DA DFBA „
MEMBRO EFETIVO DA 8 0 0 . BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WE8T-BERUN.

Atendimento dlarlaasanto com hora mareada ne 
INOT. DO C(MlAÇAO-Maa. Flgustoado.llS Fbiie 221-626I

Celb conclui 
trabalhos 
em São José

A Companhia de Eletrici­
dade da Borborema - CELB, 
vem de concluir as obras dt 
reforma do sistema de ilumi­
nação da Praça do Trabalho 
no bairro de São Joeé, e a im­
plantação do sistema de ilu­
minação da Avenida Almiran­
te Barroso, serviços esses, que 
representaram para aquela 
empresa de eletrificação dd 
Município de Campina Gran­
de, um investimento da ordem 
de CrI 10 milhões.

Na Praça do Trabalho, t  
CELB substituiu as luminá­
rias antigas por modernos glo­
bos luminosos, como já fez em 
outros logradouros públicoe 
campinense.

Relativamente á Avenida 
Almirante Barroeo, tão logo a 
Secretaria de Serviços Urba­
nos conclua os serviços de ar- 
borização e ajardinamento da 
queia artéria, a Prefeitura 
Municipal fixará a data de 
inauguração das obras de ele- 
trifícação, e também de pavi­
mentação asfáltica

Prosseguindo em suas 
obras de reforma, a CELB es­
tá realizando serviços de recu­
peração do complexo de ilumi­
nação da Praça Félix Araújo, 
num investimento superior a 
6(X) mil cruzeiros.

Encerrados 
dez cursos 
do Mobral

A Prefeitura Municipal, e 
o Mobral (Comissão Munici­
pal de Campina Grande), en­
cerraram na última semana, 
10 cursoe profisaionalizantes, 
destinadoe á clientela residen­
te nos distritos e bairros mais 
carentes.

Os cursos ministrados 
pelo Mobral, beneficiaram 
cerca de 162 pessoas, que, re­
ceberam aulas de Pintura, 
Manicure, Bordado á Mão, 
Tapeçaria e Arte Culinária, e 
Serviços Domésticos.

A coordenadora da (Co­
missão Municipal do Mobral 
de Campina Grande, professo­
ra Teresa Neuma Gonzaga, 
deslocou-se á Capital do Esta­
do, a fim de manter contato 
com o (Coordenador Bstaduçl, 
dr. Pedro Soares Neto, com 
objetivo de carrear para esta- 
cidade, mais cursos profissio­
nalizantes.

Enquanto isso, as alunas 
(io Curso de Serviço Social, es­
tão desenvolvendo nos bairros
campinenses, uma pesquisa, 
com o objetivo de detectar os 
problemas e necessidades 
mais prementes, que, vêm se 
verificando nas áreas subur­
banas de Campina Grande. 
Concluidi. essa pesquisa, se­
rão elaboradoe projetos para 
assistência á clientela do 
Mobral, existente nos bairros 
da cidade.

Pedida nova 
diária para 
flagelados

“A diáiia de 82 ciuzenos con­
cedida pelo (Covemo Federal, 
através do Ministério do Inte­
rior, aos trabalhadores rurais 
recrutados para as frentes de 
serviço do Programa de Emer­
gência, não atende ao minimo 
de suas necessidades de sobre­
vivência, e de seus familiares, 
ou dependentes diretos”.

A afirmação é do vereador* 
Erinaldo Guedes, do PMDB, 
que apresentou á Mesa Dire­
tora da Câmara Muncipal, 
um requerimento de sua auto­
ria, pedindo que, seja enviado 
um apelo ao Ministro Mário 
Andreazza, objetivando au­
mentar, de 82, para 150 cru­
zeiros, as diárias doe trabalha­
dores engajados nas frentes de 
serviços do Programa de 
Emergência.

PMDB faz 
Convenção 
no dia 12

No próximo domingo, dit 
12 pela manhã . será realiza­
da na Câmara de Fereadoies, 
a (Convenção Municipal, para 
eleição do Diretório do Partide 
do Movimento Democrático 
Brasileiro - PMDB.

Ao contrário-do PDS, o 
PMDB chegará á convenção, 
com a sua (Comiosão Executi­
va Municipal jã definida, den­
tro da seguinte composição:

Presidente; M ário de 
S o u za  A ra ú jo ;  V ice- 
Preaidente, Argemiro de Fi­
gueiredo Filho; Secretário, 
Lindacy Medeiros Nápoles; 
Tesoureiro, Hermano Nepo- 
muceno, doPMDB-Jovem; e, 
delegado dq Partido, junto ao 

Diretório Region^, o empre­
sário Joâo de Sousa Castro.

Álvaro Gaudéncio quer a 
paz e a unidade do PDS

“Dentro do quadro partidário situacionista 
paraibano, nos colocamos entre os mais interes­
sados pela paz e unidade internas do PDS” - 
afirmou, ontem à imprensa, o deputado Álvaro 
Gaudéncio, refutando insinuações de que partira 
do esquema politico por de liderado a inspiração 
de noticia, divulgada em “O Norte”, envolvendo 
o governador Tarcísio Burity e o prefeito Bnival 
do Ribeiro.

Prosseguindo, disse: - “acho mesmo como 
de ansurda inconveniência qualquer fato que 
prociue distanciar o governador Tarciaio Burity 
dos interesses de Campina Grande, bem como 
refuto aspecto que seria ainda mais nocivo o 
afastamento do prefeito Enivaldo Ribeiro do 
Governador, porque entendo que, eles juntos, 
poderão fazer muito mais por nossa cidade” .

Acerca de entrevista do vereador José Luiz, 
em que, respondendo a uma indagação, inainuou 
que a autoria ou inspiração da noticia publicada 
em “O Norte”, como de origem gaudencista, 
aquele parlamentar, manifestando não preten­
der nem vw porque dar maior importânoa àquele 
edil ou ao que por ele foi dito, limitou-se a decla­
rar:

“O vereador Joaê Luiz, pelo que eetou infor­
mado, está integrando, em Campina Grande, oe 
quadroe do PTB; e, assim sendo, só poderá falar 
a respeito da economia interna do seu partido e 
da Oposição que ele agora, integra, também”.

Irmão do entrevistado, o deputado Manoel

Gaudéncio afirmou, em João, Pessoa, que sua fa­
mília para governador, apoiará o nome que tiver 
o consenso do PDS e o aval do governador Tarcí­
sio Burity. Perguntando, se, neaee caso, o que va­
lia maia era o consenso partidário ou o aval go-' 
vemamentol, o ar. Álvaro Gaudéncio respondeu: 

“Aa duas coisas se confudem. O aval do Go- 
Vernador arrastará o consenso partidário, razão 
pela qual oe dois fatores se equivalem e se so-

Sobre um desafio do bel. Rafael Carneiro 
Arnaud, do PP, ao PDS, de que o proclamada 
potencialidade fiolltica-eleitoral do partido go- 
vemista se conflitava com sua fionciacona 
pobreza de nomee para disputar as eleiçósa ma­
joritárias, na Paraiba, argumentou:

“A Oposição, também, se dizia na época, 
era muito forte em i.976, em termos de nomes 
para prefeito de Campina Grande; e desafiada 
pelo ar. Elnivaldo Ribeiro, foi ás umas e perdeu. 
E isto me parece que se repetirá no Estado, em 
1.982”.

De outro modo, o seu irmão, bacharel Aldi- 
no Gaudéncio, abordado no “Calçadão” a respei­
to das declarações do vereador José Luiz, publi­
cadas no “Jornal da Paraiba” e em “A União”, 
refutou-as, veementemente.

Profundamente ogastado com as colocações 
do edil, aquele causídico, em estado de visivel ir­
ritação, terminou por proferir uma série de pejo­
rativas adjetivaçóes ao mesmo, algumas delas 
impublicóveis até.

Vereador destaca a ação 
do Instituto dos Cegos

0  trabalho do Instituto de Assistência aos 
Cegos do Nordeste, entidade sediada em (Empi­
na Grande, foi destacado pelo vereador peeme- 
debista Erinaldo Guedes, na sessão da última 
quarta-feira, da Câmara Municipal desta cida­
de, ressaltando na oportunidade “o idealismo 
puro e constante do professor José da Mata Bon­
fim.”

O Instituto de Educação e Assistência aos 
Cegos do Nordeste, anteriormente chamado de 
Instituto de Proteção aos Cegos de Campina 
Grande, é uma instituição legalmente constituí­
da, tendo por finalidade precípua, amparar, 
educar e instmir oe deficientee visuais nordesti­
nos, de ombóe oe sexos, fazendo-o gratuitamen 
te.

Salientou Erinaldo Guedes, que “apesar dos 
desestimulos, essa organização tem uma vasta 
folha de serviçoe prestados aos invisuais. “Todos 
aqueles que passaram pelo Instituto de Educa­
ção e Assistência aoe Cegoe, atuam nas indús­
trias, frequentam estabelecimentos de ensino su­
perior, estudando em iguais condições com oe

que enxergam, havendo, ainda, outros que são 
exemplares pais de familia”.

Disse o edil, que o professor José da Mata 
Bonfim, administrador do Instituto, vem trans­
formando os irrisórios recursoe recebidoe pela 
instituição, num verdadeiro milagre da multi­
plicação doe pães, haja vista que já conseguiu 
.concluir o primeiro bloco do estabelecimento, 
com área coberta de 876 metros quadrados, ten­
do capacidade para abrigar 60 alunos em regime 
de internato.

No seu pronunciamento, Erinaldo pediu 
que a Câmara Municipal se dirija ao prefeito 
Enivaldo Ribeiro, e ao governador Tarcísio Buri­
ty, solicitando dessas duas autoridades, o apóio 
indispensável para que o Instituto de Educação e 
Assistência aoe Cegos do Nordeste possa cumprir 
com as finalidades para as quais foi criado. Res­
saltou, que, “não foeaem os pequenos auxílios fi­
nanceiros, oriundos do Ministério da Educação e 
Cultura, através da (3ENESP, da FEBEMAA, o 
Instituto já teria fechado suaa portas por falta de 
condições”.

Cinep faz pesquisa sobre 
cadastramento de empresa

Procedimento a ser efetuado em outroc cen­
tros paraibanos, a CINEP está promovendo uma 
pesquisa e levantamento cadastral de todas in­
dústrias instaladas em Campina Grande, nesaa 
tarefa atendendo, também, uma solicitação do 
Ckmselho Nacional do Petróleo (CNP).

Entre outras finalidades, a coleta de aubei- 
dioe visa proporcionar á própria CLNEP um 
maior conhecimento das empresas ̂ incentivadas 
pelo Governo do Estado, poaaibili^do-lhe, in­
clusive, indicadores de avaliação de resultados 
da de industoalizaçao adotada, na Fteaiba.

Quanto ao CNP, a sua recomendação se re­
fere a saber o consumo' de combustíveis e deriva­
dos de petróleo pelas organizações industriais a 
serem cadastradas, procurando a pesquisa saber, 
também, informes sobre esses aspectos:

Endereço, capital social, datas de fundação.

e inicio de atividades, capital social, número de 
empregados, média mensal de depósitos bancá­
rios, faturamento médio mensal, recolhimento 
médio mensal de ICM e IPI, imobilizado técnico, 
constituição das diretorias, matérias primas e 
procedências, produtos e destino.

De outro modo, com o objetivo de inspecio­
nar obras nos Distritos Industriais de Campina 
Grande e Queimadas - arruamento, sistemas viá­
rios e construção de galpões multifabris - quem 
esteve, ontem em Campina, acompanhado de as­
sessores, foi o Diretor-Técnico daquela Compa­
nhia Estatal, economista Bmaní Mesquita.

Nesta cidade, essa inespeção foi feita em 
companhia do economista Salomão Menezes, 
chefe do escritório local da CINEP, e do respon­
sável pelo seu setor técnico, engenheiro Francisco 
Pinto Filho.

Aeronáutica fará estudo 
sobre transporte aéreo

“O Departamento de Aeronáutica Civil, 
D.A.C., do Ministério da Aeronáutica, está em­
penhado no estudo da evolução do transporte aé­
reo”. A informação foi dada pelo Tenente- 
(foronel Aviador Luiz Corloe Saraiva da Silva, 
Chefe da Divisão de Serviçoe Aéreos do D.A.C., 
em resposta á consulta, formulada, através de 
oficio, pelo presidente da Federação do (^márcio 
do Estado da Paraiba, Ruy Bezerra Cavalcante, 
a respeito da possibilidade da criação de mais 
dois vóoe pwa Campina Grande.

O titular da Federação do Comércio da Pa­
raiba, pediu ao Departamento de Aeronáutica 
Civil, que fizesse estudo da viabilidade da inclu­
são de Campina Grande nas escalas doe vóoe 
RG-320/321, e SC-300/301. No seu ofleio-

respoeta, o Tenente-Coronel Luiz Carlos Saraiva 
informou que, o assunto mereceu consideração 
da parte do D.A.C.

Afirmou o Chefe da Divisão*de Serviços Aé- 
reoe do D.A.C., que, face às condições impostas 
pelo alto custo do combustível, e, às limitações 
de investimentos na infra-estrutura aeroportuá­
ria, oe novoe serviçoe aéreoe só serão implanta­
dos nas escalas de comprovada demanda.

Informou ainda, que o apélo doe empresá­
rios paraibanos já foi comunicado ãs empresas 
aéreas VARIG e CRUZEIRO, para verificação 
da viabilidade operacional desses novoe vóoe, se 
for realmente comprovada a demanda, tanto no 
movimento de carga, como na procura de passa­
gens.

Dentro das comemorações da "Semana da Criança", C14/0 término transcorrerá domingo, dia 12, a 
Primeira Dama do Municteio, sra. Virginia Velloso Borges Ribeiro, esteve na última terça-feira, reali- 
zando visita ds Creches de Campina Grande, distribuindo brindes com as crianças ali assistidas. 
Acompanhada das serthoras Mirvana Cabral e Bemadete Patrício, da sociedade campinense,, d. Vir­
gínia Ribeiro visitou a Casa da Criança João Moura, Casa do Menino Santo Antônio, Creche Félix 
Araújo, Casa da Paz, Centro Social do Tambor e Casa Padre Ibiapina. Nesses estabelecimentos, aAraujo, Lasa aa m ,  tjentro aociai ao ramoor e vasa n a r e  toiapina. nesses estabelecimentos, a 
Primeira Dama do Município fez a entrega de brindes, em roupas, brinquedos, bicicletas, d jcriança- 
da interna. O ponto alto da Semana da Criança, será domingo, dia 12, no Estádio "O Am igão, quan­
do será disputada uma partida de futebol entre as Seleções "Júniors" de Campina Grande.

FLAGRANTES
GERAIS

Tarcísio Cariaxo
-  Temos pelo vereador Ari Ribeiro profundo respei­

to e fraternal amizade, mas não podemos concordar, de 
forma alguma, com suas imputaçõee aoe confrades Jó- 
natas Mahon, Itamar Cândido e Geraldo Batista, como 
envolvidos nesse condenável e mesquinho processo de 
intriga política que se pretende fomentar entre o prefei­
to Enivaldo Ribeiro e o governador Tarcísio Burity, 
como tal acusação não pode ser feita a nenhum outro 
jornalista campinense, e, até mesmo ã própria impren­
sa, de modo geral.

No caso especifico doe trés jornalistas referidos, o 
edil pedessista pode lhes fazer - se for o caso e se, para 
tanto, tiver elementos concretos, - outras restrições, me­
nos esta de envolvimento no fomento desse repugnante 
expediente de intriga política entre os dirigentes campi­
nense e paraibano. A própria noticia intrigatória não foi
publicada em nenhum órgão campinense de divulgação^
e as contestações a mesma dt>'Vice-govemador Clóvis 
Bezerra, do prefeito Enivaldo Ribeiro e do secretário 
Carlos Roberto, foram publicadas em todos oe jornais, 
de Campina e da Capital.

Ainda mais, relativamente ao superintendente da 
Televisão Borborema, Jõnatos Mahõn, eeteve ele com 0 
sr. Elnivaldo Ribeiro, segunda-feira pela manhã, com 0 
seu nome tendo sido, inclusive, arrolado pelo prefeito 
como testemunha do que ocorreu num jantar em Brasí­
lia, na nota-desmentido ao informe publicitado no Jor­
nal “O Norte”

Essa ressalva, fazemos não apenas por fraternidade 
profissional e jornalística, mas, sobretudo, por reverên­
cia a verdade, sem que isso represente, da nossa porte, 
nenhum desapreço ao vereador Ari Ribeiro, de quem fo- 
moe colega de vida colegial, e, igualmente, companheiro 
do batente jornalístico.

RESPINGOS
PALESTRA -  Diretor-Geral do Departamento Na­

cional de Registro Comercial, dó Ministério da hdifetha 
e Comércio, o dr. Geraldo Prado Nogueira proferiu on­
tem às 20 horas, palestra de interesse do empresariado 
campinense, sob os auspícios da Junta Comercial da 
Paraiba, e da sua Delegacia local.

A conferência teve lugar no auditório da Associação 
Comercial, versando sobre esses temas:

Importância do Registro do Cbmércio como instru­
mento de segurança empresarial, evolução do Registro 
do Comércio; Plano de Reestruturação do Serviço de
Registro do Comércio e Projetos em Desenvolvimento.

x.x.x.x
ESCRITÓRIO -  Hoje, o diretor do DNRC/MIC es­

tará em Patos. Vai inaugurar o primeiro escritório regio­
nal da Junta Comercial, naquela cidade sertaneja. A 
implantação desse organismo, a ser continuada por ou- 
troe, representa o inicio da descentralização e interiori- 
zacão d n  atividades da Junta, dentro da política preco­
nizada, neese setor, pelo governador Tarcísio Burity. 

x’x-x-
interesses doVAN rtAMME -  A fim de atender 

Governo Federal, atravée do Ministério das Comimica-
ções e da TELEBRAS, o engenheiro Joost Van Damme 
estará seguindo para a Nigéria, dia 19, devidamente li­
cenciado pela TELPA, da sua Presidência, pelo periodo 
de um ano. Nessa fase, comulativomente, responderá 
pela direção geral daquela organização, 0 seu Diretor- 
Administrativo, economista Manoel de Deus.

x.x.x.x
NIGÉRIA -  A missão do sr. Van Damme será su­

pervisionar a ampliação e implantação do serviço tele- 
ffeiico daquele pais africano, por sinal, ô quinto produ­
tor mundial de petróleo. Em sua política diplomática 
com a África, além do relacionamento comercial e cul­
tural, o &asil - e a Nigéria é um desses exemplos - tem 
exportado, também, know-tow, em diversos setores tec­
nológicos, entre esses a telecomunicações.

Por outro lado, a escolha do engenheiro Jooet Van 
Damme, para esse encargo, se deveu, sobretudo, ao seu 
desempenho á frente dessa área de atividade técnica na 
Paraiba, presidindo a TEUNGRA, atualmente TEL­
PA.

x.x.x.x
ASSEMBLÉIA -  Na Rodoviária, aguardando ôni­

bus para o Recife, domingo á noite, o médico Clorence 
Pires, abordado por este colunista, admitiu que poderá 
vir disputar, em 1.982, uma vaga na Assembléia Legis­
lativa do Estado, pelo PP. Quanto a uma deputação fe­
deral na hipótese do deputado Antônio Mariz vir a ser 
candidato a governador ou senador, 0 ex-prefeito sou- 
sense afirmou que isso era uma alternativa, que merecia 
maiores estudos. No momento do nosso encontro, a cu­
riosidade do sr. CHarence Pires era saber o resultado da 
convenção do Diretório Municipal do PDS, em Sousa, 
buscando saber o desfecho da disputa entre oe grupoe 
Luiz de Oliveira e Gknçalvei'Abrantes, páreo vencido 
pelo primeiro, em termos de mdior número de diretoria- 
nos consignados.

z,z.z.x
REELEIÇÃO -  Enquanto isso, também do PP sou- 

sense, o deputado Eilzo Mattoe estaria propeno a não 
mais pleiteiar uma outra reeleição ao Legislativo Eata- 
dual. Tal propensão daquele parlamentar foi admitida 
pelo seu cunhado Antfeiio Alves de Araújo, ex-prefeito 
de São Joeé da \ Lagoa Troado, ao jemabeta Manoel Ale­
xandrino Leite, em conversa com est<, na cidade de 
Sousa. Elsse informe noe foi dado pessoalmente por 
aquele jornalista.

x.x.x.x
CONVENÇÃO - Além de poder vir a ser anulada 

uma convenção por não ter votado o quorum minimo de 
convencionais, como noticiou a imprensa da cidade, o 
PDS campinense está a braços com um outro problema- 
- a definição da sua Cfomissão Executiva, principal­
mente a Presidência e a Secretaria do seu órgão parti­
dário municipal.

x.x.x.x
CONSENSO -  Paralelamente a eesos dificuldades 

na ál6a govemista, 1 o FMES já tan tudo esquKnotizado 
para sua reunião, convencional de domingo. Inclusive 
sua Comissão Executiva «que n á  (inidida pelo vereador 
Mário Araújo. Por essa razão, aquefe edil deixará a lide­
rança da bancada pemedebista, na “Casa de Félix 
Araújo”. Essa informação, recebemos do teu tio, sr. 
Reginaldo Araújo.

^T R E L Ã Ç A M E N T O -  As familíos do prefeito 
Enivaldo Ribeiro e dos deputadoe Álvaro e Manoel 
Gaudéncio vão se entrelaçar, através de um vinculo ma­
trimonial. Um sobrinho do Prefeito, filho do seu irmão, 
industrial Paulo Ribeiro, está noivo de uma sobrinha 
doe parlamentares, filha do médico Joeé Gaudéncio. 
Elsea revelação foi do advogado Aldino Gaudéncio.
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Atração
•  o  candidato a dire­
tor de esportes do 
Cabo Branco, despor­
tista José Flávio IH- 
nheiro Lima fez conta­
to com setores esporti­
vos de São Paulo, ga­
rantindo a presença na 
nova pista de patina­
ção do Cabo Branco de 
renomados patinado­
res, para uma demons­
tração.
•  Dependendo de con­
firmação, que poderá 
ocorrer hoje, os pati­
nadores paulistas po­
derão apresentar-se 
sábado quando da 
inauguração da pista 
do Cabo Branco, em 
meio ao I  Concurso de 
Patins Norte/Nordes- 
te.
•  Resta saber o resul­
tado das demarches.

Repulsa
•  A reação dos funcio­
nários do Banco do 
Brasil não podería ser 
outra. Dizer que aque­
le reduto não pode re­
solver os destinos de 
um candidato é desco­
nhecer completamente 
do que é força conjun­
ta.
•  Diante do ato de re­
pulsa, a candidatura 
Océlio C artaxo se 
m o s t r a  a l t a m e n t e  
prestigiada em meio 
ao funcionalismo do 
BB, que tem direito a 
voto nas eleições de 
novembro do Cabo 
Branco.
•  Ê mais uma demons­
tração de prestigia de 
Océlio que vai dispu­
tar um lugar em que se 
amolda muito bem: o 
de diretor social do 
Cabo Branco.

BENNY BEZERRA

Os Rabello 
hospedaín

•  o  casal médico Alípio (Ge- 
nina) Di^s Rabello está hos­
pedando Venina e Genival de 
Carvalho Cunha, ele físcal de 
Contribuição Previdenciária 
em Belém do Pará.
•  Os dois ficam por aqui até 
o dia 19 de novembro, data 
em que a netinha Silvana fa­
rá aniversário.

Odésio na 
situação

•  o  advogado Odésio Me­
deiros, que antes era simpa­
tizante da chapa de oposi­
ção do Cabo B ran co ,  
passou-se para o grupo co­
mandado por Assis Camelo.
•  Odésio é do Conselho do 
Iate e Diretor Administrati­
vo da Saelpa.

( JANTAR COM MÜSICA )
•  As presenças do Madrigal 
Paraíba e, principalmente, 
do seresteiro Alternar Dutra, 
irão dimensionar sobrema­
neira o Jantar Com Música 
que o setor feminino do Iate 
Clube da Paraíba idealizou e 
vai promover (já com sucesso 
antecipado) amanhã na sede 
social do Bessa. As duas atra­
ções são, realmente, os pontos 
mais altos do encontro.
•  A iniciativa promocional 
de senhoras da sociedade ia- 
tista , lideradas por D. Ligia 
Braga, objetiva a construção 
do departamento de sauna do 
clube. -E com todos os

ingressos-convites indivi­
duais praticamente vendi­
dos, chega-se à indiscutível 
conclusão que os verdadeiros 
iatistas atenderam a mais 
essa convocação.
•  Além do Madrigal Paraíba 
e de Alternar Dutra, as pro­
motoras da festa fazem o sor­
teio dovários brindes, onde se 
destaca um aparelho de TV à 
cores. Um conjunto de músi­
ca ao vivo tocará para as dan­
ças. A festa de amanhã no 
late Clube começará às 10 da 
noite. Um jantar será servido 
a todos os portadores de in­
gresso.

ÊXITO DE BARRACA
•  O sucesso finaMeiro atingido pela Barraca “Nossa 
Senhora Aparecida”, durante a realização da Feira 
da Providência, pode ser acreditado a todas aquelas 
que estiverem ã frente de sutis atividades.
•  Neste particular destaco as atuações da Irmã Sa­
turnina, de Nazareth Salgado, de Everalda Paredes, 
de Terezinha Formiga, da Irmã Gracüia, que torna­
ram aquele local um dos mais movimentados da 
“quermesse”.
•  Daqui elas agradecem a colaboração de todos, 
anunciaruio que os Cr$ 95.510 arrecadados serão des­
tinados ã construção do Santuário de N.S. Aparecida 
no Jardim 13 de Maio.

ADRIANA SCHIMMELPFENG. DEBUTANTE DO CABO BRANCO

IMPRESA registrou a repercussão da Semana do Cinema 
Brasileiro (retrospectiva dos anos 70) realizada pelo Minis- 

ktério das Relações Exteriores e Embrafilme em New York. 
O “São Bernardo” (1971) de Léon Hirzman foi consagrado como 
0 grande acontecimento do cinema nacional depois de “Vidas Se­
cas” (1962) de Nelson Pereira dos Santos.

•  Grande parte da boa acolhida dispensada aos filmes brasilei- 
■ L quanto pelo púoli 

cesso internacional de bilheteria do filme “Dona Flôr e Seus Dois 
Maridos”, de Bruno Barreto.

ros, tanto pela crítica quanto pelo público, deve-se ao recente su

i

CASAL DENTISTA WALDOMIRO Dl LORENZO, EM RECEPÇAO
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MARIZA e João Gabinio oferece­
ram recepção no último domingo

Femai
RAPIDAS

ao casal Fernando Antônio (Socor­
ro) Lima de Freitas e filhos, ele um dos gerentes do Banorte. Um 
almoço foi servido, marcando o término da reforma da residência 
de João e Mariza.* •  •  BENNY Bezerra (foto) chegou da viagem 
que fez ao sul onde fez compras para a sua boutique “Realce”, lo­
calizada à rua 13 de Maio, 648.* •  •  HELENA Passos comuni­
cando que vai mudar, breve, o endereço de sua loja “Dekel”. Sai 
da Tabajaras para o bairro de Tambaúzinho.» •  •  JAFRA Pi­
nheiro reuniu suas amigas, terça-feira passada, no Hotel Tropi- 
cana, para o Chá de Cegonha.» •  •  COMERCIANTE José Sér­
gio Pontes viajou a Salbador a trato de interesse particular.» » » 
PEDIATRA Rosilda Carvalho Costa aniversariou sábado e co­
memorou a data jantando com o noivo Roberto Fontinelle.» » » 
OCÉLIO Cartaxo vai hoje ao programa “Informal” da Arapuan.

As Bodas 
de Prata

•  Justam ente no dia em que 
com em oravam  Bodas de 
P rata, Teresa e Garibaldi 
C ittadino puderam  sentir 
quando são queridos. E para 
que a data ficasse bem m ar­
cada, eles abriram  sua resi­
dência (intemamente uma 
das mais bonitas que já vi) 
em Tambaú, recebendo gru­
po de amigos para jantar, 
náo sem que antes garçons 
trajando preto circulassem 
servindo salgadinhos, co­
quetéis e boas marcas de 
uísque.

•
* Dividindo a alegria dos 
pais, em grande noite esta­
vam suas filhas Monique e 
Giselle, peças importantes 
na organização da festa dos 
25 anos de casamento daque­
les que vêm lhe dando amor. 
Giselle, advogada, conten­
tíssima por haver participa­
do do I Encontro de Filosofia 
do Direito em cuja última 
reunião apresentou trabalho 
sob o tem a “ Pressuposto 
Para uma Semiologia do Po­
der” .

•  Foram levar seu abraço 
aos Cittadino, entre outros, 
Nereida e Marcos Pires, Li­
gia e Carneiro Braga (vin­
dos da homenagem no Iate), 
Edna e Josenilton Gomes, 
Deyse e Eduardo Cunha, 
Norma e Hélio Pedrosa, Zel- 
ma e Ivonaldo Corrêa, Mir- 
tos e Joel Medeiros, Ivone e 
Fernando tíoares, L,iane e 
Guilherme Rabay, Marcilia 
e Evandro Ribeiro.

•
•  E também: Iara  e José 
Borges Peregrino, Rejane e 
Edson M athias, os professo­
res Luiz Fernando (Ana Ma­
ria) Coelho e Luiz Alberto 
W arat, Vera e Waldir Luna, 
srs. João Batista Foglianeo, 
Waldo Quércia, Waldemar 
Aranha e as bonitas Ana 
Marly Gusmão e O istina  
Kiostqiann. Também pre­
sente estava o arquiteto Ré- 
^ s  Cavalcanti, autor do pro­
jeto (um dos mais felizes) da 
residência de Teresa e Gbri- 
baldi Cittadino.

Endereços para correspon­
dência: Rua Joáo Amorim 
384 e Livraria Sio Paulo, 
junto ao Cinema Rez.

Prestigio 
á mostra

» Pessoalmente, pelo tele­
fone e, até por telegramas 
vindos do interior do Esta­
do, associados do Cabo 
Branco manifestam-se fa­
voráveis em torno da candi­
datura do deputado Assis 
Camelo que, pelo primeira 
vez, vai disputar a presi­
dência do Cabo Branco.
» O assédio, essa manifes­
tação de apreço e admira­
ção à candidatura de Assis, 
chega mesmo a impressio­
nar, não só a ele como tam­
bém aos seus companheiros 
de chapa.
» Uma prova de prestigio, 
sem dúvida.

Clinica está 
em reforma

» o  cardiolt^ista Methódio Ma­
ranhão Pereira Siniz está refor­
mando internamente a sua clini­
ca na Av. João da Mata,  
dotando-a de melhores acomoda­
ções e instalando modernos equi­
pamentos recém adquiridos.
» A Clinica de Coração do Dr. 
Methódio Maranhão é uma das 
mais capacitadas da Capital e, 
além do natural bom atendimen­
to, seu diretor tem como preocu­
pação primordial equipá-la sem­
pre com as mais atualizadas (e 
sofisticadas) aparelhagens.

CB reabrirá 
restaurante

» Até o próximo dia 15 deste mês, 
0 restaurante da sede central do 
Esporte Clube Cabo Branco será 
reaberto festivamente aos associa­
dos e demais usuários, após os me­
lhoramentos ali introduzidos.
»Newton Borges, responsável pela 
manutenção do alto padrão que o 
simpático restaurante do Cabo 
Branco sempre desfrutou, está rin­
do à tôa e muito satisfeito com apdo 
que tem recebido do presidente As­
sis Camelo.

Casal recebe 
e recepciona

•  Alessandra e Waleska, as fi­
lhas de Vitória e Aristides Cunha 
(leia-se Chérie Calçados), ani- 
versariaram sábado da última 
semana e a data não passou sem 
comemoração,
» Em sua residência. Vitória e 
Aristides receberam, entre ou­
tros, Eurides Lima, Vera e 
Eduardo Facundo, Terezinha e 
Lautônio Loureiro, Nenete e Ga­
ribaldi, todos com os fílhos. Pre­
sente também estava Varandas 
Filho, que vái fazer concurso 
para Juiz de Direito.

LEOCADIA E ODILON EGYPTO

Crispim
•  Uma das mais tranquilas campa­
nhas eleitorais - segundo os “ex- 
perts” - vem realizando o jornalista 
Luiz Augusto da Franca Crispim,

ãue, integrante da chapa da situado  
o Cabo Branco, vai “disputar” a Di­

retoria de Relações Públicas do alvi- 
rubro.
•  Segundo esses mesmos observado­
res, Luiz Crispim - benquisto e bem 
relacionado - terá um número bas­
tante significativo de votos, muito 
mais do que se possa imaginar. 
Quem duvidar, que conteste!!!

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

EULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCMU
Uma Loja Com Penaaalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 - Fones: 
221-4575 e 1031

FIUAISt
Idía II ■' R**® Cardoso Víeira,123 - Fone 221- 

^  4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 

22Í-5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxias, 275 - Fones 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epitácio Pesaoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPôsrro

Loja VL- Rv João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja VII - Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

•  •  •

O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
a a a

P r a ç a  18 17 ,  N*S5*B
Fook 083(221-8746) 

JOÃO PESSOA — PB
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^MAX KLIM
ÁRIES

21 de março a 20 de abril - O ariano hoje deve 
moderar seu excessivo entusiasmo pelas novida­
des. Sua vida profissional exige maior dedica­
ção e uma constante atenção. Promoção e au­

mento de salários podem ser efetivados hoje. Lucros em obje­
tos de decoração ou adorno. Compreensão da pessoa amada. 
Plano familiar exigindo posicionamento mais efetivá com 
diálogo com as pessoas que lhes são próximas. Saúde boa. 
Evite a auto-medicação.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Sua implicação em 
assuntos financeiros será beneficamente com- 
pensada, com ganhos e lucros inesperados. Use 

'  mais sua intuição, um dos dons distintivos do 
taurino. Noite aconselhada para assuntos místicos ou religio­
sos. Creia mais em seus poderes e na sua força mental. Nos 
contatos com pessoas mais intimas, busque maior controle 
de seus nervos. Novidades. Surpresas agradáveis. Plano sen­
timental neutro. Saúde boa.

G Ê M E O S

21 de maio a 20 de junho - Procure destacar 
hoje, geminiano, seus dotes de acurada inteli­
gência e habilidade, superando Qg aspectos ne­
gativos de inconstância e indecisão que poderão 

estar destacados em sua atividade profissional. Encare sua 
vida com mais seriedade. Percepção mental aguçada. Anali­
se bem suas atitudes em relação as pessoas mais íntimas. 
Use de todo o seu magnetismo pessoal. Saúde boa.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Agitação em sua 
atividade cotidiana. Bons contatos em nível so­
cial. Busque posicionar-se de forma menos alti­
va e orgulhosa em seu relacionamento com cole­

gas de trabalho. Apurado interesse por atividade de caridade 
ou benemerência. Visita inesperada de amigo. Desentendi­
mento desfeito. Plano sentimental inalterado. Saúde em 
fase neutra.

LEÂO
22 de julho a 22 ae agosto - Hoje estão favore­
cidas as decisões importantes relacionadas ao 
ambiente de trabalho do leonino. Iniciativas 
coroadas de êxito com grande produtividade

em suas tarefas. Desaconselhadas as operações de compra e 
venda de objetos de grande valor. Plano afetivo com possibi­
lidade crescente de. concretização de uma proposta que lhe 
interessa diretamente. Saúde em plano instável. Cuidado.

Vir g e m
23 de agosto a 22 de setembro - Reconheci­
mento de atitudes que comprovam sua compe­
tência profissional. Relacionamento favorável 
com superiores ou associados. Bom período pa­

ra 0 tratode assuntos ligados a imóveis ou antiguidades. Evite 
confidências a pessoa não muito íntima. Plano sentimental 
atravessando fase de vulnerabilidade e instabilidade. Saúde 
boa. Procure exercitar-se moderadamente.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Nesta 
quinta-feira o libriano receberá um valioso 
apoio a antigo projeto que será solidamente le­
vado adiante. Um acontecimento previsto para 

a parte da tarde lhe exigirá ação decisiva e de acentuada in­
dependência. Apoio em suas relações familiares. Notícia de- 
sagradãvel ligada a pessoa muito próxima. As circunstâncias 
lhe exigirão atitudes de calma e ponderação. Cuidado com 
problemas estomacais.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro -Planos finan­
ceiros recentemente idealizados podem ser le- 
vadçs avante com determinação e energia. Pro­
cure isolar-se de tentativas de intromissão em 

sua vida íntima. Seja mais indulgente com a pessoa amada. 
Surpresa bastante agradável proporcionada por amigo, o in­
fluenciará de forma notável junto a pessoas próximas. Saúde 
boa. Risco de pequenas dores musculares.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Iniciativas 
bem ' sucedidas se encaminhadas com paciên­
cia e sutileza. Atuaçãodinámica em seu campo 
profissional. Bons resultados em novas iniciati­

vas. Sucesso assegurado em nova posição social. Plano fami­
liar exigindo compreensão e apoio. Demonstre seu afeto em 
relação ò pessoa amada sem exigência ou qualquer condição. 
Busque um descanso efetivo para suas atribuições diárias.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Boa oportuni­
dade para uma destacada posição no ambiente 
de trabalho. Mostre suas qualidades e verá 
afastados os obstáculos. Apoio de colegas e 

amigos. Viagens desaconselhadas. Se motorista, o capricor- 
niano hoje deve redobrar sua cautela ao dirigir. Plano senti­
mental em fase de nítidas melhoras. Saúde boa sendo reco­
mendável, no entanto, maior moderação em suas atividades.

AQUARIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Plano astroló-. 
gico positivamente influenciado para o nativo 
de Aquário em suas atividades profissionais, 
notadamente se liberal. Saiba aproveitar em 

sua plenitude as oportunidades que lhe forem oferecidas. No­
tícias agradáveis. Encontro casual, ò noite, com nativo (a) de 
Leão poderá lhe ser profundamente desagradável. Estabili­
dade sentimet.tal. Saúde sem alteração.

PEIXES
20 de fevereiro a  20 de março - Lucro e estabi­
lidade em negócios já consolidados. Risco de 
atrito com colegas motivado por atitude im­
pensada e considerada leviana. Busque 

mostrar-se mais cauteloso e sinceramente motivado nas rela­
ções pessoais. Plano sentimental em fase que indica a possi­
bilidade de lhe ser exigida uma concreta definição. Harmo­
nia em família. Saúde boa.

O grupo 14 Bis tem elepê na praça, com boa indicação entre os discos de hoje

• Ruim 
** Regular 

Bom
**** Ótimo 
***** Excelente

O QUE HÁ DE NOVO
O NO CINEMA □  NA TV

ACONTECEU EM  SESSENTA SE ­
GUNDOS -  Produção americana. Aventura 
com corredores automobilísticos. Direção do 
desconhecido H.B. Halicki. Com Marion Bu- 
sia, George Cole e o próprio Halicki. A cores. 
18 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

MULHER NOTA DEZ -  Produção 
americana. Direção de Blake Edwards, o ci­
neasta de A Pantera Cor de Rosa. Comédia 
romântica sobre um compositor de música 
pop à procura da mulher perfeita. Com Du- 
dley Moore, Bo Derek e Julie Andrews. A co­
res. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

NÓS JOGAMOS COM OS HIPOPÓ­
TAMOS -  Produção italiana. Direção de íta ­
lo Zingarelli. Comédia com a dupla Terence 
Hill & Bud Spencer, lançada no cinema com 
grande sucesso na série Trinity. A cores. Li­
vre. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

O ÚLTIMO CÃO DE GUERRA -  Sem 
referências quanto a procedência, equipe téc­
nica, enredo e elenco. A cores. 18 anoe. Nó 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

O ÚNICO SO BREVIVENTE -  Produ­
ção americana feita especialmente para a TV 
por Paul Stanley. O major Michael Devlin 
(Vince Edwards) é encarregado pela Força 
Aérea de investigar o súbito reaparecimento 
de um avião bombardeio' desaparecido há 17 
anos no deserto da Líbia. Para ajudá-lo, ele 
convoca o general Russel Hammer (Richard 
Basehart), único sobrevivente do acidente, 
mas que se recusa a voltar ao local do desas­
tre. A cores. No Canal 10. 14h30m.

A BELA DITADORA  (**•) -  Produção 
americana de 1949, com direção de Busby 
Berkeley. Em 1911, a popular dupla de can­
tores de Vaudeville, Denis % an (Frank Sina- 
tra) e Eddie 0 ’Brian (Gene Kelly), passa o 
verão jogando beisebol pelo time dos Lobos. 
A nova proprietária do clube, K.C. Higgins 
(Elsther W illiam) jMovoca-a paixão nos dois 
rapazes, mas d a  ae mostra uma patroa rigo- 
rosaque não admite infrações ao regulamen­
to. È justamente isto que Eddie faz, fugindo 
ás noites para atuar num night-club. A cores. 
No Canal 10. 23h30m.

a

f. Vv

"Mulher Nota 10’ Sinatra no fUme das II

PI EM DISCOS
14 B IS  n ,  14 Bis (*•*) -  Um som saudá­

vel, bem melhor que o da estréia, é o que exis­
te agora no novo elepê do 14 Bis, grupo cujo 
maior padrinho é Milton Nascimento (com 
participação, ao violão ovation, na ótima Bola 
de Meia - Bola de Gude). Destaques também 
para Planeta Sonho, a instrumental 14 Bis e 
Pedras Rolantes (Nas Ondas do Rádio), que - 
entre outras - cita Asa Branca, Domingo no 
Parque, Strawberry Fields Forever e Lucy in 
the Sky with Diamonds. É bom saber que o 
rock brasileiro ainda pode voltar á força to­
tal, bein melhor dç que certas doses de água- 
com-açúcar que ahdam pel’ai. Lançamento 
EMI-Odeon.

NOSSO BADEN, Baden Powell (**) -  
O pior disco do violonista Baden Powell, que. 
não devia se meter á cantar, evitando desas­
tres como os de Mesa Redonda, A té Eu, Cai 
Dentro e Queixa. A voz de Baden só é um 
pouco suportável em Ingênuo. Os únicos mo­
mentos de luz estão nas instrumentais Jongo 
(João Pernambuco), Odeon (Ernesto Na- 
zareth) e Abismo de Rosas (Canhoto), onde 
estão as marcas de um mestre do violão. Lan­
çamento Atlantic.

EMOTIONAL RESCUE, The Roling 
Stones (•*••) -  A “velha” banda continua 
doce-bárbara. Basta ouvir, com cabeça e co­
ração, faixas como Dance, Send It To Me, In- 
dian Girl, She's So Gold e a envolvente Emo- 
tional Rescue para sacar que Mick Jagger e 
os outros “meninos” ainda são os mesmos: ó- 
timos. Indispensável á coleção que você faz 
do pop. Lançamento EMI.

ORNAMENT OF HOPE, Do a (***) -  
Bom disco instrumental com oito temas que 
vêm da música árabe, para rezar e/ou traba­
lhar. A última faixa - The Valley of Search -, 
composta por Ken LaRoche e Randy Arms- 
trong (também instrumentistas no elepê), foi 
inspirada no livro Os Sete Vales, de. 
Bahá’u'lláh, profeta-fundador da fé Bahá’I. 
Lançamento Bandeirantes.

Campina Grande

o  Pixinguinha 
começa 
amanhã

0  Projeto Pixinguinha será aberto ama­
nhã em Campina Grande - no Teatro Muni­
cipal, às 18h30m - com apresentação da du­
pla Jards Makalé e Dóns Monteiro, tendo 
como convidado especial o cantor e composi­
tor Cláudio Jorge, com ingressos vendidos ao 
preço de 60 cruzeiros.

Makalé, Dóris Monteiro e Cláudio subs­
tituem Edu Lobo, Dori Caymmi e Wanda Sá, 
que desistiram de participar do Projeto. 
Campina Grande faz parte aa terceira região 
do Projeto Pixinguinha/Funarte; as outras ci­
dades são: São João do Meriti (Teatro do 
Sesc), Brasília (Teatro Escola Parque), Tere- 
sina (Teatro Quatro de Setembro), e Aracajú 
(Teatro Ateneü Sergipense). Em Campina, o 
Pixinguinha será apresentado ás sextas-feiras 
e aos sábados.

Acompanham Makalé, Dóris Monteiro e 
Cláudio Jorçe os se^in tes músicos: Liber 
Gadelha (guitarra), Marcelo Neves (sopros) 
Désio Miranda (batería), Soninha Queiroz 
(percussão), Tete Marasciulo (baixo) e Désio 
(oatería).

JARDS MAKALÉ

Carioca, 36 anos, o cantor, comjioeitor e 
ator de cinema Jards Makalé denne 1980 
como o início da terceira fase de sua carreira. 
“Esse meu novo ciclo está muito ligado na 
questão do prazer. Todos os meus shows ago­
ra estão se chamando Com que prazer, á mi­
nha fírma eu dei o nome de Ser Humano Pro­
duções Artísticas e o conjunto que toca co- 
,mingo é a Banda do Prazer”.

Makalé também resolveu alterar a grafia 
de seu nome, ressuscitando a letra K. A ex­
plicação, que ele faz questão de dar com toda 
a seriedade, é a seguinte: “quando fiz o filme 
Tenda dos Milagres, de Nelson Pereira dos 
Santos, 0 Jorge Amado só escrevia o meu 
nome com K. Isso me chamou a atenção. E 
como esta letra foi abolida do alfabeto da lln- 
eua portuguesa, eu aproveitei a anistia e de-

Makalé, Cláudio e Dóris Monteiro

çidi adotá-la. Além disso, o K afrícaniza meu 
home” .

Confessando-se um anarquista que apoia 
o presidente Figueiredo, Makalé gosta de ci­
tar os adjetivos que iá recebeu ao longo de 14 
anos de carreira. De Músico exemplar a maldi­
to, de marginal a gênio, de humilde aprendiz 
a megalômano. ele diz que se considera um 
músico, simplesmente um músico, embora 
em^outro momento da entrevista afirme: 
“detesto artistas e músicos. Eu sou mesmo é 
umicríador”.

Jards Makalé acaba de gravar um Lp 
com Naná Vasconcelos em produção inde­
pendente. O disco, que sairá em março, já 
tem nome: vai chamar-se Com que prazer, 
lançado pelo selo Prazer Produções Fonográ- 
fícas, em co-produção com Saci Produzes 
Independentes. Nos espetáculos do Projeto 
Pixinguinha, ele canta várias faixas do LP, 
como Mulheres no Retrato, de parceria com 
Fausto Nilo. Guerra e paz, com Jorge Mau- 
toter. Vício do fogoe Serpente,oom Abel Silva 
è Pano pra Manga, que ele compôs com Xico 
Chaves.

CANTORA HA 30 ANOS

Uma das precursoras da bossa nova, 
^ lo  jeito simples e afinado de cantar, Dóris 
Monteiro completará 30 anos de carreira no 
ano que vem. Ela começou na Rádio Guana­
bara em 1951 e, como ainda era menor, tinha 
que aumentar a idade pare poder cantar em 
Duates. Entre seus maiores sucessos estão Se 
você. se importasse, de Peter Pan, Do re mi, 
de Fernando Cesar, Mocinho Bonito, de Billy 
Blanco, e mais recentemente Mudando de 
Conversa, de Maurício Tapajós e Hermínio 
Bello de Carvalho.

No cinema, Dóris foi uma das estrelas 
mais constantes na década de 50, quase sem­
pre fazendo par romântico com Cyll Famey. 
Doe sete filmes em que trabalhou, o último 
foi Copacabana Paíace, uma co-produção 
franco-brasileira estrelada por Milene De- 
mongeot e Walter Chiarí. Também partici­
pou de Agulha no Palheiro, de Alex Viany, 
um dos filmes nacionais mais importantes 
antes do evento do Cinema Novo.

Agora Dóris Monteiro é o nome do últi­
mo disco da cantora, lançado pela Odeon em 
1978. No próximo ano, ela pretende gravar 
um LP comemorativo dos 30 anos de carreira. 
“Estou em entendimento com três gravado­
ras. Quero ver qual delas é capaz de fazer um 
trabalho para me valorizar artisticamente e 
não apenas para cumprir mais um contrato.”

PARTICIPAÇAO ESPECIAL

Cantor, compositor, violonista e guitar­
rista, Cláudio Jorge está lançando em ou­
tubro seu primeiro LP pela Cídeon. Carioca 
do Cachambi, 31 anos, (Jláudio tem parcerias 
com gente famosa como Cartola, João No­
gueira e Hermínio Bello de Carvalho. Seus 
principais sucessos são Pimenta no Vatapá e 
Chorando pelos Dedos, ambas de parceria 
com João Nogueira. Das faixas de seu LP, O 
dia da criação é a que mais tem tocado nas 
rádios.

É a primeira vez que Cláudio Jorge rece­
be convite para cantar no Projeto nxingui- 
nha. Mas como músico ele já participou nos 
três anos anteriores. Em 1977 junto com João 
N o je ira  e Cartola, em 78 com Cartola e Car- 
linhos Vergueiro, e em 79 acompanhou Sivu- 
ca e Carmélia Alves.

AUNliWO
á

HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

José Pereira 
teria sido 

preso ontem
No dia 9 de outubro de 1930

A União publicou

Í*iancó, 8 - (Pelo rádio) - 
Communicação segura chega­
da agora de Floresta, por in­
termédio da estação radiotele- 
graphica de Flôres, informa 
ter sido preso naquella cidade 
o ex-chefe princezense José Pe­
reira Lima.

LAMARTINE DESEMBAR­
COU

EM FORTALEZA
Fortaleza, 8 - Hontem á 

noite o sr. Juvenal Lamartine, 
presidente do Rio Grande do 
Norte, desembarcou na ponte 
metallica de bordo do “Itan^- 
gé”. O ajudante de ordens do 
sr. Mattos Peixoto recebeu-o, 
bem como todos os fugitivos 
que acompanham o sr. La­
martine.

CEARÁ CAHIU EM PODER 
DAS

FORÇAS LIBERTADORAS
Fortaleza, 8 - Agora, pela 

manhã, os revolucionários en­
traram em Fortaleza.

O sr. Mattos Peixoto aca­
ba de renunciar ao govêmo.

Reina in d esc rip tiv e l 
enthusiasmo popular.

É PRESO O SR. LAMARTI­
NE

Fortaleza, 8 - Depois da 
victoria da revolução foi preso 
o sr. Juvenal Lamartine 
acompanhado de sua comiti­
va, onde entre outros foram 
vistos os srs. Deoclecio Duar­
te, Adauto Camara, Cicero 
Aranha e d. Bertha Lutz. 
NOVO PREFEITO DA CAPI­

TAL
Realizou-se hontem, á 14 

1/2 horas, a posse do dr. Joa­
quim Pessoa no cargo de prefei­
to da Capital.

A ceremonia revestiu-se 
da maior simplicidade, com­
parecendo 0 mundo politico 
da Parahyba.

Transmittindo o govêmo 
da cidade ao dr. Joaquim Pes­
soa, disse o dr. Avilla Lins que 
tinha o grande prazer de de­
clarar que maior gloria não lhe 
poderia ter cabido na vida do 
que ter sido auxiliar do presi­
dente João Pessoa.

Maior prazer no momen­
to não poderia sentir do que 
passar o exercicio daquelle 
posto que recebera das mãos 
do dr. João Pessoa a um irmão 
do proprio presidente sacrifi­
cado, o seu eminente amigo 
dr. Joaquim Pfessôa, cuja vida 
publica era de todos conheci­
da.

Falou depois o novo pre­
feito, que traçou em rapidas a 
incisivas palavras as linhas 
programaticas de seu govêmo.

“O NORTE”
O dr. Sabiniano Maia, 

em carta que nos dirigiu hon­
tem, communica que tendo 
sido convidado para dirigir o 
matutino “O Norte”, desta 
capital, resolveu desistir da 
prebenda, que acceitara an­
tes, por motivos de interesses 
pessoaes.
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CRISE

Como vai sobreviver o 
Botafogo até o fim desta 
temporada, sem rendas e 
sem condições de superar as 
dificuldades financeiras?

Eis uma pergunta que 
os torcedores botafoguenses 
gostariam de ver respondi­
da, pois a equipe está dispu 
tando um campeonato mui­
to importante, cujo resulta­
do final significará o sucesso 
do clube em 81, ou seja, sen­
do campeão, disputará a 
Taça de Ouro.

E como o Botafogo é 
um time que vive exclusiva­
mente de rendas, não vai 
demorar o dia em que a cri­
se atinja também os jogado­
res dentro de campo. Moti­
vo? Os atletas sentirão o 
peso da responsabilidade 
ainda maior, pois terão de 
vencer sempre para levar 
torcida aos Estádios. E só 
com excelentes arrecada­
ções, as dividas serão pagas 
e tudo poderá voltar ao nor­
mal.

A crise botafoguense 
ganhou contornos bastantes 
nítidos semana passada, 
com a atitude do jogador 
Danilo Meneses, que aban­
donou o clube por não ter 
recebido o restante das suás 
“luvas”. Danilo errou, repi­
to, mas alguma coisa deixou 
de funcionar para que ele 
chegasse á extrema decisão.

Pelo que me contaram, 
o presidente do clube pro­
meteu três vezes pagar ao 
jogador e não cumpriu a pa­
lavra; Na sexta-feira, por 
ocasião do coletivo apronto 
para o clássico contra o Tre- 
-e, o diretor Aldro Grisi che- 
oOu no campo da Graça des­
conhecendo totalmente o 
problema. Por isso, Danilo, 
“esquentou a cabeça” e se 
mandou, sem pensar nem 
nos próprios companheiros.

Só resta esperar que 
termine o mandato da atual 
diretoria. Pode ser que o 
“sangue novo” ajude a re­
solver os problemas. Por­
tanto, vamos iniciar a con­
tagem regressiva.

ARBITRAGEM

A Federação Paraibana 
de Futebol relacionou 14 ár­
bitros para a Comissão Bra­
sileira de Arbitragens de 
Futebol (Cobraf), mas, do 
Rio, vem a noticia de que 
somente 8 (10, no máximo) 
serão inscritos para o Cam­
peonato Brasileiro de 81.

JUVENIS

Sábado, em Campina 
Grande, o professor Eduar­
do Pimentel observará os jo­
gadores juvenis daquela ci­
dade, a fim de selecionar os 
melhores e formar um time 
capaz de representar bem o 
nosso Estado no Campeona­
to Brasileiro.

AILTON

Ao final do Campeona­
to Paraibano de 80, o Treze 
pode reforçar sua equipe 
com 0 lateral esquerdo Ail- 
ton, do Santa Cruz de San­
ta Rita. Ele será observado 
domingo, no jogo entre as 
duas agremiações, no Está­
dio Teixeirão.

Raposa Bota
fazem o clássico 
do fim de semana

A fase classificatória 
do segundo tumo do Cam­
peonato Paraibano vai 
prosseguir neste final de 
semana e o grande desta­
que da rodada será o clássi­
co entre Campinense e Bota­
fogo, no Estádio Governa­
dor Ernani Sátyro (O Ami- 
gâo), em Campina Grande, 
tendo como prelim inar

Santos e Nacional de Cabe­
delo.

João Pessoa terá um 
fim de semana sein futebol, 
pois o Auto Esporte, que já 
cumpriu quase todos os 
seus jogos nesta fase de 
classificação, folgará na 
tabela.

O outro jogo será em 
Santa Rita, no Estádio,Vir-

Torcida alvi-rubra faz 
para comprar passe de
Independente da classificação 

da equipe para o quadrangular de­
cisivo do segundo tumo do Cam­
peonato Paraibano, a torcida do 
Auto Esporte está animada com a 
campanha que vem sendo feita no 
certame promovido pela FPF e 
anuncia total apoio aos dirigentes^

Esta semana, o torcedor Pedro 
Martins, que exerce uma certa li­

derança junto à torcida, anunciou 
que vai fazer uma campanha para 
comprar o passe do goleiro Mundi- 
nho, que é um dos ídolos da equipe 
alvi-rubra.

-  Compramos os zagueiros Da 
Silva e Nascimento - disse Pedro 
Martins por 120 mil cruzeiros. Ago­
ra vamos presentear o clube com o 
goleiro Mundinho, que é um exce­
lente’jogador.
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Mais um teste com favoritos destacados, com poa- 
sibili^ades de se registrar as "zebras” na Loteria Es­
portiva. Desta vez, comenta-se que a surpresa da se­
mana será o Botafogo de Ribeirão Preto, no jogo con­
tra o Santos. O São Paulo de Rio Oande-RS também 
aparece como candidato ã "zebra” e o apostador deve 
ter mais cuidado para não se repetir o vexame da se­
mana passada. Eis as dicas de À UNIÃO, e da Asso­
ciação dos Cronistas Esportivos da Paraiba para o 
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Antonino escala Walnir 
no jogo contra o Santa

ginio Veloso Borges, onde a 
expectativa é grande, em 
razão da visita do Treze 
Atlhético Paraibano, que 
enfrentará o Santa Cruz.

Nivaldo Correia, dire­
tor do Departamento de Ár­
bitros da Federação Parai­
bana de Futebol, fará a es­
cala hoje, no expediente da 
tarde.

campanha
Mundinho

FOLGA
O Auto Esporte terá outro fim 

de semana folgado no Campeonato 
Estadual, mas os jogadores que en­
frentaram 0 Treze ontem no Presi­
dente Vargas, têm reapresentação 
mafbada para amanhã, na Granja 
Solidão, no Conjunto Boa Vista, 
para um trabalho fisico com o Ca­
pitão Emani Freitas.

José Flávio traz 
dupla campeã de 
patins para “CB*’

Mesmo antes de ser eleito di­
retor de esportes do Cabo Branco, o 
industrial paulista José Flávio Pi­
nheiro Lima está movimentando o 
setor amadoristico do alvi-rubro de 
Miramar e, para a festa de inaugu­
ração da pista de patinação, pre­
vista para sábado, trará, por conta 
própria, uma atração internacio­
nal. Trata-se da dupla Edilson Bis- 

’ po/Gislene Rocha, campeã paulis­
ta, brasileira e sul-americana de 
patins, que dará um show e fará 
parte na Comissão Julgadora no 
Campeonato Interno daquele soda- 
licio.

Destaque maior, também 
como convidado especial de José 
Flávio Pinheiro Lima, será a pre­
sença de Haroldo Marne Gonçal­
ves; técnico da Confederação Bra­
sileira de Desportos e membro do 
Comitê de Corrida de patins. Ele 
vai presidir o Juri, depois de ama­
nhã.

Campina Grande (Sucursal) - 
O ponteiro esquerdo Walnir ga­
nhou condição de jogo e tem pre­
sença garantida na partida de do­
mingo, diante do Santa Cruz. no 
Teixeirão. O treinador Antonino 
gostou do rendimento fisico e téc­
nico do jogador e vai aproveítá-b d® 
saida.

Outro jogador liberado pa­
ra os treinamentos, foi o lateral 
direito Levi. Suas condições ainda 
não estão perfeitas e ele terá ainda 
uma semana para recuperação, 
com 0 professor Cirilo Cordeiro.

Eliomar que esteve ausente da 
partida diante do Auto Esporte 
também retomou à sua posição, 
mesmo Antonino sabendo que Her­
mes realizou uma ótima partida. 
Dos jogadores entregues ao “DA”, 
apenas Danilo continua sem condi­
ção de atuar devendo permanecer 
mais uns 15 dias em tratamento.

Amanhã, no primeiro horário, 
Cirilo Cordeiro comandará umi 
treino fisico para todo o elenco tre- 
zeano e a tarde Antonino ministra­
rá um coletivo que servirá de 
apronto para o jogo contra o Santa 
Cruz, partida que tem validade 
pelo Campeonato Paraibano.

Artilheiro do 
Bota na Taça 
de Ouro, Dão 
teve uma 
fase difícil 
na época de 
Zé Santos, 
mas já recuperou 
a camisa 9. 
Agora, 0 Santa 
Cruz quer 
novamente 
seus gols.

Dão retoma em 81 
para o Santa Cmz

O atacante Dão deve mesmo retomar para o Santa 
Cruz de Recife, no começo do próximo ano, quando termi­
nará seu empréstimo com o Botafogo Futebol Clube, pois 
existe grande interesse da equipe pernambucana em 
aproveitá-lo na próxima temporada.

A notícia foi dada pela imprensa de Recife, que falou 
ainda sobre o interesse de um clube de Portugal pelo joga­
dor, mas 0 Santa Cruz não tem interesse em negociá-lo, 
pois há muito tempo procura alguém para vestir a camisa 
9 e tem encontrado dificuldades.

TREINOS
Hoje será um dia de folga para todos os jogadores bo­

tafoguenses, mas amanhã haverá treinos nos dois expe­
dientes. Pela manhã, trabalho físico com o professor Mi­
neiro; e à tarde um coletivo apronto a cargo de Walter 
Luiz, com vistas ao jogo do domingo, contra o Campinen­
se, na sequência da fase preliminar do segundo tumo do 
Campeonato Estadual.

A equipe botafoguense deve contar com quase todos 
os seus titulares na partida de domingo, pois Magno e 
João Carlos já cumpriram suspensão automática e Deca 
vem se recuperando no Departamento Médico, podendo 
ser utilizado pelo técnico Walter Luiz.

Certame Gráfico terá 
início neste domingo

OII Campeonato dos Grá­
ficos terá inicio neste domingo 
e contará com a presença de 
cinco equipes: Gráfica Santa 
Marta, O Norte, Credu, União 
Distrito e A lAiiào* Jornal. Será 
disputado em dois turnos, sen­
do finalista o vencedor de cada

tumo. No ano passado, o cam­
peão da competição foi a Cre­
du que, este ano sagrou-se 
campeã do Torneio início. O 
local dos jogos sérá na Escola 
Técnica, em Jaguaribe. 
Eis a Tabela do primeiro tur­
no:

José Flávio Pinheiro Lima

12/10 Santa Marta X NorteCredu X União - 0
19/10 Santa Marta X CreduUnião -D X União - J
20/10 Norte X CreduSanta Marta X União-J
02/11 União-0 X NorteUnião-J ]K Credu
09/11 NOrte X União - JSanta Marta ]K União-0

Jogada
Nacional
Geraldo Varela

RETORNO
Afastado da equipe rubro-negra, 

desde o Fla-Flu, o ponteiro direito Tita, 
poderá retomar ao time do Flamengo, 
neste domingo, por ocasião do clássico 
com 0 Botafogo. O jogador treinará cole­
tivamente entre os atletas que não parti­
ciparam do jogo ontem à noite, diante do 
Serrano e se nada sentir, será liberado 
pelo departamento médico definitiva­
mente e colocado a disposição do treina­
dor Cláudio Coutinho. Os dirigentes do 
Mengo continuam mantendo contato 
com o procurador do jogador para a re­
novação do contrato. Tita atualmente

ganha 140 mil mensais e o clube está 
lhe propondo um aumento de 100 por 
cento.

ABANDONO
O jogador Carlos Alberto, do Pal­

meiras poderá abandonar definitiva­
mente 0 futebol. Carlos Alberto grande 
revelação da equipe em 79, está com um 
problema pulmonar e os médicos não es­
tão nada otimistas quanto ao seu retomo 
ao futebol. A mãe do atleta, diz que o 
treinador Osvaldo Brandão, hóje atual­
mente no Corintians, tem uma parcela 
de culpa no caso, pois “Carlos Alberto 
sempre vivia pedirido para ir ao Médico, 
mas 0 Brandão não dava a mínima para 
meu filho”.

TROCA
Os dirigentes do Atlético Mineiro e 

Cruzeiro estão transando um troca-troca 
entre os jogadores Alves e Eduardo. A 
transação está se dificultando porque os 
dois atletas já participaram por seus clu­
bes no Campeonato Mineiro e segundo o 
regulamento da cojnpetição, não têm 
condições de atuarem por outras agre­

miações. A equipe estrelada joga hoje à 
noite, no Mineirão. contra o Flamengo e 
o treinador Hilton Chaves deverá man­
dar a campo sua força máxima.

NÃO GOSTOU
O centroavante Cláudio Adão, arti­

lheiro do Campeonato Estadual do Rio 
de Janeiro, não ficou satisfeito com o 
amistoso do Fluminense, ontem à noite, 
em Santiago. Adão disse que este jogo 
poderá trazer consequências negativas, 
sobretudo que o time tricolor tem um 
jogo decisivo neste sábado, contra o 
América e não poderá tropeçar, pois 
para conquistar a primeira fase do certa­
me, basta tão somente que vença seus 
próximos adversários.

ÁRBITROS
Os dirigentes do Santos estão soli­

citando da Federação Paulista que indi­
que árbitros de outras federações para 
dirigirem os jogos finais do Campeonato 
Paulista. Alegam os diretores santistas 
que os clubes continuam sendo injusti­
çados pelos juizes locais principalmente 
nos jogos da equipe da Vila Belmiro,

onde os árbitros não vem corresponden­
do a altura dos espetáculos, ̂ r  outro la­
do, os dirigentes continuam desmentin­
do qualquer crise dentro do clube e ga­
rantem que 0 treinador Pepe está presti­
giado.

REABILITAÇÃO

O Vasco da Gama tenta hoje à noi­
te, em São Januário, contra o (joytacaz, 
reabilitar-se da derrota sofrida para o 
Fluminense no último domingo. O trei­
nador Zagalo confirmou a escalação de 
Brasinha nà lateral direita, em substi­
tuição a Paulinho Pereira que não atra­
vessa boa fase técnica. Silvinho terá 
mais uma chance, pois Zagalo admite 
que o jogo possa recuperar sua forma 
com o decorrer dos jogos. Ontem, o téc­
nico cruzmaltino fez uma preleção de 
meia hora e mostrou a importância de 
uma vitória no jogo desta noite, já que 
um novo resultado negativo poderá afas­
tar a equipe da primeira fase do certa­
me.



Tribunal pede intervenção em São Miguel
Criança 
carente 
tem ajuda

Dentro das comemora­
ções da Semana da Criança, a 
Secretaria da Educação e Cul­
tura do Estado, através da 
Coordenação de Educação 
Moral e Cívica-COMOCI, deu 
prosseguimento ontem, a 
Campanha de Ajuda a Crian­
ça Carente, promovendo uma 
tarde festiva na Associação 
Metropolitana de Erradicação 
da Mendicánica-AMEM, de 
Cabedelo, com distribuição de 
brindes e lanches pcu‘a mais de 
cinquenta (50) menores.

A promoção contou com a 
participação de toaos oe seto­
res da Secretaria.

Hoje, a Campanha terá 
prosseguimento com a realiza­
ção de outra tarde festiva, 
desta vez na AMEM de Tam- 
bauzinho, onde quase 50 
crianças terão uma hora de en­
tretenimento, lanche e distri­
buição de brindes. Nesta pro­
moção a COMOCI contará 
com a colaboração do Colégio 
Estadual de Santa Jülia e Es­
cola Estadual de 1» Grau Prof. 
Raul Cõrdula.

Prêmios da 
LEP voltam 
a 300 mil

A Loteria do Estado da 
Paraíba esclarece ao público 
que os prêmios daquela casa 
loténca voltam este mês a ser 
de 300 mil cruzeiros, adian­
tando ainda que os 600 mil fo­
ram concedidos no chamado 
“Prêmio Especial da Inde-, 
pendência’’, quando do sorteio 
realizado durante o mês de 
Setembro.

Tal esclarecimento vem 
em decorrência da nota divul­
gada por alguns jornais e 
emissoras de rádios de João 
Pessoa, dando i conta de que o 
prêmio da LEP havia sido au­
m entado d e fin itiva m en te  
para 600 mil, aumentando 
consequentemente o preço do 
bilhete para 400 cruzeiros, e o 
do décimo para 50.

No entanto, esclarece a 
direção da Loteria, que a par­
tir deste mês o prêmio volta a 
ser de 300 mil, custando o bi­
lhete 250 cruzeiros e o décimo, 
40.

Termina 
curso para 
professor

A secretária de Educação 
e Cultura do Estado, Giselda 
Navarro Dutra, encerrou, na 
Escola José Lins do Rego, no 
Cristo Redentor, o Curso de 
Atualização de Professores de 
Formação Especial, em sole­
nidade que contou com inú­
meras autoridades. A promo­
ção destinou-se a professores 
em exercicio nas unidades es­
colares de D grau, num total 
de cem.

O objetivo foi de facilitar 
o desenvolvimento doe recur­
sos humanos que atuam na á- 
lea de Formação Elspecial, 
oferecendo amplas condições 
de dirigir as atividades a se­
rem executadas nas diversas 
áreas, considerando as difícul- 
dades constatadas e visando á 
melhoria do ensino de forma­
ção especial no D grau. Pare 
facilitar esse objetivo, os par­
ticipantes foram professores 
de Educação para o lar. Téc­
nicas Agrícolas, Comerciais e> 
Industriais.

Foi obedecido, na oca­
sião, a seguinte programação: 
aspectos gerais da sistemática 
e funcionamento doe trabalhos, 
aplicação de um questionário 
de sondagem para verifícar a 
atuação e problemas existen­
tes nas diversas áreas de for­
mação especial, análise de 
como sanar as dificuldades 
detectadas em cada área das 
unidades escolares, apresenta­
ção de sugestões e experiên­
cias vivenciadas e aprovadas 
nas diversas áreas dè trraba- 
Iho; infomes gerais quanto á 
adoção de notas ou conceito e 
quanto a frequência; posição 
do professor em relação á As­
sistência pedagógica, admi­
nistrativa e o SOE; Orienta­
ção para elaboração de um 
Projeto, Estudo da Proposta 
Curricular quanto á sua fun / 
õonalidade, eUhnrayan de um 
plano de curso a nível de suas 
realidades, avaliação e encer­
ramento do curso. Estiveram, 
presentes, ainda, a diretora 
do Dep. de Elnsino de P  Graii, 
Vanise Rodrigues D‘Avila 
Lins, professora Maria da 
Guia Machado, coordenadora 
da Assessoria Especial da 
SEC, e Cláudio Leite Pessoa, 
coordenador do Projeto de 
Apoio Técnico e Financeiro ã 
Formação Especial, da SEC.'

Professores decidem levar reivindicações ao encontro nacional programado para Goiania

Professores da UFPh agora 
querem uma greve nacional

Governador 
vai a festa 
em Alagamar

Em assembléia geral realizada ontem ás 16 
horas, os professores da Universidade Federal 
da Paraíba, campus-João Pessoa decidiram le­
var a proposta de greve nacional por tempo in­
determinado á n  Reunião Nacional das Asso­
ciações Docentes, que será realizada em Goia­
na nos dias 11 e 12 próximos.

Ficou decidido que mesmo com o risco da 
recessão na Universidade, caso a decisão de pa­
ralisação conte no encontro com o apoio da 
maioria das universidades federais ela será por 
tempo indeterminado não importando o final 
do semestre pois, segundo eles é necessário 
que as autoridades atendam às suas reivindi­
cações de aumento salarial, e, que também 
dêem a importância devida á reestruturação da 
carreira do magistério.

A assembléia foi encaminhada pela se­
guinte mesa: José Chasim, presidente da 
Aduf-Pb-JP, Fátima Maroja, assessora, Moacir 
Madruga assessor. Rosa Veronese, secretária 
geral, além dos representantes do Diretório 
Central dos Estudantes, e, do Presidente da 
Ampep, representando a entidade, Edilson de 
Amorim.

Todas as propostas apresentadas foram 
de paralisação, sendo que alguns a sugeriram 
de forma progressiva, havendo também por 
parte dos professores uma concordância a res­
peito de que não é apenas o aumento salarial o 
problema da universidade brasileira, mas que 
tudo é uma consequência da diminuição do 
percentual dedicado pelo governo federal á 
Elducação.

' ‘Parafuso’ ' é preso porque 
tentou subornar servidor

Ao tentar subornar um funcionário do De- 
tran, foi preso ontem pela manhã o “piabeiro” 
Edvaldo Medeiros de Farias, conhecido por 
“Parafuso”, residente na rua Engenheiro Leo­
nardo Arcoverde, número 600 no bairro de Ja- 
guaribe.

Depois de tentar em outras vezes atos deli­
tuosos dessa natureza dentro do Detran, Edval­
do Medeiros quis subornar na manhã da última 
terça-feira o funcionário Edvard de Lima Cos­
ta, do setor de habilitação, para classificar uma 
cárteira, no que foi mal sucedido, pois além da 
negativa do servidor, o fato foi levado ao conhe­
cimento do bacharel Judivan Cabral, diretor do 
órgão, que ontem pela manbã determinou a 
prisão de' “Parafuso”, cuja medida teve total 
apoio do Secretário Geraldo Navarro, da Segu­
rança Pública.

Segundo a Assessoria de Comunicação So­
cial da SSP, para que fosse efetuada a prisão de 
Edvaldo Medeiros de Farias, o diretor do De­
tran, após manter contato com o Secretário da 
Segurança Pública, solicitou a presença de po­
liciais, que prontamente chegaram ao local e 
prenderam o “piabeiro”.

A prisão foi efetuada pelos agentes Biu Sil­
vestre e Severino Avelino e Edvaldo está á dis­
posição do superintendente do I Núclo Regio­
nal de Policia, bacharel Arlindo Monteiro de 
Carvalho.

A Assecom informou ainda que, por deter­
minação do bacharel Judivan Cabral, somente 
transitarão pelo Detran despachantes devida­
mente credenciados pelo órgão, com a Rnalida- 
de de evitar a ação dos “piabeiros” e, principal­

mente, para evitar a ação de despachantes de­
sonestos.

Por outro lado, a Assessoria de Comunica­
ção Social da SSP informou ontem a suspensão 
por 190 dias, pelo Detran, do motorista Izemar 
Vieira de Melo, portador da carteira de habili­
tação número 0110749 e prontuário número 
74.722-80.

Izemar cometeu delito de trânsito, em que 
causou a morte da senhora Carmelita Ribeiro 
Amorim, na cidade de Bayeux. A punição, ba­
seada no artigo 199, parágrafo D, do Decreto- 
Lei 62.127/68, foi comunicada ao secretário da 
Segurança Pública, através de oficio, merecen­
do todo o apoio do titular da pasta da Seguran­
ça. Além da suspensão pelo prazo de três meses 
e 10 dias, o Detran também apreendeu a cartei­
ra de habilitação de Izemar Vieira de Melo, que 
ficará retida durante a vigência da punição.

Essas medidas fazem parte da campanha 
de moralização e humanização do trânsito e 
vêm recebendo orientações do próprio secretá­
rio Geraldo Navarro, punindo os motoristas ir-  ̂
responsáveis que colocam em perigo as vidas 
humanas. As principais infrações cometidas 
são avanço de sinal, cavalo de pau e excesso de 
velocidade e para os que abusam desse tipo de 
infração serão punidos severamente.

Segundo a Assessoria de Comunicação So­
cial da SSP, até há semana passada foram 
apreendidas cerca de 33 carteiras de habilita­
ção pela Companhia de Trânsito, que as envia 
á Secretaria da Segurança Pública e esta enca­
minham ao' Detran para as medidas punitivas 
cabíveis.

Exportações da Paraíba 
crescem 151% em setembro

As exportações paraibanas em setembro 
do corrente ano, cresceram em 151,45% no va­
lor FOB (preço em dólares), segundo infor­
mou ontem o diretor executivo em exercício do 
Promoexport/Pb, Geraldo Matildes Leite.

Ele afirmou que em setembro de 1979, as 
exportações do Estado, tinham sido de aproxi­
madamente 1,4 milhões de dólares e no mesmo 
período desse ano, foram de aproximadamente 
4,9 milhões de dólares.

Geraldo Leite, disse ainda que no período 
acumulado de janeiro a setembro de 1979, 
comparado com janeiro a setembro do corrente 
ano, houve um aumento de 17,73% no valor 
FOB, já que nos nove meses do ano passado as 
exportações foram de aproximadamente 32,6

milhões de dólares e no mesmo período desse 
ano foram de 38,4 milhões de dólares.

Segundo ele, fazendo a mesma compara­
ção em relação ao peso, de janeiro a setembro 
de 79 com o mesmo período no corrente ano, se 
verificará uma queda de 10% na quantidade, “o 
que comprova que o produto exportado da Pa­
raíba teve seu preço melhorado no mercado”, 
explicou.

Acrescentou que a partir desse mês a Pa­
raíba passará a exportar mais um produto - pe­
ças de amortecedores - para o Peru, que repre­
sentará num aumento de 40,2 mil dólares nas 
exportações do Estado. As peças confecciona­
d a  na NASA S/A, no Distrito Industrial de 
João Pessoa.

Imobiliária do Paraiban 
será na Duque de Caxias

Dentro de poucos dias, será inaugurada na 
Duque de Caxias, a Imobiliária do Banco do 
Estado da Paraíba - a Paraibana Imobiliária - 
qgw vai funcionar com caderneta de poupança e 
créditos imobiliários para financiamentos com 
recursos do Banco Nacional de Habitação,
atendendo, certamente, grande clientela.

Há uma expectativa muito grande quando
aos novos tipos de financiamentos a serem fei­
tos pela Paraibana Imobiliária, sobretudo, ago­
ra, quando vem havendo restrições de crédito 
na área bancária, tanto para oe descontos de 
promissoras particulares, como descontos de
duplicatas das empresas comerciais e indus­
triais, o que tem provocado, consequentemen­
te, quedas nos movimentos comerciais.

A própria expedição de cheques especiais 
- como por exemplo pelo Banco do Estado da 
Paraíba - tem um limite de operação. Quando ê 
usada a quantia de 30 por cento dos cheques
especiais expedidos, fica suspensa a emissão de

novos cheques, conforme informou, ontem, o 
Banco do Estado da Paraíba que já abriu che­
ques especiais, no montante de 10 milhões de 
cruzeiros.

Esperam oe empresários de João Pessoa e 
os sacadotee de empréstimos normais na rede
bancária que a liberação de crétitos volte a fun­
cionar o mais rápido possível, do contrário,
baverá uma restrição total de créditos no co­
mércio, em consequência do que vem ocorrendo 
no meio bancário, sobretudo quando se aproxi­
ma o fim de ano, e muita gente fica na depen­
dência de créditos para fazer as compras extra-
programas.

Há, também, uma especulação de que o 
Banco do Estado da Paraíba, com a emissão do
cheque especial venha a suspender as opera­
ções normais de empréstimos comuns aos seus
clientes, como aconteceu com o Banco do Bra­
sil que depois da expedição do cheque oim> 
passou a suspender os empréstimos comuns ao 
grande público que depende de bancos.

Acompanhado de vá­
rios secretários e outrac 
autoridades convidadas, 
o governador Tarcísio 
Burity estará, no próximo 
domingo em Alagamar, 
ònde participará de uma 
série de festividades que 
culminarão com a entre­
ga de diplomas a con- 
cluintes de vários cursos 
profissionalizantes, en­
trega de troféu ao time 
vencedor de um torneio 
de futebol realizado pelos 
agricultores, além de prê­
mios a criança vencedo­
ras de um concurso lite­
rário sobre o Dia da 
Criança.

As festividades na 
região de Alagamar fa­
zem parte das atividades 
do F^jeto Integrado de 
Alagamar, com o apoio 
do Programa de Desen­
volvimento de Comuni­
dades Rurais - Prodecor, 
onde o Governo do Esta­
do vem investindo uma 
grande soma de recursos 
visando o desenvolvi­
mento das comunidades 
rurais da Paraíba.

De acordo com a pro­
gramação elaborada, o 
governador Tarcísio Bu­
rity fará a entrega de pos­
tos de Saúde, chafarizes, 
escolas e iluminação do 
prédio. Assistirá ainda a 
uma exposição de traba­
lhos produzidos pelos 
jalunos dos cursos profis­
sionalizantes promovido 
pela LBA. À solenidade 
de abertura das festivida­
des será feita com o has- 
teamento do Pavilhão 
Nacional e a Bandeira do 
Estado da Paraíba, em 
frente à Casa Grande de 
Alagamar.

Além das inaugura­
ção e entrega de prêmios, 
diplomas e troféus, o go­
vernador do Estado fará a 
doação de um aparelho 
de TV que será instalado 
na sede da Cooperativa 
Agrícola - Coagral.

Semana do 
coração será 
de 27 a 31

No período de 27 a 
31 do corrente, será reali­
zada na Praça Vidal de 
Negreiros (Ponto Cem 
Rêis) a Semana do Cora­
ção, promovida pela So­
ciedade Paraibana de 
C ard io lo g ia  e pelo 
Inamps.

Durante toda a se­
mana, cerca de oito pes­
soas, entre médicos e en­
fermeiras, estarão traba­
lhando em quatro barra­
cas instaladas no local, 
atendendo ao público em 
geral, medindo a pressão 
arterial das pessoas.

Se por ,acaso, em 
qualquer um |ios atendi­
mentos for constatada 
qualquer anomalia na 
pressão arterial de algu­
ma pessoa, os jnédicos 
presentes, de imediato 
encaminharão o paciente 
para tratamento adequa­
do em hospital, quer seja 
beneficiário da previdên­
cia social ou não.

Acatando parecer do conselheiro Antonio 
Carlos Elscorel, o Tribunal de Contas do Estadc 
solicitou ontem ao Governador do Estado a ime­
diata decretação de intervenção no município de. 
São Miguel de Taipu e destituição do prefeito 
Paulo* Cavalcanti de Oliveira, acusado de prati­
car agiotagem e desvio de mais de tiês milhSes de 
cruzeiros, atos pelos quais responderá na Justiça, 
já que o TCE também solicitou da Procuradoria 
Geral do Elstado a instauração de ação penal e 
apuração de responsabilidade civil pelos danos 
causados ao Município pelo prefeito.

A decisão do 'Tribunal de Contas do Estado 
foi tomada com base em auditoria especial reali­
zada na Prefeitura de São Miguel de Taipu, 
abrangendo os exercícios financeiros de 1977, 
1978,1979 e de primeiro dq janeiro a oito de agos­
to de 1980, quando a Comissão concluiu que o 
prefeito Paulo Cavalcanti de Oliveira causou 
prejuízos ao Mimicípio na ordem de Cr$ 3 mi­
lhões 522 mil.

Segundo explica o conselheiro Antonio Car­
los Escorei no relatório, foi constatada a inexis­
tência de numerário no valor de C r| 3 milhões 
299 mil; gastos excessivos na execução de obras, 
mais de Cif 151 mil; diárias pegas indevidamen­
te, cerca de Cr$ 42 mil; e documentos correspon­
dentes a pagamentos efetuados, sem nome e sem 
assinatura do favorecido, no valor de C r| 29 mil 
533.

Segundo o relator Antonio Carlos Escorei, as 
irregularidades do prefeito Paulo Clavalcanti de 
Oliveira estão documentalmente comprovadas 
no processo, “inclusive no que respeita a gastos 
excessivos na execução de obras, através de lau­
do do setor de engenharia deste 'Tribunal” .

AGIOTAGEM

Para ele, “a documentação não deixa dúvida 
quanto à responsabilidade do Prefeito. Não exis­
tem indícios, existem verdades. O prejuízo causa­
do ao Município é indiscutível”. O Conselheiro 
adiantou ainda que, apesar do esforço dispendi- 
do pelos técnicos do 'Tribunal, encarregados da 
diligência, não foi possível a apuração de outro 
fato detectado que, “com certeza, elevaria aquele 
total: pagamento de juros de 16 a 18 por cento ao 
mês, sobre os valores de cheques emitidos pelo 
Prefeito, sem a competente provisão (fe fundos, 
dados em garantia ao sr. Antonio Rodrigues de 
Melo, comerciante estabelecido na cidade de Ita- 
baiana”.

Antonio Carlos Elscorel não tem dúvidas do 
que isso representa: “trata-se de agiotagem, que 
foi confirmada á Comissão pelo próprio Prefei­
to” . O relator esclareceu que no depoimento á 
comissão especial do 'Tribunal o prefeito “atribui 
a desorganização administrativa existente na 
Prefeitura á sua condição de “destituído de toda 
e qualquer prática de administração pública...”, 
acrescentando “que não poderá ser responsabili­
zado pela desarrumação existente no Município 
de São Miguel de Taipu, onde não recebe orien­
tação de nenhum órgão de Assessoramento doe 
Municípios”.

- A Procuradoria Geral - continua o Relator “ 
- com fundamento no artigo 113, indso IV, da 
Constituição do Estado, que prevê a intervenção 
no Município quando provada a existência de fa­
tos dos aqui relatados, no parecer de folhas, opi­
na “no sentido de que esse Tribunal decida pelo 
encaminhamento do presente processo ao Exce­
lentíssimo Senhor (governador do Estado, para o 
fim previsto no dispositivo constitucional citado, 
e conclua pela promoção de competente ação pe­
nal contra o prefeito Paulo Cavalcante de Olivei­
ra, sem prejuízo das providências relacionadas 
com a reparação dos danos causados ao Municí­
pio”.

Em reunião do 'Tribunal Pleno, o 'TCE aca­
tou todo o parecer do conselheiro Antonio Carlos 
Escorei e aprovou suas três sugestões: que o pro­
cesso seja enviado ao Governador para a decreta­
ção de intervenção no Município, que o Procura­
dor Geral adote todas as providências para o Pre­
feito responder na justiça pelos prejuízos causa­
dos 'k Prefeitura e o envio de cópias ás autorida­
des competentes para todas as medidas necessá­
rias.

SANTA LUZIA

Na pauta da mesma sessão de ontem consta­
va o julgamento de outra inspeção especial, esta 
realizada no município de Santa Luzia, a partir 
do exercicio de 1977 e até 27 de maio deste ano.

A auditoria do 'TC constatou nessa inspeção 
em Santa Luzia, a existência de irregularidades 
graves na administração do prefeito Antonio Ivo 
de Medeiros, entre elas a emissão de chegues sem 
provisão de fundos ã conta da prefeitura, apre­
sentação de despesas com a construção de um 
grupo escolar inexistente, caixa descoberto em 
Cr$ 407.435,(X), recibos de despesa sem assinatu­
ra dos beneficiários na importância de C r| 
91.767,00, além da falta de prestação de contas 
de C r| 500.000,00 da verba de um convênio para 
ampliação do mercado público da cidade, no 
qual não foi realizada qualquer obra, montando 
08 prejuízos causados ao município em Crf 
1.286.998,60.

Tendo recebido comunicação de que o pre­
feito Antonio Ivo de Medeiros havia renunciado e 
o vice-prefeito Francisco Ricardo Dantas assu­
mido o cargo, o 'Tribunal decidiu não pedir inter­
venção no município, mas encaminhar ao Procu­
rador Geral da Justiça as peças do processo e 
pedir instauração de ação penal contra o sr. An­
tonio Ivo, sem prejuízo do procedimento civil 
compelindo-o a ressarcir o município dos prejuí­
zos causados.

O presidente do 'Tribunal, conselheiro Luiz 
Nunes, leu oficio do governador em exercicio 
Clóvis Bezerra, solicitando em caráter de úrg 
cia, por fotocópia, as conclusões da auditoria 
parecer do procurador Carlos Martins Leite 
sobre a matéria. Atendendo a solicitação o presi­
dente comunicou, ao mesmo tempo, a reformula­
ção do parecer do procurador em virtude da re­
núncia do prefeito e a decisão do 'Tribunal 
acostando-se ao parecer.

Antonio Quirino é condenado 
a devolver 750 mil cruzeiros

0  deputado Antônio Quirino de Moura, do 
PDS, terá que devolver aos cofres públicos do 
município de Cajazeiras 750 mil cruzeiros, gasto 
ilicitamente durante a sua gestão como prefeito 
daquela cidade entre os anos de 1973,74 e 75. To­
das as contas foram rejeitadas pelo 'Tribunal de 
Contas do Estado e a Câmara Municipal, na se­
ção de ontem, votou a favor da decisão do 'TC.

Várias irregularidades foram apontadas 
pelo 'Tribunal de Contas durante os três anos de 
administração do ex-prefeito e atual deputado 
Antcmio Quirino, entre elas está a abertura de 
crédito especial sem autorização da Câmara Mu­
nicipal, venda de imóveis sem cocortênda públi­
ca, além de ter que aplicar no ano de 73,10 por 
cento do Fundo de Participação do Munidpio 
aplicando apenas 2 por cento.

Quatro vereadores votaram a favor da deci- 
áão do TC. Ascênio Araruna e João Batista do 
PMDB e João Bosco Amaro e Constantino No­
gueira do PP aceitaram a decisão, enquanto que 
Sinval Leite e Sinfrõnio de Lima, ambos do 
PDS, foram contrários a decisão.

A seção, uma das mais movimentadas dos 
últimos meses, foi dirigida pelo vereador Fran­
cisco Pereira. No seu final os dois vereadores do 
partido govemista se retiram do plenário deixan­
do transparecer certo clima de nervosismo.

Hoje a Câmara voltará a se reunir para 
apreciar as contas referente ao ano de 1976. Mee  ̂
mo já tendo sido aprovada pelo 'TC corre rumo­
res na cidade de que ela será rejeitada pela maio­
ria dos vereadores, oe mesmos que não foramcoh- 
tra as contas dos três anos anteriores.

Deputado Antonio Quirino ■

Exposição de Animais de 
Campina começará sábado

Será aberta, às 15h, do próximo 
sábado, no Parque de Exposições 
“Carlos Pessoa”, em Campina Gran­
de, a 22» Exposição de Animais e Pro­
dutos Industriais, que se entenderá até 
o dia 18 desse mês. A promoção é do 
Governo do Estado, através da Secre­
taria da Agricultura e Abastecimento, 
que já elaborou a programação do 
evento e formulou convites a criadores 
da Paraiba e outros Estados da Região.

A exposição será aberta oficial­
mente pelo governador Tarcísio Buri­
ty, com a presença do ministro Amau- 
ry Stabile, da Agricultura, do prefeito 
Enivaldo Ribeiro, de Campina Gran­
de, secretários de Estado, técnicos li­
gados ao setor agropecuário e criadores 
de toda a região. A solenidade de aber­
tura, de acordo com a tpiogramação, se­
rá feita, às 15h, do dia 11 - sábado-, 
com pronunciamento do Governador 
do Estado, do Ministro da Agricultura, 
do Prefeito de Campina Grande e do 
Secretário d̂ i Agricultura e Abasteci­
mento.

Às 16 horas do sábado, dando con­
tinuidade a programaçãó prevista para 
a abertura, haverá um desfile de ani­
mais, ao qual se seguirá uma visita das 
autoridades presentes a toda área do 
parque de exposição. Às 20h, será rea­
lizado um Show com o Trio Nordestino, 
além de outras atrações. Com ii)tervalo

no domingo, a Exposição de Animais e 
Produtos Industriais terá seguimento 
no dia 13, segunda-feira, às 14 h, com a 
passagem oficial dos animais, dando 
início às operações de crédito e comer­
cialização dos espécimes expostos.

Às 16h, os técnicos Enéas Reis e 
João Vieira, da Emater, pronunciarão 
palestras sobre “Pastagens Naturais e 
Cultivadas”. Ainda no dia 13, às 20h, 
haverá show musical com artistas lo­
cais. Ja no dia 15, ás 8h, será 
injciado o julgamento das raças 
Guzerá, Gif, Schwyz, Simental, Fle- 
vick, e de exemplares equinos. As 16h, 
o técnico Furd Nanfel falará sobre o 
“Registro Genealógico da Raça Holan­
desa”. A programação prevê, para o 
dià 16, às 8h, uma palestra sobre “Si- 
nagem”, a ser proferida pelo técnico 
Tomas Hagy, à qual se seguirá uma 
apresentação de cantores regionais.

A Exposição terá prosseguimento 
no dia 17, às 9h, quando será iniciado o 
leilão de bovinos da .raça Schwyz, da 
fazenda Rii^;ho dos Cavalos. As 19h, 
haverá a entrega de prêmios a animais 
vencedores .de concursos, seguindo-se 
um show dó cantador nordestino Geni- 
vai Lacerda. No último dia da Exposi­
ção, às 9h, haverá um leilão de capri­
nos da raça Anglo-Nubiana, da Fazen­
da Providência, quando, ao seu final, 
le dará o encerramento oficial.


